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E X C L U S I V E

N
esta edição, a Feed&Food traz um panorama rico e aprofundado 
sobre a evolução sanitária e seus impactos diretos na produção e 
qualidade das proteínas animais, tema da nossa capa. Vivemos um 
momento de transformação no agronegócio, onde a inovação tec-

nológica, a biosseguridade e a sustentabilidade caminham lado a lado 
para garantir a competitividade do Brasil no mercado global. 

Entre os destaques especiais, temos a história da Cooperativa Castro-
landa, que completa sua trajetória mostrando, com clareza, como o tra-
balho coletivo pode ampliar fronteiras e gerar valor para todos os elos 
da cadeia produtiva. Ao longo dos anos, a Castrolanda consolidou-se co-
mo referência em inovação, qualidade e gestão, evidenciando o poder da 
união e da visão estratégica para fortalecer a produção animal no Brasil.

Também celebramos os 70 anos da ABCS (Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos), que, ao longo de sua trajetória, tem sido um pilar 
fundamental para o desenvolvimento sustentável e competitivo do se-
tor suíno. Nesta edição, a ABCS projeta um futuro promissor, mesmo 
diante de um cenário repleto de desafios e transformações, reafirman-
do seu compromisso com a sanidade, a inovação genética e o fortaleci-
mento da cadeia produtiva.

Outro ponto central desta edição é o debate sobre a taxação interna-
cional, que reacende as discussões sobre protecionismo e seus efeitos 
no agronegócio. As tarifas elevadas, como as de 50% aplicadas em deter-
minados mercados, impactam diretamente a competitividade dos pro-
dutos brasileiros e trazem à tona a necessidade de estratégias conjun-
tas para garantir acesso e sustentabilidade aos produtores.

Nas colunas e matérias especiais, trazemos conteúdos que vão desde 
a genética e nutrição de suínos, passando pelos desafios da avicultura 
moderna, até as oportunidades da aquicultura e a importância da prote-
ção de dados no agronegócio — temas essenciais para quem quer estar à 
frente em um setor em constante evolução.

Convidamos nossos leitores a explo-
rarem cada página, absorverem as ten-
dências e se inspirarem com as histórias 
e análises da edição.

Boa leitura!

Da evolução
à taxação
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cadeia de valor do agronegócio insere-se em 
um contexto global, envolvendo produção 
e consumo em distintas regiões do mundo, 
abrangendo insumos, maquinários e equi-

pamentos de alta tecnologia aplicados ao campo. 
Tal cadeia é fortemente impactada pelo cenário 
geopolítico vigente, caracterizado pela complexi-
dade e dinamicidade, notadamente em situações 
de conflitos e transações comerciais marcadas 
pela ausência de regras uniformes e pela imposi-
ção arbitrária de tarifas por determinados países.

Esse panorama se apresenta em um momen-
to crucial para o agronegócio, setor fundamental 
para a segurança alimentar e energética mundial, 
no qual a inovação tecnológica se consolida como 
diferencial competitivo imprescindível. Para além 
dos desafios inerentes ao risco climático na pro-
dução agropecuária e à estrutura logística de dis-
tribuição, o setor enfrenta, ainda, as particularida-
des das relações internacionais, em que políticas 
tarifárias e disputas — sejam bélicas ou comer-
ciais — podem constituir obstáculos significativos 
ao progresso e ao desenvolvimento dos países.

A tecnologia assume, nesse cenário, papel fun-
damental para mitigar os impactos decorrentes da 
ausência de regulação padronizada, agregando va-
lor por meio da oferta de dados analíticos robus-
tos que subsidiam negociações internacionais. Pla-
taformas de análise de dados possibilitam aos pro-
dutores e negociadores uma compreensão apro-
fundada dos padrões de demanda e oferta no mer-
cado global, proporcionando subsídios críticos pa-
ra decisões estratégicas. O emprego de inteligência 
artificial e big data confere uma capacidade inédita 
de previsão de tendências do mercado e de adequa-
ção das operações agrícolas, visando à maximiza-
ção de eficiência e rentabilidade. Esses instrumen-
tos tecnológicos avançados contribuem para a ela-
boração de modelos preditivos capazes de forne-
cer estimativas precisas e em tempo real da pro-
dução agrícola, facilitando tomadas de decisão em 
contextos marcados pela instabilidade regulató-
ria. Ressalta-se, contudo, que a tecnologia deman-
da interação humana, negociação e, frequentemen-
te, diplomacia, a fim de transpor as complexidades 
inerentes às relações comerciais internacionais.

No contexto em que tarifas comerciais são utili-

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA
NO CONTEXTO GEOPOLÍTICO 
GLOBAL DO AGRONEGÓCIO

Mayra Theis 
Sócia da PwC Brasil e 
líder de Agribusiness

Fabio Pereira 
Diretor da PwC Brasil 

e especialista em 
Agribusiness

A
zadas como instrumentos de pressão geopolítica, 
observa-se que as nações buscam resguardar seus 
próprios interesses, o que pode acirrar tensões já 
existentes e instaurar novas fissuras na coopera-
ção internacional. Tal conjuntura reforça a neces-
sidade de colaboração multiculturais e multilate-
rais, destacando o papel insubstituível das relações 
humanas na construção de pontes entre mercados. 
Nessa perspectiva, a tecnologia apresenta-se como 
aliada, promovendo a comunicação eficiente ba-
seada em dados e assegurando maior transparên-
cia — fatores essenciais para negociações exitosas.

Adicionalmente, a tecnologia fomenta a trans-
parência e a eficiência nas transações, elemen-
tos críticos para a consolidação da confiança em 
um ambiente permeado por constantes tensões. 
A transformação digital configura-se como vetor 
de rastreabilidade e conformidade, contribuindo 
para a mitigação de fraudes e fortalecendo rela-
ções comerciais sustentadas por dados objetivos 
e verificáveis. Ademais, as inovações em block-
chain e demais tecnologias distribuídas garantem 
transações seguras e transparentes, diminuindo 
a dependência de intervenções governamentais.

Nesse contexto geopolítico global, caren-
te de consenso regulatório e marcado pela im-
posição de tarifas, o equilíbrio na interdepen-
dência tecnológica mostra-se essencial. O agro-
negócio deve não apenas adaptar suas estraté-
gias para superar barreiras externas, mas tam-
bém integrar plenamente os recursos tecnoló-
gicos aos seus processos decisórios, asseguran-
do, assim, crescimento sustentável e resiliência.

Embora a tecnologia ofereça ferramentas po-
derosas para a compreensão e navegação da com-
plexidade das transações comerciais no agrone-
gócio, a geopolítica permanece como um campo 
definido por interações humanas e decisões polí-
ticas. A manutenção do equilíbrio entre tecnolo-
gia e relações humanas será crucial para enfren-
tar os desafios advindos da ausência de regras 
globais claras e da imposição de tarifas por parte 
de diversos países. O futuro do agronegócio de-
penderá, portanto, de uma articulação eficaz en-
tre esses dois elementos, em que cada um poten-
cializará o outro para a construção de uma cadeia 
de valor verdadeiramente global e sustentável. ■
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reginaldo QUALI
FICANDO

O
s dados de fechamento de 2024 no seg-
mento da pecuária evidenciaram que os 
números no Brasil estão em marcha cres-
cente. O desempenho foi de 46 milhões 

de bovinos abatidos, um volume 9,5% maior 
que 2023, sendo que destes, 8,8 milhões de ca-
beças foram terminadas em confinamento, o 
que corresponde a 19,2% dos abates - o maior 
volume já registrado no país. A carne bovina 
respondeu por 42% do volume total de expor-
tações totais da pecuária Brasileira estimado 
em um total de US$30,5 bilhões, correspon-
dendo a um número recorde de 2,89 milhões 
de Toneladas, chegando a 157 mercados inter-
nacionais – dados que quando consolidados, 
favorecem um cenário ainda mais positivo nas 
tendências de crescimento e melhoria de pro-
cessos para atendimento a estes mercados, 
ainda mais exigentes. Um dado extremamen-
te relevante é o fato de o Brasil estar aumen-
tando sua produção sem ampliação de áreas 
de pastagem – o que favorece e reforça a ideia 
de obter ainda mais rentabilidade com pro-
jetos de confinamento e semiconfinamento.

O Beef on Dairy vem de encontro a essa 
tendência pois favorece que haja ainda mais 
qualidade para atendimento a esses mercados 
que se encontram com demanda crescente, es-
pecialmente os mercados internacionais que 
buscam cada vez mais um produto diferencia-
do aos moldes que o Brasil vem produzindo.

Falar de um produto de qualidade preconi-
za atender a toda uma cadeia de produção es-
truturada desde sua concepção e assim sendo, 
cuidados e critérios técnicos adotados desde a 
seleção da genética – como enfatizado na edi-
ção anterior – até a terminação destes animais 
são fatores preponderantes para um excelen-
te resultado do projeto. É fundamental não 
apenas criá-los da maneira correta, mas tam-
bém terminá-los da maneira adequada, sen-
do por isso tão importante utilizar um pro-
grama de terminação que priorize a saúde e o 

PECUÁRIA BRASILEIRA 
EM MARCHA CRESCENTE

crescimento muscular dos bezerros de corte, 
favorecendo menos problemas de saúde, me-
lhor qualidade da carne e maiores retornos.

A obtenção de carne de alta qualidade exi-
ge uma abordagem abrangente para a termi-
nação e o projeto Beef on Dairy traz exce-
lentes condições de gerenciar esses resulta-
dos. Para gerir com eficácia a saúde, o cres-
cimento e o desempenho do gado, deve-se 
considerar animais de boa reputação onde, 
com registros de saúde precisos e um histó-
rico nutricional sólido, serão mais bem-su-
cedidos no confinamento. Garantir o uso de 
boas práticas de criação de animais utilizan-
do técnicas de manejo que minimizem o es-
tresse e garanta que os currais tenham cama 
adequada e sejam adequadamente abaste-
cidos; implementar protocolos rigorosos de 
vacinação e tratamento para atenuar os efei-
tos negativos de doenças respiratórias e ou-
tras enfermidades; estabelecer um progra-
ma sólido de nutrição a fim de garantir que 
os bezerros Beef on Dairy comecem sua jor-
nada com o caminho certo – consistem ele-
mentos fundamentais para atingir as metas 
gerais de crescimento e desempenho do reba-
nho alcançando até 22 arrobas em 15 meses.

Garantir que somente animais de alta qua-
lidade cheguem aos Frigoríficos é um proces-
so que começa desde o primeiro dia de vida 
destes. Ao implementar estratégias abran-
gentes em todos os estágios de desenvolvi-
mento, do nascimento à terminação, estabe-
lecendo uma base sólida para a produção de 
carne bovina de qualidade superior, o está-
gio de terminação é uma oportunidade cru-
cial para aproveitar a base sólida construí-
da na fase de pré-desmame e aprimorar ain-
da mais a qualidade e as características da 
carne bovina, fornecendo, em última análi-
se, produtos excepcionais aos consumidores.

Continue acompanhando para melhorar 
ainda mais o desempenho de seu plantel! ■

Reginaldo
Ferreira Rocha 

é consultor empresarial, 
palestrante, especialista

em Beef on Dairy, 
Regularização e Gestão 

Fundiária pela Ecco2 
Gestão de Negócios

reginaldo@ecco2.com.br / www.ecco2.com.br
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DICAS NUTRICIONAIS 
PRÁTICAS PARA 
CONTROLAR O ESTRESSE 
TÉRMICO E MANTER O 
DESEMPENHO DAS AVES

PUBLIEDITORIAL

s altas temperaturas afetam 
negativamente o desempe-
nho e os resultados econô-

micos de granjas avícolas comerciais. 
O estresse térmico impacta a saú-

de intestinal ao prejudicar a função da 
barreira intestinal, além de aumentar 
a permeabilidade e inflamação do in-
testino, alterar a composição da mi-
crobiota, reduzir a absorção de nu-
trientes, o crescimento e desempe-
nho das aves, e aumentar a susceti-
bilidade a infecções como as causadas 
por Salmonella e a enterite necrótica.

Durante o estresse térmico, ocorre 
um menor fluxo sanguíneo para o in-
testino, o que causa estresse oxidativo 
e compromete a integridade da mu-
cosa intestinal. Além disso, o estresse 
térmico suprime o sistema imunológi-
co, incluindo o tecido linfoide associa-
do ao intestino (GALT), o que torna as 
aves mais vulneráveis a infecções. Es-
ses efeitos cumulativos levam a uma 
redução de indicadores de desempe-
nho como ganho de peso corporal, 
produção de ovos e eclodibilidade.

NUTRIÇÃO

•Água: A água é o nutriente mais crí-
tico para as aves. Ela desempenha um 
papel fundamental na digestão, trans-
porte de nutrientes, regulação da tem-
peratura corporal e eliminação de ex-
cretas, o que impacta tanto a saúde 
quanto a produtividade. O fornecimen-
to de água de qualidade – com valores 
ótimos de pH e sólidos totais dissol-
vidos (TDS), além de uma baixa con-
tagem microbiana – é essencial para 
a saúde e desempenho dos animais.

•Proteína: Para melhorar a saúde intes-
tinal e prevenir a disbiose, é importante 
incluir fontes de proteína altamente di-
gestível na dieta e garantir uma inges-
tão equilibrada de aminoácidos digestí-
veis, além de reduzir o incremento caló-
rico e a presença de proteína não digeri-
da no intestino grosso. Em condições de 
alta temperatura e umidade, recomen-
da-se diminuir os níveis de proteína bru-
ta em 0,5-1,0% e aumentar os níveis 
de aminoácidos digestíveis em 3-5%.

A •Energia: É necessário que se tenha 
um balanço energético efetivo para 
compensar o menor consumo de ração 
durante os períodos de estresse térmi-
co. Utilize matérias-primas de baixo in-
cremento calórico, como óleos vegetais 
e cereais digestíveis. Além disso, garan-
ta uma relação adequada entre energia 
metabolizável e lisina digestível para ob-
ter um crescimento ideal das aves e evi-
tar a deposição excessiva de gordura.

IMPACTO DO EQUILÍBRIO
ELETROLÍTICO DA DIETA (EED)
Um fornecimento balanceado de cá-
tions (íons carregados positivamente 
– Na+ e K+) e ânions (íons carrega-
dos negativamente – Cl-) é necessário 
para que o equilíbrio ácido-base (EED) 
das aves seja atingido. Em condições 
de altas temperaturas, é essencial que 
se tenha um EED efetivo (≥240 mEq/
kg) para garantir um melhor desempe-
nho e equilíbrio osmótico dos animais.

Sabe-se que altos níveis de sódio 
(Na) na dieta promovem um maior 
crescimento das aves, no entanto se 
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ALGUNS DOS ELETRÓLITOS COMUMENTE USADOS E VALORES DE EED

K2CO3 (DCAD+)
K2SO4

KCl
NaHCO3

NaCl
Na2SO4

0,00
0,00
0,00
27,00
39,00
32,00

56,00
44,00
52,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
48,00
0,00
61,00
0,00

0,00
56,00
0,00
0,00
0,00
58,00

1434
-38
-38

1174
-47
183

*Valores de EED calculados pelo peso molecular dividido por 1000

DCAD Plus™ é uma forma estável e 
feed grade de carbonato de potássio pro-
duzida pela Arm & Hammer Nutrição Ani-
mal que pode ser usada em rações ani-
mais para manter o equilíbrio eletrolítico.

ABORDAGEM PRÁTICA
PARA O EQUILÍBRIO
ELETROLÍTICO DA DIETA 
•Minimizar os níveis de cloro (Cl) e sul-
fato (SO4) na dieta. 
•Primeiro, otimizar a concentração de Na 
na ração. Juntamente com um conteúdo 
mínimo de sal, usar NaHCO3 (é melhor 
que Na nas formas de cloreto ou sulfato) 
para otimizar o EED. Em seguida, au-
mentar/equilibrar os níveis de potássio (K) 
na dieta para atender ao déficit de EED.
•Escolher fontes de K livres de cloro ou 
sulfato. O carbonato de potássio estável 
(DCAD Plus™) é a melhor escolha para 
aumentar efetivamente os valores de EED.

•Aditivos:
A suplementação de aditivos como en-
zimas, emulsificantes e ácidos biliares 
promove uma maior digestibilidade de 
nutrientes. Recomenda-se aumentar os 
níveis de minerais e vitaminas (5-15%) 
na ração, em níveis superiores ao padrão.

CELMANAX™, da Arm & Hammer 
Nutrição Animal, é um posbiótico que 
contém Carboidratos Funcionais Refi-

nados (RFCs™) altamente biodisponí-
veis, uma tecnologia proprietária da Arm 
& Hammer. CELMANAX™ é um produ-
to multicomponente desenvolvido para 
manter a saúde e equilíbrio intestinal 
dos animais. Ele promove o crescimen-
to de bactérias benéficas e ajuda a man-
ter um ambiente intestinal saudável, 
além de apoiar o sistema imunológico.

A inclusão de um adsorvente efi-
caz de toxinas como BG-MAX™ da 
Arm & Hammer Nutrição Animal na 
dieta é essencial para neutralizar as 
micotoxinas, seu impacto negativo 
nas aves durante períodos de estres-
se e, também, proteger as células.

O uso de maiores níveis de antio-
xidantes (vitamina C) na ração, assim 
como a betaína, ácido butírico, óleos 
essenciais e acidificantes intestinais, 
promovem um maior desempenho das 
aves. Cepas probióticas benéficas, co-
mo CERTILLUS™ da Arm & Hammer 
Nutrição Animal, melhoram a saúde 
intestinal e estabelecem uma microbio-
ta equilibrada no trato gastrointestinal. 
Soluções microbianas personalizadas e 
específicas como CERTILLUS™ atuam 
de modo eficaz contra E. coli patogêni-
ca aviária e Clostridium perfringens, 
enquanto combinações de cepas es-
pecializadas apoiam a saúde intesti-
nal e a digestibilidade de nutrientes.

•Forma física da ração:
Recomenda-se a utilização de rações 
trituradas e peletizadas para pintos e 
frangos de corte durante o verão. No ca-
so de rações fareladas fornecidas a ga-
linhas poedeiras e matrizes de frangos 
de corte, deve-se minimizar a porcenta-
gem de pó e garantir uma distribuição de 
partículas adequada. Além disso, deve-
-se manter uma porcentagem de umi-
dade da ração ≥11,0% para consumo.

CONCLUSÃO:
O controle do estresse térmico é uma 
abordagem holística. Da mesma forma 
que realizar o manejo da granja e dos 
galpões, é essencial fornecer uma die-
ta equilibrada. O balanço da dieta no 
que diz respeito à energia, aminoáci-
dos digestíveis, eletrólitos, minerais e 
vitaminas, assim como a inclusão de 
aditivos comprovados cientificamente, 
são fundamentais para combater os 
efeitos do estresse térmico em aves. ■

esse incremento se der por meio de 
sais (NaCl) pode-se ter uma maior 
umidade da cama. Além disso, o po-
tássio (K) é benéfico para aves em si-
tuações de estresse térmico. Portan-

to, o bicarbonato de sódio e o carbo-
nato de potássio são as melhores op-
ções para manter um EED adequado. 

O excesso de respiração ofegan-
te em condições de altas tempera-

turas leva à alcalose respiratória, o 
que prejudica o equilíbrio ácido-ba-
se do sistema. Portanto, o EED e a 
escolha dos sais adequados são as-
pectos importantes em dietas de aves. 

Para saber mais sobre
como otimizar o desempenho 
das aves, visite:
ahanimalnutrition.com

Dieta % Sódio % Potássio % Cloro % Sulfato
(Na+K) – (Cl+SO4)*

EED, mEq/100g
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relatório “Perspectivas Agríco-
las da OCDE e FAO 2025–2034” 
apresenta uma análise abran-
gente das tendências para os 

mercados agropecuários nos próxi-
mos dez anos, em níveis nacional, re-
gional e global. Elaborado em conjun-
to com países membros e organiza-
ções internacionais, o documento ser-
ve de base para políticas públicas fun-
damentadas em dados e projeções só-
lidas. Essa mais recente edição desta-
ca a expectativa de crescimento da de-
manda, principalmente por conta da 
renda per capita nos países de clas-
se média e pelo crescimento popu-
lacional nas regiões de baixa renda.

A ingestão calórica de alimentos 
de origem animal deve crescer 6%, da 
qual 25% nos países de renda média-
-baixa, apesar da persistência de desi-
gualdades significativas consequen-
tes ao não atendimento das recomen-
dações da ingestão diária de proteínas 
animais por conta das barreiras estru-
turais de acesso a alimentos nutritivos.

O atendimento dessa demanda 
crescente dependerá do avanço de 14% 
da produção agropecuária e impulsio-
nado por investimentos em tecnologia, 
capital e maior uso de insumos, como 
fertilizantes e alimentos para animais, 
além da expansão de áreas cultivadas e 
rebanhos na África e sul da Ásia. O in-
cremento da produção e produtivida-
de aumentará as emissões diretas dos 
gases de efeito estufa, muito embora, 
a intensidade de carbono por unida-
de produzida deve cair, graças aos pro-
gressos tecnológicos, voltados à ampla 
adoção da agricultura de precisão, do 
manejo eficiente de água e nutrientes e 
da rotação de culturas e compostagem.

O relatório também aborda o co-
mércio internacional e reafirma a im-
portância da cooperação multilateral 
e das transações baseadas em regras, 
já que atualmente quase um quarto 
das calorias consumidas globalmen-
te são transacionadas entre as nações, 

apensar de não considerar a instabili-
dade geopolítica e o status das nego-
ciações multilaterais provocadas por 
choques que ameaçam comprome-
ter as respectivas projeções otimistas.

Por exemplo, o recente tarifaço 
“estadunidense” (e contingencialmen-
te a ferramenta de pressão comercial 
ou Seção 301 utilizada pelo USTR/Es-
critório do Representante Comercial 
dos EUA) que desorganiza as cadeias 
globais de suprimentos, desestabiliza 
mercados e acentua vulnerabilidades 
decorrentes da concentração das ex-
portações em poucos destinos. A im-
posição dessas tarifas, principalmen-
te sobre a carne bovina e sebo, café, su-
co de laranja, açúcar, frutas, pescados, 
etanol e madeira (além do aço, alumí-
nio, têxteis, aviões, etc.), pode prejudi-
car significativamente o desempenho 
exportador brasileiro e reduzir a com-
petitividade frente aos outros fornece-
dores, como Argentina, Austrália, Indo-
nésia, Vietnã, etc. Ato contínuo, o hipo-
tético excesso de oferta no mercado do-
méstico brasileiro pode derrubar pre-
ços e prejudicar, sobretudo, os peque-
nos e médios produtores com menor 
capacidade de diversificar mercados.

Dados extraídos da plataforma CO-
MEX-Stat/SISCOMEX, sistema oficial do 
governo brasileiro para divulgação de 
estatísticas do comércio exterior, re-
velam que durante o ano de 2024 fo-
ram exportados para os Estados Uni-
dos, aproximadamente 4,7 mil tonela-
das, ou pouco mais de U$ 13,8 milhões 
(montantes resultantes das expedições 
de mercadorias classificadas nas posi-
ções tarifárias 2309.10.00 - Alimentos 
para cães ou gatos, acondicionados pa-
ra venda a retalho; 2309.90.10 - Prepa-
rações destinadas a fornecer ao ani-
mal a totalidade dos elementos nutriti-
vos necessários para uma alimentação 
diária racional e equilibrada/alimen-
tos compostos completos; 2309.90.20 
- Preparações à base de sal iodado, fari-
nha de ossos, farinha de concha, cobre 

O

CUSPINDO (TARIFAÇO) 
NO PRATO QUE COME

e cobalto; 2309.90.30 - Bolachas e bis-
coitos, dos tipos utilizados na alimen-
tação de animais; 2309.90.90 - Outras 
preparações dos tipos utilizados na ali-
mentação de animais). À título de com-
paração, esses embarques aos Estados 
Unidos representaram respectivamen-
te, 1,2% e 2,8%, da quantidade e receita 
apuradas nas exportações dos mesmos 
gêneros mencionados que seguiram pa-
ra todos os demais destinos somados. 

Evidentemente, o tarifaço vai re-
percutir negativamente nos consumi-
dores norte-americanos, elevando o 
preço dos alimentos importados bra-
sileiros e pressionando as famílias, es-
pecialmente as de menor renda, ou se-
ja, esse protecionismo pode aumen-
tar o custo dos alimentos para quem 
mais precisa, evidenciando a com-
plexidade e os riscos dessa política.

Diante desse cenário, o setor priva-
do deve formular estratégias para mi-
tigar os impactos, diversificando mer-
cados e investindo em rastreabilidade 
e na diferenciação sustentável. Por sua 
vez, o Governo pode colaborar fortale-
cendo acordos bilaterais e protegendo 
pequenos produtores por meio de po-
líticas de inovação e concedendo crédi-
to e infraestrutura, ao invés de investir 
na retórica ideológica que serve exclu-
sivamente à escalada da tensão política.

Em suma, apesar do panora-
ma promissor traçado pelo relatório 
OCDE/FAO, o tarifaço imputado pe-
los americanos destaca a necessida-
de de cautela. O agronegócio brasilei-
ro deve continuar exigindo diálogo pa-
ra soluções diplomáticas e buscar en-
gajamento construtivo com os parcei-
ros comerciais americanos nesse ce-
nário do “perde perde”, além de re-
forçar sua resiliência frente aos futu-
ros e imprevisíveis choques externos, 
sob risco de comprometer os avanços 
projetados para a próxima década.  ■

*Conteúdo elaborado ainda em meados de julho/2025, 
ou seja, antes da hipotética entrada em vigor do

tarifaço ou qualquer acordo entre as nações
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I
nvisíveis, mas economicamen-
te devastadoras, as micotoxinas 
continuam sendo um dos grandes 
desafios da produção animal in-
tensiva. Presentes em níveis ele-
vados em ingredientes como mi-

lho e trigo, essas toxinas produzidas 
por fungos afetam diretamente o de-
sempenho zootécnico, a integridade 
intestinal dos animais e a segurança 
dos alimentos. Ao longo das últimas 
três décadas, o Brasil evoluiu substan-
cialmente no monitoramento e con-
trole desses contaminantes — e um 
dos principais nomes por trás des-
se avanço é o do professor Dr. Car-
los Augusto Mallmann, da Universi-
dade Federal de Santa Maria (UFSM).

À frente do LAMIC (Laboratório 
de Análises Micotoxicológicas), Mall-
mann lidera pesquisas que transfor-
maram o modo como a indústria in-
terpreta, diagnostica e gerencia o ris-
co toxicológico. Nesta entrevista ex-
clusiva à Feed&Food, ele detalha os 
impactos subclínicos das micotoxi-
nas, explica por que a amostragem 
é o ponto mais sensível do proces-
so, discute a eficácia dos adsorven-
tes comerciais e mostra como o Bra-
sil se tornou referência internacio-
nal em micotoxicologia aplicada.

REFERÊNCIA INTERNACIONAL EM MICOTOXICOLOGIA APLICADA, DR. CARLOS AUGUSTO MALLMANN, 
PROFESSOR DA UFSM, DESTACA O IMPACTO ECONÔMICO DOS CONTAMINANTES, OS DESAFIOS ANALÍTICOS
DA CADEIA PRODUTIVA E AS SOLUÇÕES DESENVOLVIDAS NO BRASIL PARA MITIGAÇÃO DE RISCOS

CAROLINE MENDES
caroline@dc7comunica.com.br

so e maior susceptibilidade a doen-
ças secundárias. Esse tipo de prejuí-
zo, embora não aparente, é contínuo.

E quanto à presença dessas toxinas 
nas matérias-primas? Quais ingredien-
tes preocupam mais? O milho conti-
nua sendo o ingrediente mais crítico 
na nutrição animal brasileira, tanto 
por sua elevada utilização quanto pelo 
histórico de contaminação por fumo-
nisinas, zearalenona e aflatoxinas. O 
trigo e seus derivados também ofere-
cem risco. Já o sorgo tende a apresen-
tar melhor qualidade sob o ponto de 
vista micotoxicológico. Mas tudo de-
pende da origem da matéria-prima — 
há variações regionais significativas. 
No Sul do país, por exemplo, temos 
maior prevalência de certos fungos, 
o que eleva o risco de contaminação.

O senhor fala muito da importância da 
amostragem. O que torna esse ponto 
tão decisivo? A amostragem é, sem dú-
vida, o tendão de Aquiles do proces-
so. Ela define a confiabilidade da aná-
lise. Se for mal feita, todo o processo fi-
ca enviesado — desde a quantificação 
até a tomada de decisões. Estimamos 
que 80% a 90% do erro analítico esteja 
na coleta. Por isso, investimos anos 

MICOTOXINAS NA PRODUÇÃO
ANIMAL: RISCOS INVISÍVEIS
E DECISÕES ASSERTIVAS

Feed&Food: Professor, quais são ho-
je as micotoxinas mais prevalentes no 
Brasil e no mundo? Dr. Carlos Augusto 
Mallmann – Globalmente, as fumoni-
sinas lideram com presença em cerca 
de 84% das amostras analisadas. Em 
seguida vêm a vomitoxina (DON) e a 
zearalenona, com 33%, e as aflatoxi-
nas, com 30%. No Brasil, temos um 
cenário semelhante: 80% das amos-
tras de milho apresentam fumonisi-
nas, 30% têm zearalenona, 25% aflato-
xinas e cerca de 10% apresentam DON, 
que até poucos anos atrás pratica-
mente não ocorria no milho brasileiro.

O senhor mencionou que os efeitos 
subclínicos são hoje os mais relevan-
tes. Por que eles merecem tanta aten-
ção? Porque são silenciosos, persis-
tentes e economicamente mais gra-
ves. Diferentemente das intoxica-
ções agudas que víamos décadas 
atrás, hoje o impacto das micotoxi-
nas se dá, principalmente, pelo com-
prometimento funcional do trato 
gastrointestinal. Isso reduz a absor-
ção de nutrientes e força o animal a 
desviar energia para processos in-
flamatórios e defesa imunitária. Em 
consequência, temos pior conversão 
alimentar, redução de ganho de pe-
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de pesquisa para desenvolver o siste-
ma de coleta contínua por “furo da ros-
ca”, que permite amostras mais repre-
sentativas na própria linha de trans-
porte da matéria-prima. É um processo 
simples, mas que faz toda a diferença.

Como está o avanço das tecnologias 
analíticas no Brasil? Muito sólido. A es-
pectrometria de massas continua sen-
do o método mais robusto — é o padrão 
ouro, especialmente para fins forenses 
ou confirmação laboratorial de alto ní-
vel. Mas, para rotina de triagem, méto-
dos como ELISA ou o NIRS têm ganha-
do destaque. O NIRS, por exemplo, não 
exige preparo de amostras nem opera-
dores especializados. É rápido, acessí-
vel e pode ser utilizado dentro das fá-
bricas. Isso dá velocidade à tomada de 
decisões e reduz custos operacionais.

A avaliação de risco substitui as antigas 
tabelas com valores fixos? Sim. Hoje, a 
abordagem mais moderna é baseada 
em algoritmos de risco, que conside-
ram múltiplas variáveis: prevalência 
e concentração da toxina, tempo de 
uso do ingrediente, taxa de inclusão, 
composição da dieta, espécie e fase de 
produção do animal, entre outras. Um 
pintinho é mais sensível do que um 
frango adulto. Fêmeas suínas são al-
tamente susceptíveis à zearalenona. 
Ignorar essas diferenças pode levar a 
erros sérios na formulação de dietas e 
na escolha de estratégias de controle.

Sobre os adsorventes, quais critérios o 
senhor considera essenciais na esco-
lha de um produto eficaz? Primeiro, é 
preciso que o produto tenha sido tes-
tado in vivo, com marcadores bioló-
gicos e validação zootécnica. Ensaios 
in vitro são importantes para controle 
de qualidade e caracterização da ma-
téria-prima, mas não substituem os 
testes em animais. Além disso, é de-
sejável que o fabricante ofereça da-
dos de isotermas e curvas dose-res-
posta — isso mostra a capacidade re-
al de adsorção. Atualmente, muitos 
produtos combinam argilas com en-
zimas, extratos vegetais e até algas pa-
ra ampliar o espectro de ação, o que 
é válido. O problema ocorre quan-
do uma toxina está em concentra-
ção muito alta, e o ingrediente ativo 
não está presente em dose suficien-
te para neutralizá-la. Esse é o desafio.

Em relação à saúde pública, quais são 
os principais riscos? O leite é o pro-
duto mais crítico, pois pode conter 
aflatoxina M1, derivada da B1 pre-
sente na ração. A legislação brasilei-
ra — por meio da Anvisa — é bastan-
te rígida quanto a esse contaminan-
te, estabelecendo limites extrema-
mente baixos. No entanto, como há 
inclusão de resíduos na dieta de bo-
vinos, esse limite pode ser ultrapas-
sado se o controle da matéria-prima 
não for rigoroso. Já em carnes e ór-
gãos, o risco é baixo, pois o metabolis-
mo rápido dos animais e o jejum pré-
-abate permitem que a maioria das to-
xinas seja eliminada antes do abate.

Como o Brasil está posicionado frente 
às exigências internacionais? De for-
ma bastante avançada. O Brasil inclu-
sive aumentou recentemente o rigor 
dos limites para deoxinivalenol no tri-
go, o que demonstra alinhamento com 
as práticas internacionais. Os países 
importadores, especialmente os da 
União Europeia, seguem legislações 
bastante restritivas, e é fundamental 

A amostragem
representa 80% a 90%
da qualidade final do 

diagnóstico. Um erro nessa 
etapa compromete todas
as decisões posteriores

que o setor produtivo esteja prepara-
do para atender esses critérios. Tra-
ta-se não apenas de proteger a saú-
de pública, mas também de garantir 
competitividade no mercado externo.

E quanto à pesquisa? O que o LAMIC 
tem desenvolvido de mais recente? 
Nosso foco está na gestão de risco ba-
seada em dados interpretáveis. Traba-
lhamos com um sistema que permite 
calcular o valor real de cada ingredien-
te considerando risco toxicológico, es-
pécie, fase produtiva e composição da 
dieta. Isso permite decisões estraté-
gicas que equilibram custo, seguran-
ça e desempenho. Além disso, temos 
uma linha de pesquisa dedicada à se-
leção de híbridos de milho com me-
nor predisposição à contaminação — 
sem abrir mão da produtividade, cla-
ro. Já testamos centenas de materiais 
em parceria com cooperativas e obti-
vemos resultados muito promissores.

Por fim, qual recado o senhor deixaria 
à cadeia produtiva? Micotoxinas são 
um desafio permanente e inevitável. 
Elas não vão desaparecer, mas é pos-
sível conviver com elas de forma tec-
nicamente segura. Para isso, é preci-
so monitorar, interpretar corretamen-
te os dados e agir com base em crité-
rios científicos. O Brasil tem estrutu-
ra técnica para isso. Basta utilizar as 
ferramentas disponíveis e investir em 
gestão de risco com consistência. ■
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à prova em episódios delicados como 
a contenção rápida e eficaz de surtos 
de Doença de Newcastle e Influenza 
Aviária em aves comerciais. A pron-
ta erradicação e recuperação do sta-
tus sanitário reforçaram a efetivida-
de das ações de biosseguridade e o 
preparo dos serviços veterinários ofi-
ciais. “São conquistas que mostram 
como a cadeia produtiva brasileira 
amadureceu e passou a lidar com es-
sas situações com rapidez e precisão.”

Ainda assim, o pesquisador cha-
ma atenção para desafios que sina-
lizaram a necessidade de vigilância 
contínua, como a disseminação da 
cepa G1-23 da bronquite infecciosa 
e os surtos de laringotraqueíte. “Não 
basta olhar apenas para as doenças 
de notificação obrigatória. É preci-
so estar atento à introdução e disse-
minação de novas variantes de agen-
tes endêmicos que, se negligenciadas, 
podem gerar perdas expressivas.”

Quando o assunto é biossegurida-
de, Caron é enfático ao dizer que 

Foto: divulgação
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A V I C U LT U R A
E  S U A  R E S I L I Ê N -
C I A  S A N I TÁ R I A
Para compor o bloco avícola, a Embra-
pa Suínos e Aves, que acompanha a 
evolução da cadeia produtiva avíco-
la e suinícola, nos emprestou o co-
nhecimento de 20 anos de estrada de 
um dos seus principais pesquisado-
res: Luizinho Caron. Em sua análise, 
as duas últimas décadas representa-
ram uma era de evolução interliga-
da entre genética, ambiência e sani-
dade. “A contínua evolução genéti-
ca das aves, com foco em maior pro-
dutividade e redução da mortalida-
de, tem sido acompanhada por me-
lhorias substanciais nas condições 
de ambiência”, destaca. Esse novo pa-
tamar ambiental, segundo ele, abriu 
caminho para a expressão plena do 
potencial produtivo das aves — des-

o passado recente até 
2030, os planos pa-
ra transformar o Bra-
sil em uma potência 
produtiva e blindada 
das ameaças sanitá-
rias são ousados, mas 
respaldados pela ciên-
cia e pela tecnologia. 
Como tudo que ocor-
re em campos produ-

tivos brasileiros, o setor de proteí-
na animal conta com diversos bra-
ços para garantir sua missão: a de su-
permercado do mundo. É nesse con-
texto que, a cada edição desta série 
especial da Feed&Food, celebramos 
duas décadas de transformações que 
fortalecem a cadeia produtiva de car-
nes, leite e ovos. Se, na primeira re-
portagem, lançamos luz sobre o pa-

pel da genética na evolução do setor, 
agora o foco se volta à saúde e à sani-
dade — temas que se tornaram cen-
trais na mitigação de riscos e na con-
solidação da imagem do Brasil como 
potência produtiva e exportadora.

As mudanças estruturais e tecnoló-
gicas que marcaram esse período reve-
lam mais que avanços técnicos: mos-
tram um setor que amadureceu em 
resposta a desafios sanitários crescen-
tes, exigências de mercado e, principal-
mente, à consciência coletiva sobre a 
importância da prevenção. Nesta se-
gunda reportagem do especial, pesqui-
sadores e profissionais do setor aju-
dam a traçar esse percurso, revisitan-
do marcos regulatórios, estratégias de 
biosseguridade e aprendizados fren-
te a ameaças que testaram (e valida-
ram) a resiliência da cadeia produtiva.

de que não haja desafios sanitários 
comprometendo o desempenho.

Entre os marcos mais relevan-
tes do período, Caron cita a consoli-
dação da vacinação in ovo, que trou-
xe ganhos expressivos de unifor-
midade e eficiência imunológica. 
“O desenvolvimento de novas vaci-
nas e a evolução dos programas sa-
nitários permitiram elevar o pata-
mar de controle sem comprometer 
o desempenho zootécnico”, afirma.

Mas talvez o avanço mais emble-
mático tenha sido a implementação 
das normativas legais de biossegu-
ridade no Brasil. Apesar da resistên-
cia inicial de algumas parcelas do se-
tor, Caron observa que essas medi-
das se mostraram acertadas, espe-
cialmente diante do atual risco ele-
vado para influenza aviária. “Foi um 
divisor de águas. Hoje colhemos os 
frutos de um sistema que tem matu-
ridade para conter surtos e preser-
var o status sanitário do país”, avalia.

Essa robustez, de fato, foi colocada 
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os avanços foram “expressivos e sus-
tentados por um novo entendimen-
to sobre os mecanismos de dissemi-
nação dos agentes infecciosos”. Pa-
ra ele, conceitos como regionaliza-
ção e compartimentalização con-
solidaram-se como ferramentas es-
tratégicas de contenção. “São estru-
turas padronizadas e embasadas 
em protocolos robustos que per-
mitem manter o controle, mesmo 
diante de situações de emergência.”

A rastreabilidade também se des-
taca como um pilar indispensável. Se-
gundo o pesquisador, o acompanha-
mento detalhado da trajetória das 
aves — desde a origem até o destino 
final — fortaleceu as respostas frente 
a surtos e reforçou a credibilidade do 
setor junto a mercados internacionais.

Mas Caron faz um alerta claro: ne-
nhuma estrutura física é suficien-
te sem disciplina e capacitação. “A 
existência de uma estrutura adequa-
da perde seu valor se houver falhas 
operacionais simples, como portas 
abertas, ausência de troca de calça-
dos e roupas ou negligência nos pro-
cedimentos de entrada e saída”, pon-
tua. Em sua visão, biosseguridade é, 
acima de tudo, um comportamento 
coletivo pautado pela conscientiza-
ção e pela responsabilidade técnica.

Tecnologias e Estratégias Trans-
formadoras. A revolução sanitária 
observada na produção avícola nas 
últimas décadas foi impulsionada 
por uma série de inovações tecnoló-
gicas que mudaram profundamente 
a forma de prevenir, monitorar e in-
tervir frente a desafios sanitários. Pa-
ra o pesquisador da Embrapa Suínos e 
Aves, os avanços nesse campo foram 
decisivos para elevar o patamar de 
biosseguridade e reduzir o uso de an-
timicrobianos de forma responsável.

“O desenvolvimento de vacinas 
mais modernas e estratégias de apli-
cação aprimoradas, como a vacinação 
in ovo, transformou a prevenção sani-
tária em um processo mais preciso e 
padronizado”, aponta o pesquisador. 
Ele ressalta que muitas das vacinas 
em desenvolvimento hoje vão além 
da proteção clássica: oferecem novas 
perspectivas para o controle eficiente 
de enfermidades, contribuindo para 
práticas mais sustentáveis e seguras.

Além das vacinas, tecnologias me-

nos óbvias também 
ganharam protago-
nismo. É o caso do 
reaproveitamento 

sanitário da cama aviária, com pro-
cessos como a fermentação plana 
ou o uso controlado de amônia sob 
lona. Essas práticas têm se mostra-
do eficazes na redução da carga mi-
crobiana ambiental, sem compro-
meter o desempenho zootécnico.

Na área diagnóstica, o impacto da 
biologia molecular foi transformador. 
A introdução da PCR (reação em ca-
deia da polimerase) na rotina da avi-
cultura trouxe ganhos expressivos em 
velocidade, sensibilidade e especifi-
cidade dos exames. “A resposta sani-
tária passou a ser mais ágil e funda-
mentada em diagnósticos precoces e 
precisos, o que é crucial para conter 
agentes infecciosos com potencial de 
rápida disseminação”, explica Caron.

Outro eixo de transformação es-
tá ligado à automação dos sistemas 
produtivos. O controle ambiental au-
tomatizado — com sensores e equi-
pamentos que regulam temperatura, 
ventilação, luminosidade e umidade 
— vem reduzindo a dependência de 
intervenções manuais e garantindo 
maior estabilidade aos lotes. Isso se 
reflete tanto na performance zootéc-
nica quanto na redução do estresse 
animal e da suscetibilidade a doenças.

E, mais recentemente, a inteligên-
cia artificial começou a se integrar à 
gestão sanitária, abrindo novas fron-
teiras para a tomada de decisão ba-
seada em dados. “O potencial da IA 
está em conectar informações de di-

ferentes origens — dados sanitá-
rios, ambientais, produtivos — e ofe-
recer alertas preditivos ou diagnós-
ticos precoces que antecipam pro-
blemas”, aponta o pesquisador. Pa-
ra ele, essa abordagem integrada re-
presenta o futuro da sanidade ani-
mal: um modelo mais analítico, efi-
ciente e orientado à sustentabilidade.

Saúde Única: Um Caminho Sem Volta. 
O conceito de One Health, ou Saúde 
Única, deixou de ser apenas um ideal 
teórico para se tornar um norte práti-
co e estratégico na produção de prote-
ína animal. Segundo Luizinho Caron, 
o avanço dessa abordagem é percep-
tível tanto em políticas públicas quan-
to em ações diretas no campo. “Os de-
safios sanitários globais mostraram 
de forma inegável a interdependên-
cia entre a saúde dos animais, das 
pessoas e do meio ambiente. Não há 
mais como separar essas dimensões.”

A aplicação mais evidente do con-
ceito está no combate às zoonoses, 
com programas de vigilância inte-
grada e desenvolvimento de vacinas 
voltadas para agentes que ameaçam 
múltiplas espécies. Mas Caron ressal-
ta que o avanço vai além da preven-
ção direta. Ele se reflete também em 
uma mudança de mentalidade sobre 
o uso de vacinas e antimicrobianos: 
“A vacina deve ser parte de um plano 
amplo de promoção da saúde, e não 
uma solução isolada para compensar 
falhas de manejo ou biosseguridade.”

Essa perspectiva é reforçada pe-
la crescente preocupação com a re-
sistência antimicrobiana — um pro-
blema que une a saúde animal e hu-
mana em um mesmo alerta. O uso 
indiscriminado de antibióticos, lem-
bra Caron, pode gerar impactos du-
radouros e difíceis de controlar. “O 
enfoque moderno busca o uso crite-
rioso dessas ferramentas, priorizan-
do a prevenção e a sustentabilidade.”

Outro aspecto central para a inte-
gração One Health está na qualidade 
ambiental. “É praticamente impossí-
vel manter a saúde animal ou huma-
na se a água está contaminada”, afir-
ma o pesquisador. A mesma lógica se 
aplica ao ar, aos alimentos e às instala-
ções: ambientes degradados compro-
metem a sanidade dos rebanhos, au-
mentam o risco de surtos e ameaçam 
a segurança alimentar da população.

LUIZINHO CARON , 
PESQUISADOR 
DA EMBRAPA 
SUÍNOS E AVES
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cada, pela vigilância constante 
e por uma maturidade institu-
cional que hoje sustenta a com-
petitividade do país nos merca-
dos mais exigentes do mundo.

E para os profissionais que es-
tão apenas começando a trilhar 
esse caminho, Caron deixa uma 
mensagem: “Sejam curiosos, aten-
tos aos detalhes e comprometidos 
com a melhoria contínua. A sani-
dade animal exige olhar clínico, 
disciplina e atualização constante. 
Lembrem-se: muitas vezes, são os 
pequenos detalhes bem executa-
dos que fazem toda a diferença na 
prevenção de grandes problemas 
sanitários, pois, o futuro da sani-
dade animal será construído com 
integração, inovação, cooperação 
internacional e investimento con-
tínuo em conhecimento”, conclui.

Fotos: Feed&Food

sume a trajetória com uma pala-
vra-chave: transformação. “A sani-
dade animal evoluiu de forma ex-
pressiva, sendo decisiva para a sus-
tentabilidade e expansão da avicul-
tura nacional”, afirma. Essa evolu-
ção, segundo ele, não foi pontual, 
mas sistêmica — unindo o avanço 
das vacinas (incluindo autógenas 
personalizadas), diagnósticos rá-
pidos aplicáveis na própria gran-
ja e a incorporação de tecnologias 
emergentes como sensores, au-
tomação e inteligência artificial.

Esses elementos, integrados 
a uma crescente cultura de bios-
seguridade e rastreabilidade, ele-
varam o padrão técnico da pro-
dução nacional e consolidaram 
o Brasil como referência global 
em sanidade. Trata-se de um per-
curso marcado pela ciência apli-

Pressão sanitária em cenário de 
alta densidade produtiva. Outro 
ponto de atenção citado por Ca-
ron é a concentração geográfica 
da produção — um traço comum 
às grandes potências do setor, 
mas que eleva significativamen-
te o risco sanitário. “A alta densi-
dade produtiva facilita a dissemi-
nação de enfermidades, tanto as 
de notificação obrigatória quan-
to aquelas que afetam diretamen-
te a produtividade, como doenças 
respiratórias e entéricas”, afirma.

Entre essas doenças de impac-
to produtivo, ele destaca a tenossi-
novite, um quadro inflamatório que 
compromete a articulação da coxa e 
tem levado ao aumento das conde-
nações nos frigoríficos. A origem do 
problema é multifatorial, com reo-
vírus como agente primário, mas 
também há discussões científicas 
sobre o papel de fatores como incu-
bação inadequada, falhas de mane-
jo e até a participação de astrovírus. 
“É um exemplo de como os desa-
fios atuais exigem abordagens am-
plas e integradas, que vão do incu-
batório à granja e à planta de abate.”

Ao olhar para o futuro, o espe-
cialista reforça que os investimen-
tos em sanidade e biosseguridade 
precisam ir além da infraestrutura e 
focar na gestão e no comportamen-
to humano. “A biosseguridade está 
nos detalhes operacionais, pratica-
dos com rigor e consistência no dia 
a dia”, destaca. Embora barreiras fí-
sicas, vestiários, pedilúvios e con-
troles de acesso sejam essenciais, 
sua eficácia depende diretamente 
do comprometimento das equipes.

Nesse sentido, ele defende que 
treinamentos práticos, programas 
permanentes de educação sani-
tária e auditorias internas se tor-
nem pilares prioritários. Não se 
trata apenas de ensinar o que fa-
zer, mas de construir uma cultu-
ra de sanidade. “A estrutura mais 
moderna do mundo perde valor 
diante de falhas rotineiras, como 
uma porta deixada aberta ou a não 
troca de calçados entre galpões.”

Uma jornada de evolução e con-
sistência técnica. Ao revisitar os 
últimos 20 anos da sanidade ani-
mal no Brasil, Luizinho Caron re-

Na suinocultura brasileira, os últi-
mos 20 anos foram marcados por 
avanços sanitários estratégicos, que 
consolidaram o país como um dos 
principais produtores e exportado-
res mundiais. Para Karine Ludwig 
Takeuti, professora adjunta da Uni-
versidade Feevale e há 14 anos atuan-
do no setor, os marcos mais relevan-
tes dizem respeito ao enfrentamen-
to e controle de enfermidades de al-
to impacto zootécnico e econômico.

“Programas de erradicação de do-
enças como Febre Aftosa e Peste Su-
ína Clássica foram fundamentais. No 
caso da PSC, ainda estamos em exe-
cução da erradicação nas zonas não 
livres, mas o avanço já é significati-

S U I N O C U LT U R A :  S A N I D A D E
C O M O  A L I C E R C E  D A
C O M P E T I T I V I D A D E  S U S T E N TÁ V E L

vo”, destaca Karine. A especialista 
também chama atenção para a im-
portância da segmentação territo-
rial em zonas livres e não livres, o 
que, segundo ela, teve efeito direto 
na valorização da suinocultura nacio-
nal perante o mercado internacional.

Essa regionalização sanitária, 
além de reforçar a credibilidade do 
país, também ampliou o escopo das 
ações de controle dentro das gran-
jas. “Além das doenças de notifica-
ção obrigatória, também evoluímos 
muito nas estratégias de controle de 
enfermidades endêmicas em gran-
jas comerciais, algo que, no passa-
do, era menos frequente”, pontua.

Um capítulo à parte nesse pro-
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cesso foi o fortalecimento da biosse-
guridade. A suinocultura, como outros 
setores da produção animal, passou a 
integrar práticas mais estruturadas e 
tecnológicas, muitas delas motivadas 
por emergências sanitárias globais — 
como a disseminação da Peste Suína 
Africana em diferentes continentes.

“Sem dúvidas, a biossegurida-
de evoluiu muito, especialmen-
te com a emergência e reemergên-
cia de doenças de alto impacto eco-
nômico. Os próprios programas do 
MAPA impulsionaram esse avan-
ço, como o sistema de comparti-
mentação, o uso do quarentená-
rio de Cananéia e a monitoria siste-
mática em granjas de reprodutores 
certificados (GRSC)”, explica Karine.

Na prática, essas medidas permi-
tiram que importantes regiões pro-
dutoras mantivessem ou conquistas-
sem status de livre para doenças co-
mo a Febre Aftosa, PSC, PSA, PRRS e 
Diarreia Epidêmica Suína. No entan-
to, a professora ressalta que ainda 
há uma lacuna importante a ser su-
perada: “Avançamos muito em rela-
ção às doenças virais, mas ainda pre-
cisamos de mais estudos sobre o im-
pacto das práticas de biosseguridade 
no controle de doenças bacterianas.”

Essas enfermidades, embora me-
nos letais, comprometem seriamen-
te o desempenho zootécnico dos ani-
mais e aumentam os custos de pro-
dução a médio e longo prazo. A ob-
servação de Karine aponta para a 
necessidade de ampliar a visão de 
biosseguridade, incorporando uma 
abordagem mais holística, que con-
temple tanto a prevenção de epi-
demias quanto o manejo criterio-
so de desafios sanitários crônicos.

Impacto tecnológico. A evolução sa-
nitária da suinocultura nas últimas 
duas décadas também foi fortemente 
impulsionada pelo avanço de tecnolo-
gias diagnósticas e vacinais. “A redu-
ção de custos e a maior acessibilidade 
a testes de alta sensibilidade e especi-
ficidade, como os moleculares, foi um 
divisor de águas para a nossa área”, 
afirma Karine. Segundo ela, o diag-
nóstico molecular não apenas acele-
rou a detecção de agentes, mas tam-
bém ampliou a capacidade de identifi-
car variantes, cepas e sorotipos espe-
cíficos, o que tornou as estratégias de 

controle mais direcionadas e eficazes.
Esse aprimoramento do diagnósti-

co andou lado a lado com o avanço das 
vacinas, especialmente as autógenas, 
que se consolidaram como ferramen-
ta importante para coberturas vacinais 
mais personalizadas e aderentes à rea-
lidade sanitária de cada granja. “O sur-
gimento de novas empresas e produtos 
nesse segmento favoreceu muito o con-
trole de doenças com foco mais indivi-
dualizado e regionalizado”, comenta.

Já no campo das inovações emer-
gentes, a inteligência artificial começa 
a ocupar espaço nas discussões sobre 
o futuro da sanidade animal. Embora 
sua aplicação prática ainda esteja em 
fase inicial, Karine acredita que o po-
tencial da tecnologia é promissor. “A 
IA pode se tornar uma grande aliada 
na detecção precoce de doenças e no 
auxílio à tomada de decisão por par-
te de produtores e médicos-veteriná-
rios. Mas ainda há um longo caminho 
de desenvolvimento até que isso se 
torne rotina nas granjas”, pondera.

Outro ponto de reflexão é o avan-
ço — e os desafios — da integração 
entre saúde animal, saúde humana e 
ambiental, dentro da perspectiva do 
conceito One Health. A pesquisado-
ra reconhece que o tema ganhou vi-
sibilidade nos últimos anos, mas ain-
da enfrenta barreiras de implemen-
tação no Brasil. “Precisamos difun-
dir melhor esse conceito e desenvol-
ver estratégias reais de integração. Os 
profissionais do setor têm que enten-
der que essa conexão pode trazer ga-
nhos concretos para a produção e pa-
ra a saúde pública como um todo.”

Um exemplo citado por ela é o 
uso de antimicrobianos na produ-
ção animal, tema que mobiliza dis-
cussões globais. “A meu ver, é pos-
sível repensar o uso de antibióticos, 
mas isso exige uma base mais sóli-
da de manejo. Infelizmente, em mui-
tos casos, a antibioticoterapia virou 
substituto de práticas básicas que fo-
ram negligenciadas ao longo do tem-
po”, alerta Karine. A mudança, segun-
do ela, não depende apenas de pro-
tocolos mais rígidos, mas de uma 
transformação cultural que valori-
ze novamente a prevenção, o mane-
jo de excelência e o bem-estar como 
pilares fundamentais da sanidade.

Obstáculos à frente. Mesmo com 
tantos avanços, a sanidade suína ain-
da enfrenta desafios complexos e 
persistentes. Para Karine, a emergên-
cia e reemergência de enfermidades 
continua exigindo vigilância cons-
tante. “Nos últimos 20 anos, passa-
mos por surtos importantes no Bra-
sil, como Circovirose, Influenza, Di-
senteria, Senecavirus e Estreptoco-
cose. São doenças que demandam 
respostas rápidas e eficazes, e que 
continuam desafiando a estabilida-
de sanitária das granjas”, ressalta.

No cenário global, os riscos são ain-
da mais intensos, com destaque para 
a disseminação de agentes altamente 
contagiosos e devastadores, como a 
Peste Suína Africana, a Diarreia Epidê-
mica Suína, a Febre Aftosa e a PRRS (Sín-
drome Reprodutiva e Respiratória dos 
Suínos). Mesmo sem registros ativos de 
algumas dessas doenças no Brasil, a sui-
nocultura nacional segue em alerta, jus-
tamente para preservar o status sani-
tário conquistado com tanto esforço.

Dentro das granjas, os desafios 
entéricos e respiratórios permane-
cem como problemas crônicos e di-
fíceis de controlar. “Para muitos des-
ses agentes, não temos vacinas com 
proteção completa. Isso nos obriga 
a adotar medidas de controle com-
plementares, que são mais comple-
xas, exigem maior envolvimento téc-
nico e, muitas vezes, têm custos ope-
racionais mais elevados”, explica. Es-
se cenário tem motivado discussões 
antes raras no setor: a possibilidade 
de erradicar determinados patóge-
nos de forma estratégica. “Essa ideia 
era quase impensável há algumas dé-

KARINE LUDWIG TAKEUTI, PROFESSORA ADJUNTA 
DA UNIVERSIDADE FEEVALE E HÁ 14 ANOS 
ATUANDO NO SETOR
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Na bovinocultura leiteira, os úl-
timos 20 anos foram marcados 
por conquistas sanitárias decisi-
vas que impulsionaram o desen-
volvimento sustentável do se-
tor. Para Elaine Maria Seles Dor-
neles, docente e chefe do Depar-
tamento de Medicina Veteriná-
ria da Universidade Federal de 
Lavras, o controle e a erradica-
ção da febre aftosa representam 
um marco histórico para o Brasil.

“A conquista da condição de 
país livre de febre aftosa, com 
ou sem vacinação, é resultado 
do compromisso do serviço ofi-
cial e do setor produtivo, e tem si-
do fundamental para abrir mer-
cados internacionais e consoli-
dar o Brasil como líder global na 
produção e exportação de car-
ne bovina,” destaca Elaine. Além 
disso, ela ressalta a importância 
do Programa Nacional de Con-
trole e Erradicação da Brucelo-
se e Tuberculose (PNCEBT), cria-
do em 2001, como um avan-
ço estrutural que transformou 
a abordagem sanitária no país.

“O PNCEBT sinalizou a preocu-
pação com essas zoonoses e fo-

mentou a padronização de proce-
dimentos, a integração entre se-
tores público e privado, e a am-
pliação do debate técnico e cien-
tífico. Observamos crescimen-
to na adesão ao programa, me-
lhorias nos métodos diagnósti-
cos e a adoção de medidas como 
o abate sanitário de animais posi-
tivos e exames obrigatórios para 
o trânsito,” explica a especialista.

Ela reconhece, no entanto, 
que o caminho para a erradica-
ção definitiva da brucelose e tu-
berculose ainda exige continui-
dade, investimentos e inova-
ção. “Os avanços são notáveis, 
mas ainda há desafios que pre-
cisam ser superados para ga-
rantir a saúde animal e pública.”

No que tange à biossegurida-
de, Elaine aponta avanços impor-
tantes, especialmente em pro-
priedades de maior porte e tec-
nificação, que adotaram proto-
colos mais rigorosos de monito-
ramento, diagnóstico preventivo 
e calendários vacinais. “A adoção 
sistemática dessas práticas con-
tribuiu diretamente para reduzir 
o risco de introdução e disse-

B O V I N O S  L E I T E :  C O N T R O L E
E  E R R A D I C A Ç Ã O  D E
D O E N Ç A S  E M  D E S TA Q U E

cadas. Hoje, já se considera es-
sa abordagem como viável, espe-
cialmente diante de doenças que 
comprometem sistematicamen-
te o desempenho zootécnico.”

As lacunas do amanhã. Pen-
sando no futuro, a pesquisado-
ra aponta prioridades claras pa-
ra os próximos ciclos de investi-
mento. “Precisamos avançar em 
diagnóstico — tanto nas técnicas 
quanto nos tipos de amostragem 
— e ampliar os programas de ca-
pacitação para reforçar a impor-
tância das práticas de biosseguri-
dade”, defende. Ela destaca que, 
embora o setor tenha amadure-
cido nesse aspecto, ainda há la-
cunas importantes na aplicação 
de medidas preventivas básicas. 
Um exemplo é o uso de quaren-
tenários, prática ainda subvalo-
rizada no Brasil. “Como somos 
livres de doenças com alta mor-
talidade, muitos produtores não 
veem urgência nessa medida. 
Mas a entrada de animais de re-
posição é uma das principais vias 
de introdução de agentes infec-
ciosos. Ignorar isso é um risco.”

Além disso, a especialista en-
xerga na inovação vacinal um 
campo promissor — e ainda ca-
rente de evolução quando compa-
rado a outros segmentos da pro-
dução animal. “Precisamos de an-
tígenos mais imunogênicos, di-
luentes mais eficientes e até mes-
mo novas vias de aplicação, que 
reduzam o estresse animal e a 
necessidade de mão de obra. Is-
so teria impacto direto na eficá-
cia dos programas vacinais e tam-
bém no bem-estar dos animais.”

Para os profissionais que es-
tão ingressando na área sanitá-
ria da suinocultura, a especia-
lista recomenda: “É fundamen-
tal estar sempre atento às no-
vidades, pois a sanidade de su-
ínos está em constante trans-
formação. Os profissionais pre-
cisam se especializar e bus-
car atualização frequente para 
acompanhar essas mudanças, 
além de valorizar o trabalho em 
equipe com todos os profissio-
nais envolvidos na cadeia pro-
dutiva são essenciais”, destaca.
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minação de enfermidades,” afirma.
Outro aspecto fundamental des-

tacado é o rigor na aquisição de ani-
mais, que tem sido utilizado como 
uma barreira eficaz para evitar a en-
trada de agentes infecciosos nos re-
banhos. Apesar disso, ela alerta que 
ainda há obstáculos a vencer para am-
pliar a implementação de barreiras fí-
sicas, segregação de categorias, ras-
treabilidade individual e gestão in-
tegrada das informações sanitárias.

A gestão da sanidade na bovino-
cultura leiteira passou por transfor-
mações significativas, especialmen-
te com a maior disponibilidade de 
ferramentas de diagnóstico direta-
mente nas propriedades. Elaine Dor-
neles destaca que “isso permitiu to-
madas de decisão mais ágeis e as-
sertivas, com impacto expressivo 
no manejo da mastite e no diagnós-
tico de outras doenças como me-
trite, BVD e diarreias neonatais.”

Outro avanço importante foi o 
aprimoramento das vacinas disponí-
veis, que hoje oferecem maior diversi-
dade e qualidade. “Essa evolução pos-
sibilita a personalização dos calendá-
rios sanitários, adaptando-os às par-
ticularidades de cada sistema produ-
tivo e categoria animal, o que é fun-
damental para integrar a sanidade ao 
manejo diário de forma estratégica.”

Quanto às tecnologias emergentes, 
como sensores, inteligência artificial e 
softwares de gestão sanitária, Elaine 
observa que “estamos em um momen-
to de transição. Essas ferramentas já 
começam a ser adotadas nas proprie-
dades mais tecnificadas, mas o salto 
em termos de ampla adoção e impacto 
real sobre diagnóstico precoce e pre-
venção ainda está por vir.” Para ela, o 
futuro reserva uma revolução tecnoló-
gica que deve gerar ganhos importan-
tes em bem-estar animal, produtivida-
de e uso racional de medicamentos.

Sobre o conceito de One Health, 
Elaine ressalta que ele “ganhou força 
nos últimos anos, com avanços no re-
conhecimento dessa interdependên-
cia tanto no meio técnico quanto nas 
políticas públicas.” A pandemia de CO-
VID-19 foi um marco nesse movimen-
to, trazendo o tema para o centro das 
discussões globais de saúde pública.

Apesar disso, a implementação 
prática ainda é incipiente em muitas 
cadeias produtivas, sobretudo na bo-

vinocultura. “Existem exemplos con-
cretos de cooperação, como a atua-
ção conjunta entre saúde pública e 
defesa sanitária animal no combate à 
brucelose em alguns estados, o que 
tem trazido benefícios para a saúde 
humana e dos rebanhos,” comenta.

Os desafios do setor. A professora 
destaca a mastite como o mais rele-
vante e persistente desafios sanitá-
rios. “É uma doença de manejo di-
ário, impossível de ser erradicada, 
mas que pode e deve ser mantida 
sob controle com estratégias defini-
das de prevenção e monitoramento.”

Além da mastite, Elaine ressal-
ta os problemas reprodutivos, com 
destaque para doenças como metri-
te, brucelose, leptospirose e neospo-
rose, que afetam diretamente a fer-
tilidade e a sustentabilidade dos sis-
temas de produção. “A leptospiro-
se é causa importante de perdas em-
brionárias, e a neosporose se conso-
lidou como principal causa de abor-
to infeccioso em vacas leiteiras.”

Na fase de recria, os desafios con-
tinuam semelhantes aos do passa-
do, com tristeza parasitária, pneu-
monias e diarreias ainda figurando 
entre os principais problemas. “Hoje 
contamos com mais ferramentas pa-
ra prevenção, diagnóstico precoce e 
tratamento, permitindo intervenções 
mais assertivas. Ainda assim, os pi-
lares básicos, como colostragem efi-

ciente com colostro de qualidade e 
boa cura de umbigo, seguem funda-
mentais para a saúde dos bezerros.”

No que investir. Quanto aos aportes 
prioritários para os próximos anos, 
Elaine enfatiza a importância de apri-
morar o monitoramento e controle das 
doenças por meio da coleta e análise 
sistemática de dados. “Sistemas que 
auxiliem na tomada de decisão, com 
indicadores bem definidos, podem 
transformar a gestão sanitária, aumen-
tando a eficiência das intervenções.”

Ela também vê como estratégico 
o investimento em pequenos labora-
tórios nas fazendas, capazes de rea-
lizar testes simples, como avaliação 
da qualidade do colostro, diagnósti-
co de mastite e identificação da tris-
teza parasitária. “Essas ferramen-
tas proporcionam diagnósticos rá-
pidos e decisões mais embasadas.”

E ressalta a importância de avan-
çar na biosseguridade, adotando es-
tratégias estruturadas para evitar 
a entrada e disseminação de doen-
ças. “Delimitar zonas com diferen-
tes níveis de biossegurança, contro-
lar rigorosamente o acesso e reali-
zar manejo separado por catego-
rias podem fazer grande diferença 
na prevenção de surtos e na susten-
tabilidade sanitária a longo prazo.”

Pesquisa e desenvolvimento. Elai-
ne Dorneles destaca que todo o 
avanço da pecuária leiteira brasilei-
ra nas últimas décadas foi sustenta-
do por investimentos contínuos em 
ciência. “Um futuro promissor para 
a saúde animal no Brasil dependerá 
de decisões fundamentadas em evi-
dências científicas.” Ela ressalta que 
inovações em biotecnologia repro-
dutiva, desenvolvimento de vacinas 
mais eficazes, avanços nos métodos 
diagnósticos, melhoramento genéti-
co e evolução na nutrição animal são 
exemplos concretos do papel cen-
tral da pesquisa no impulso à produ-
tividade e sustentabilidade do setor.

“A ciência tem sido — e continua-
rá a ser — um dos pilares fundamen-
tais da liderança brasileira na produ-
ção de alimentos de origem animal”, 
afirma. Ela reforça que, quando alia-
da à inovação tecnológica, a ciência 
abre caminhos para soluções mais 
precisas, éticas e eficientes, benefi-

ELAINE  DORNELES É DOCENTE E CHEFE
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DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS
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A pecuária de corte brasileira vive 
um momento de transformação, 
impulsionada pela busca constan-
te por produtividade, eficiência e 
sustentabilidade. Dois pilares fun-
damentais sustentam essa evolu-
ção: a sanidade animal e o melho-
ramento genético. Quando inte-
grados de forma estratégica, es-
ses elementos garantem que o po-
tencial do rebanho seja plenamen-
te alcançado, contribuindo para o 
aumento da rentabilidade e a va-
lorização da produção nacional.

Para Carlos Eduardo Godoy, 
gerente de Marketing LATAM da 
Biogénesis Bagó, que acumula 25 
anos de experiência no setor, o 
marco mais significativo dos últi-
mos 20 anos foi a erradicação da 
febre aftosa em regiões livres sem 
vacinação, resultado do progres-
so contínuo do Plano Estratégi-
co de Erradicação da Febre Aftosa 
(PENEFA). Esse esforço culminou 
no reconhecimento internacional 
do Brasil pela Organização Mun-
dial de Saúde Animal (OIE), for-
talecendo a imagem do país co-
mo produtor seguro e confiável.

Outro avanço essencial, segun-
do ele, foi o controle e a regionali-
zação da brucelose e tuberculose 
bovina. A consolidação dos pro-
gramas oficiais, com campanhas 
de vacinação e testes obrigatórios, 
tem sido fundamental para conter 
essas zoonoses e proteger tanto os 
rebanhos quanto a saúde pública.

Carlos destaca ainda a cria-
ção e aprimoramento do Siste-
ma de Identificação e Rastre-
abilidade (SISBOV), que trou-
xe mais segurança e transparên-
cia ao controle da movimentação 
e comercialização dos animais. 
“A rastreabilidade é hoje um pi-
lar que fortalece a confiança dos 
mercados nacionais e interna-
cionais na pecuária brasileira.”

A implementação de normas 
regulatórias mais rigorosas pa-
ra o uso de antimicrobianos tam-

bém merece destaque, alinhan-
do o Brasil às melhores práti-
cas globais para o combate à re-
sistência bacteriana — um tema 
de importância crescente para a 
sustentabilidade da produção.

Ele destaca também o papel 
fundamental da capacitação téc-
nica, que tem sido promovida por 
iniciativas públicas e privadas, 
elevando a conscientização so-
bre a importância da biosseguri-
dade integrada em toda a cadeia 
produtiva, desde as propriedades 
até os transportes e abatedouros.

Desafios do setor de carne bo-
vina. Sobre os desafios sanitários 
atuais na pecuária de corte, ele 
aponta para a manutenção das áre-
as livres de febre aftosa sem vaci-
nação, um desafio constante dian-
te da pressão das fronteiras ter-
restres e do comércio irregular. “O 
controle da brucelose e tuberculo-
se ainda é uma prioridade, pois es-
sas doenças permanecem prevalen-
tes em diversas regiões”, ressalta.

Outro ponto crítico é o aumen-
to da resistência antimicrobiana, 
associado ao uso inadequado 
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ciando diretamente a saúde dos ani-
mais, a saúde pública, o meio ambien-
te, a segurança alimentar e a compe-
titividade do setor. “Produzir com 
responsabilidade, qualidade e res-
peito à vida passa, necessariamente, 
por investir em conhecimento. Saú-
de animal e inovação sempre cami-
nharam juntas, e é assim que deve-
mos seguir para o avanço do Brasil.”

Mensagem para os novos profis-
sionais da área sanitária. “A sani-
dade animal não deve ser vista ape-
nas como requisito técnico, mas co-
mo um pilar estratégico para a susten-
tabilidade e competitividade da pro-
dução brasileira. Não adianta inves-
tir em tecnologias de ponta se o bá-
sico — controle e prevenção de doen-
ças infecciosas — não for bem execu-
tado. A lucratividade trazida por ino-
vações em reprodução, nutrição e ma-
nejo se perde facilmente quando prá-
ticas sanitárias essenciais são negli-
genciadas. Sanidade mal feita come 
essa lucratividade no café da manhã.”
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A Q U I C U LT U R A :
D E S A F I O S
S A N I TÁ R I O S
E  A V A N Ç O S
E M  B I O S S E G U -
R I D A D E
A piscicultura brasileira tem se desta-
cado nos últimos anos como um dos 
setores mais promissores do agrone-
gócio nacional. No entanto, o cresci-
mento expressivo da produção trouxe 
também desafios sanitários comple-
xos, especialmente no controle de en-
fermidades que afetam os peixes des-
de a fase de alevinos até a engorda. 

Para aprofundar Francisco Me-
deiros, presidente da Peixe BR, en-
tidade que representa os interes-
ses da cadeia produtiva da piscicul-
tura no Brasil, os principais marcos 
sanitários das últimas duas déca-
das refletem tanto o avanço da pro-
dução quanto os obstáculos enfren-
tados. “Com o crescimento da pisci-

cionais relacionadas à sanidade e 
rastreabilidade, Carlos Godoy re-
conhece que pequenos e médios 
produtores ainda enfrentam de-
safios relacionados à infraestru-
tura e ao conhecimento técnico. 
“A rastreabilidade e a certificação 
já são diferenciais competitivos 
importantes, mas precisam ser 
ampliadas para toda a cadeia”, 
explica. “O mercado internacio-
nal exige cada vez mais transpa-
rência, comprovação sanitária e 
práticas sustentáveis, o que ge-
ra uma pressão positiva para a 
evolução contínua do setor. Na 
minha visão, esse é um cami-
nho sem volta, e o atraso na ado-
ção dessas práticas pode signifi-
car perda de competitividade.”

Outro ponto importante é a 
digitalização completa da cadeia 
produtiva, com uso intensivo de 
dados para a gestão sanitária. “A 
maior integração dos conceitos 
One Health em políticas públi-
cas e práticas do setor fará com 
que a pecuária seja mais exigi-
da e, ao mesmo tempo, mais va-
lorizada pela sociedade”, afirma.

Carlos define a evolução da sa-
nidade animal no Brasil nas últi-
mas duas décadas como um “ca-
minho de avanços significati-
vos”. Ele enfatiza o aumento da 
gestão no controle de doenças, 
a modernização dos processos, 
a adoção de tecnologias inova-
doras e o alinhamento crescen-
te com padrões internacionais.

Mensagem para os profissio-
nais que estão entrando ago-
ra no setor. “A sanidade ani-
mal é um dos pilares fundamen-
tais — se não o mais importan-
te — para a segurança alimen-
tar, para a saúde pública e para 
a economia produtiva. É funda-
mental buscar atualização cons-
tante e compreender a veloci-
dade exponencial com que es-
se pilar se movimenta. O traba-
lho de quem atua nessa área im-
pacta não só o animal, mas toda 
a cadeia produtiva e a socieda-
de como um todo. Inovação, éti-
ca e colaboração são as chaves 
para o sucesso e para um futu-
ro promissor da saúde animal.”

de medicamentos. Carlos também 
menciona a ameaça representada 
pela invasão e adaptação de novas 
doenças emergentes e zoonoses, 
além da importância de garantir a 
adesão de pequenos e médios pro-
dutores às práticas de controle sa-
nitário estratégico, um dos maiores 
desafios para a sanidade do setor.

Quanto aos investimentos 
prioritários em sanidade e biosse-
guridade para os próximos anos, 
Carlos destaca o fortalecimento 
dos programas de vacinação e a 
vigilância epidemiológica como 
pilares fundamentais. Ele reforça 
a necessidade de conscientização 
sobre o uso estratégico dos recur-
sos tecnológicos e a ampliação da 
capacitação técnica em biossegu-
ridade e manejo sanitário para to-
dos os elos da cadeia produtiva.

“Investir em tecnologias de 
diagnóstico rápido e monitora-
mento remoto será essencial, as-
sim como aprimorar a rastreabili-
dade e a digitalização dos proces-
sos sanitários”, acrescenta. “Além 
disso, o incentivo a práticas sus-
tentáveis, que assegurem a saú-
de do meio ambiente em harmo-
nia com a produção animal, deve 
ser uma prioridade constante.”

Carlos compartilha sua visão 
sobre o papel da inovação tecno-
lógica e da ciência para o futuro da 
saúde animal no Brasil. Ele acredi-
ta que a biotecnologia, responsá-
vel pelo desenvolvimento de va-
cinas e terapias mais eficazes e 
específicas, estará no centro das 
transformações. “O uso da inteli-
gência artificial para prever e con-
trolar doenças, otimizar o mane-
jo sanitário, e ferramentas de me-
lhoramento genético que aumen-
tem a resistência das raças às en-
fermidades terão papel funda-
mental”, avalia. “A integração de 
dados, facilitando decisões base-
adas em evidências e envolven-
do governo, setor privado e pro-
dutores, será um diferencial de-
cisivo para o avanço do setor.”

Exigências sanitárias e tendên-
cias futuras. Ao ser questiona-
do sobre a preparação da cadeia 
produtiva para atender às novas 
demandas nacionais e interna-
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cisco destaca que, embora seja uma 
ideia moderna e essencial, ainda há 
muito espaço para evolução na ca-
deia do pescado brasileira. “Temos re-
giões no Sudeste e Sul do país com sis-
temas de controle altamente desen-
volvidos, mas outras áreas ainda apre-
sentam níveis inferiores de controle 
sanitário,” analisa. Ele reforça que é 
imprescindível melhorar a qualidade 
sanitária dos peixes não apenas pa-
ra garantir a saúde dos próprios ani-
mais, mas principalmente para asse-
gurar que o consumidor final receba 
um alimento seguro e de qualidade. 

Investimentos e inovação. Além dos 
desafios já conhecidos relacionados a 
bactérias e vírus, o setor enfrenta um 
risco preocupante: o vírus TiLV (Tila-
pia Lake Virus). “Atualmente, o Brasil 
é considerado área livre deste vírus, 
porém o MAPA autorizou a importa-
ção de tilápia do Vietnã, onde o vírus 
já está presente,” alerta. Ele explica 
que o setor produtivo elaborou um ex-
tenso material técnico para o Ministé-
rio, que chegou a suspender tempora-
riamente a importação. Contudo, por 
acordos comerciais entre os governos 
do Brasil e Vietnã, especialmente rela-
cionados à exportação de carne bovi-
na, a importação de tilápia foi libera-
da sem a devida consideração ao ris-
co sanitário. Francisco também cha-
ma atenção para a presença de bacté-
rias em cultivos asiáticos que podem 
causar sérios danos à saúde humana.

Sobre as prioridades de investi-
mento em sanidade e biossegurida-
de para os próximos anos, ele refor-
ça a importância do avanço das va-
cinas, mas também destaca a neces-
sidade urgente de agilizar a buro-
cracia governamental para liberação 
de novos produtos. “As enfermida-
des se propagam muito mais rápido 
do que o processo legal para apro-
vação de novas moléculas,” obser-
va. Além disso, aponta como funda-
mental o investimento em biotecno-
logia, especialmente na identificação 
de marcadores genéticos para sele-
ção de peixes mais resistentes a doen-
ças e condições ambientais adversas.

Ele reforça que a sustentabilidade 
sanitária será um tema central para a 
tilapicultura até 2030. “Quando a sus-
tentabilidade sanitária não acontece, o 
produtor quebra. É um conceito super 

atual e obrigatório nas nossas ativida-
des,” destaca. Ele lembra que a sani-
dade representa hoje um dos maiores 
riscos para a tilapicultura, não só no 
Brasil, mas globalmente. Recentemen-
te, patógenos causaram quedas drás-
ticas na produção em países como Mé-
xico e Colômbia, o que reforça a ten-
dência de maiores investimentos em 
medidas preventivas para o futuro.

Ao resumir a evolução da sanida-
de animal na tilapicultura brasilei-
ra nas últimas duas décadas, Fran-
cisco avalia que a presença das prin-
cipais empresas globais do setor 
no Brasil, junto à forte parceria en-
tre iniciativa privada e centros aca-
dêmicos de pesquisa, cria uma ba-
se sólida para a competitividade na-
cional. “Tivemos períodos mais críti-
cos, mas os avanços nos mantêm ati-
vos no negócio. O maior risco atual-
mente é a ação política e a burocra-
cia dos órgãos reguladores,” analisa.

Para os profissionais que estão in-
gressando na área sanitária do se-
tor. “Toda atividade do agronegócio, 
à medida que aumenta a produção, 
eleva os riscos sanitários, seja no ve-
getal ou animal. A tilápia, como a últi-
ma proteína a chegar no mix do pro-
dutor brasileiro, está criando suas es-
truturas para reduzir esses riscos. Sa-
bemos que vamos conviver com eles 
para sempre, então, como escoteiros, 
temos que estar SEMPRE ALERTAS.”■

cultura, tivemos um aumento signi-
ficativo das doenças que acometem 
as espécies cultivadas, o que é um fe-
nômeno comum em todo o mundo 
animal de cultivo”, explica. Os maio-
res desafios envolvem bactérias e ví-
rus que atuam em todas as fases pro-
dutivas, exigindo estratégias de bios-
seguridade cada vez mais rigorosas.

Hoje, o Brasil conta com um siste-
ma de diagnóstico avançado e uma in-
dústria farmacêutica que tem inves-
tido no desenvolvimento de vacinas 
para enfrentar esses novos desafios 
sanitários. Porém, Francisco apon-
ta um contraste no cenário regulató-
rio: “Infelizmente, não houve avan-
ços em programas oficiais que me-
lhorassem a competitividade do se-
tor. Pelo contrário, temos visto a cria-
ção contínua de novos atos regulató-
rios que, atualmente, tornam a tilapi-
cultura a mais regulada do mundo.”

Sobre biosseguridade, o presi-
dente da Peixe BR destaca que o se-
tor possui particularidades que o di-
ferenciam, por exemplo, da avicultu-
ra, principalmente nos sistemas de 
produção em tanque-rede. “A Peixe 
BR criou um manual de biossegurida-
de para a aquicultura no Brasil, com 
apoio do MAPA, mas sabemos que es-
te é um processo contínuo”, ressalta. 
Atualmente, muitas empresas estão 
em processo de implantação de diver-
sas ações de biosseguridade, adapta-
das às suas realidades específicas.

Quando questionado sobre as tec-
nologias e estratégias que mais im-
pactaram a sanidade na piscicultura 
nacional nas últimas duas décadas, 
Francisco ressalta o papel fundamen-
tal dos laboratórios privados. “Eles 
são atualmente uma das principais 
ferramentas para o conhecimento do 
status sanitário dos rebanhos, além 
de suportar o monitoramento contí-
nuo e a tomada de decisão por par-
te dos produtores,” explica. Para re-
forçar a busca por soluções eficazes, 
a Peixe BR mantém um comitê de sa-
nidade que reúne representantes de 
todas as empresas do setor, com for-
te apoio acadêmico, especialmente 
da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), por meio dos professo-
res Carlos Leal e Henrique Figueiredo.

Sobre a integração entre saúde ani-
mal, humana e meio ambiente, concei-
to conhecido como One Health, Fran-
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anúncio de tarifas de 50% so-
bre produtos brasileiros pe-
los Estados Unidos, com vi-
gência a partir de 1º de agos-
to de 2025, reacende o de-
bate sobre o protecionis-

mo global. Roberto Perosa, presiden-
te da Abiec, destaca a gravidade da 
situação, mencionando que o vice-
-presidente Geraldo Alckmin já es-
tá estudando ações para mitigar es-
ses impactos, como novas linhas de 
crédito e financiamento para o se-
tor exportador. Perosa ressalta que 
os EUA são o segundo maior merca-
do de carne bovina para o Brasil, ab-
sorvendo cerca de 400 mil toneladas 

O

TARIFAÇO DOS EUA: 
O XEQUE-MATE 

NO AGRONEGÓCIO 
BRASILEIRO?

NOVA TARIFA DE 50% ELEVA CUSTO DA CARNE BOVINA BRASILEIRA NOS 
ESTADOS UNIDOS E PODE REDUZIR PELA METADE OS EMBARQUES AO PAÍS; 

SETOR APOSTA NA DIVERSIFICAÇÃO E NA RETRAÇÃO GLOBAL
DA OFERTA PARA MANTER COMPETITIVIDADE

anuais, um volume que nenhum ou-
tro mercado pode absorver integral-
mente de imediato. Embora seja difí-
cil afirmar que essa medida isolada 
represente uma mudança de tendên-
cia mundial, o analista sênior do Ra-
bobank, Wagner Yanaguizawa, desta-
ca que, no mercado de proteína ani-
mal, questões climáticas e de saúde 
animal têm sido tão disruptivas quan-
to as geopolíticas, forçando um rear-
ranjo na cadeia global de suprimen-
tos. Nos EUA, o setor de pecuária de 
corte enfrenta desafios significativos, 
como o aumento dos custos de produ-
ção e a redução dos estoques de gado, 
o que tem levado a medidas protecio-
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a capacidade 
de diluir riscos 
é crucial pa-
ra a solidez fi-
nanceira do se-
tor. Essa estra-
tégia de diver-
sificação não apenas minimiza os im-
pactos negativos das tarifas, mas tam-
bém fortalece a posição do Brasil co-
mo um player global no agronegócio.

A RENTABILIDADE DO PRODUTOR RU-
RAL E OS PREÇOS INTERNOS DA CARNE. 
O tarifaço imposto pelos EUA já co-
meça a impactar diretamente a ren-
tabilidade do produtor rural brasilei-
ro. O principal fator, já sentido pelos 
pecuaristas que produzem carne bo-
vina para os EUA, é a queda nos pre-
ços em um momento em que a cota-
ção do gado vivo deveria estar sinali-
zando tendência de alta. Embora se-
ja difícil quantificar a porcentagem 
exata da queda nas margens, Wagner 
Yanaguizawa enfatiza a importância 
do uso de ferramentas como derivati-
vos para proteção de margem. Rober-
to Perosa complementa que o impac-
to financeiro estimado para o restante 
do ano é de cerca de US$ 1 bilhão. Ele 
afirma que os empregos no setor se-
rão mantidos, pois a indústria perma-
nece produzindo, mas a indústria so-
fre perda de competitividade. Além da 
tarifa dos EUA, a investigação chine-
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nistas para proteger a indústria local.
Essa barreira tarifária, que elevará 

a tarifa total para 76,4% para a carne 
bovina brasileira, deve reduzir em 50% 
o volume de importação pelos EUA a 
partir de agosto. Contudo, Yanagui-
zawa ressalta que, mesmo com essa 
queda, o Brasil ainda pode aumentar 
em 10% suas exportações para os EUA 
em 2025, comparado a 2024, indican-
do a resiliência do setor. Perosa com-
plementa que o mercado dos EUA era 
altamente rentável, próximo ao Brasil 
e com alta demanda, sendo um “clien-
te bom, bom pagador, bom deman-
dante” que agora foi perdido. O pro-
tecionismo, como política econômica, 
busca proteger indústrias nacionais, 
salvaguardar empregos e promover 
a segurança nacional, mas pode gerar 
ineficiências e disputas comerciais, 
como as que o Brasil agora enfrenta.

A ESTRATÉGIA DE DIVERSIFICAÇÃO DE 
MERCADOS. Diante desse cenário, a di-
versificação de mercados emerge co-
mo a principal estratégia para o Bra-
sil amortecer os impactos das bar-
reiras tarifárias. Segundo Yanagui-
zawa, essa diversificação tem sido 
feita com sucesso pelo setor exporta-
dor brasileiro, com redirecionamen-
to para mercados como Oriente Mé-
dio, Ásia, México e Egito. A queda pro-
jetada de 2% na oferta global de car-
ne em 2025, somada a questões sani-
tárias na Europa (língua azul) e a re-
dução na produção dos EUA, maior 
produtor global, favorece o Brasil 
em termos de competitividade, tan-
to por preço quanto por biossegu-
rança. Há também a expectativa de 
maior demanda da China no segun-
do semestre, o que deve impulsionar 
ainda mais os embarques brasileiros.

Grandes empresas como JBS, Mar-
frig e Minerva, por exemplo, já pos-
suem uma forte diversificação geo-
gráfica e de portfólio, o que as protege 
significativamente contra choques de 
mercado. A JBS, com metade de sua re-
ceita gerada nos EUA a partir de ope-
rações locais, é praticamente imune à 
tarifa, e a exportação do Brasil repre-
senta uma parcela mínima de sua re-
ceita total. A Minerva e a Marfrig tam-
bém mitigam os riscos através de ope-
rações em outros países e diversifica-
ção de produtos, demonstrando que 

“O TARIFAÇO INVERTEU A 
TENDÊNCIA DO MERCADO 

FUTURO. O PRODUTOR
PRECISA USAR FERRAMENTAS 
DE PROTEÇÃO DE MARGEM”, 

PONTUA WAGNER 
YANAGUIZAWA, RABOBANK

sa sobre as impor-
tações de carne 
bovina, iniciada 
em dezembro de 
2024, representa 
outro risco signi-
ficativo. Uma no-

va tarifa ou a aplicação de cotas pe-
la China, somada à provável perda 
de competitividade no mercado lo-
cal frente a proteínas mais baratas, 
pode limitar a recuperação de pre-
ços projetada pelo mercado futuro.

No atacado e varejo, o tarifaço já 
derrubou os preços da carne e de ou-
tras commodities, como frutas, no 
Brasil. Dados recentes indicam que o 
preço da carne no atacado brasileiro 
caiu 7,8% entre 24 de junho e 21 de 
julho, e a arroba do boi gordo teve re-
dução semelhante de 7,5%. Essa que-
da, embora benéfica para o consumi-
dor no curto prazo, prejudica profun-
damente as margens de frigoríficos e 
produtores integrados, podendo de-
sencadear uma contração da oferta e 
paralisação de plantas industriais. O 
redirecionamento forçado dessas pro-
teínas ao mercado interno, que antes 
seriam exportadas, aumenta a oferta 
doméstica e pressiona os preços para 
baixo, criando um cenário desafiador 
para a cadeia produtiva. Perosa aler-
ta que essa queda de preço no mer-
cado interno, embora possa aconte-
cer, é muito prejudicial à cadeia, 

“O IMPACTO 
FINANCEIRO ESTIMADO 
PARA O RESTANTE DO 
ANO É DE CERCA DE UM 
BILHÃO DE DÓLARES”, 
DIZ ROBERTO PEROSA, 
PRESIDENTE DA ABIEC
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podendo causar um desarranjo e 
perda de rentabilidade, e até mes-
mo diminuir a produção de carne a 
médio prazo, gerando risco de fal-
ta de carne no futuro. Ele enfatiza 
a importância de manter os mer-
cados abertos para garantir a es-
tabilidade dos preços internos.

O IMPACTO NA INDÚSTRIA E AS CON-
SEQUÊNCIAS MACROECONÔMICAS. 
Além do agronegócio, a indústria 
brasileira também sentirá os efei-
tos do tarifaço, com destaque para 
o setor aeronáutico. A Embraer, ter-
ceira maior fabricante de jatos co-
merciais do mundo, que tem apro-
ximadamente 85% de seu fatura-
mento proveniente de exportações 
concentradas nos EUA e na União 
Europeia, pode enfrentar uma que-
bra de previsibilidade contratual e 
a possível suspensão de encomen-
das. Projeções indicam uma que-
da de até 60% nas entregas inter-
nacionais no segundo semestre de 
2025, resultando em perdas dire-
tas superiores a US$ 1 bilhão. Mais 
do que o impacto financeiro, há o 
risco de desmantelamento parcial 
de uma das poucas cadeias de va-
lor industrial de alta tecnologia que 
o Brasil possui com inserção global.

Do ponto de vista macroeconô-
mico, o tarifaço deve gerar um im-
pacto imediato sobre o câmbio. A 
projeção de queda abrupta nas ex-
portações líquidas reduzirá a en-
trada de divisas, gerando uma de-
preciação do real frente ao dólar, 
estimada entre 5% e 10% no curto 
prazo. Esse movimento pode ser 
amplificado por fatores de aver-
são ao risco e aumento do prêmio 
de risco-país. Embora os produtos 
agroexportadores redirecionados 
ao mercado interno possam cau-
sar um arrefecimento temporário 
dos preços de alimentos, a pres-
são inflacionária pode surgir de 
outros setores. Em suma, o tarifa-
ço representa um choque exógeno 
negativo de grandes proporções, 
afetando o balanço de pagamen-
tos, a atividade industrial e agro-
pecuária, os níveis de emprego e 
a arrecadação tributária, exigin-
do do Brasil uma resposta estra-
tégica e coordenada para mitigar 
seus efeitos. Roberto Perosa ainda 

menciona que as negociações com 
os EUA podem continuar mesmo 
após o início da tarifação, e há es-
perança de um recuo. Ele reforça 
que a exportação para os EUA era 
uma operação “ganha-ganha”, e a 
ausência da carne brasileira pode 
causar aumento do preço da car-
ne moída nos EUA, impactando a 
classe média americana. Empre-
sas brasileiras com operações nos 
EUA, como JBS e Marfrig, não serão 
diretamente afetadas, pois já pro-
duzem para o mercado local, mas 
deixam de explorar o mercado de 
exportação do Brasil para os EUA.

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA O 
BRASIL. O tarifaço imposto pelos 
EUA é um lembrete contundente 
da volatilidade do cenário comer-
cial global e da crescente tendência 
protecionista. Para o Brasil, os desa-
fios são multifacetados, abrangen-
do desde a rentabilidade do produ-
tor rural e a estabilidade dos preços 

internos da carne até a competitivi-
dade de setores industriais de alta 
tecnologia. A diversificação de mer-
cados, embora crucial e já em anda-
mento, não elimina completamen-
te os riscos, especialmente quando 
grandes parceiros comerciais co-
mo a China também demonstram 
tendências protecionistas. A capa-
cidade do Brasil de navegar por es-
sas águas turbulentas dependerá de 
sua agilidade diplomática, da con-
tínua busca por novos mercados e 
da implementação de políticas inter-
nas que fortaleçam a resiliência de 
sua economia. A proteção das mar-
gens dos produtores, o apoio à in-
dústria e a manutenção da estabili-
dade macroeconômica serão funda-
mentais para transformar este desa-
fio em uma oportunidade de forta-
lecer e diversificar ainda mais a eco-
nomia brasileira no cenário global. ■

O tarifaço já derrubou
os preços da carne
no atacado brasileiro
em 7,8%, prejudicando
a rentabilidade dos
produtores
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TAKE 5: FÉ,
FOCO E UNIÃO

PIONEIRISMO E SOLIDEZ MARCAM A TRAJETÓRIA DA 
CASTROLANDA, COOPERATIVA QUE ALIA TRADIÇÃO HOLANDESA, 

TECNOLOGIA DE PONTA E DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL

CAMILA SANTOS
camila@dc7comunica.com.br
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Ao chegar ao Brasil, entre os anos 
de 1951 e 1954, os imigrantes holan-
deses encontraram uma terra repleta 
de desafios. As áreas destinadas à pro-
dução agropecuária eram naturalmen-
te pobres em fertilidade, exigindo um 
esforço técnico significativo para via-
bilizar a agricultura. Mas a adversida-
de não intimidou os recém-chegados.

Com forte espírito empreende-
dor, esses produtores se dedicaram à 
correção de solo, ao cultivo de alimen-
tos para os animais e à introdução de 
genética de qualidade trazida direta-
mente da Holanda. No início, a ativi-
dade leiteira foi a base da produção 
nas pequenas propriedades. Ao lon-
go do tempo, a cooperativa ampliou 

sua atuação para incluir 
suinocultura, agricultu-
ra de grãos e culturas es-
peciais, como a batata.

“Hoje a Castrolan-
da continua prestando 
serviços essenciais aos 

seus associados, oferecendo assis-
tência técnica, conhecimento, aqui-
sição de insumos, comercialização 
da produção e também a industria-
lização do que é produzido nas pro-
priedades”, explica Willem Bouwman.

Ele informa que, atualmente, a 
cultura mais expressiva no campo 
é a soja, mas o leite ainda desempe-
nha papel fundamental na econo-
mia regional. Segundo Bouwman, o 
setor lácteo movimenta entre R$ 1,5 
bilhão e R$ 2 bilhões ao ano. A área 
de grãos também gira em torno de 
R$ 1,5 bilhão, com destaque para mi-
lho e soja. Outros setores relevan-
tes incluem insumos agrícolas, me-
dicamentos veterinários, suino-

Foto: divulgação

F
undada em 1951 por imigran-
tes holandeses, a Coopera-
tiva Castrolanda nasceu de 
um projeto ousado e visio-
nário, idealizado por famí-
lias que buscavam recome-

çar suas vidas longe da Europa de-
vastada pela guerra. O destino esco-
lhido foi o Brasil, onde encontraram 
espaço para cultivar raízes e erguer 
um modelo de produção cooperati-
vista que hoje é referência nacional.

Ainda na Holanda, antes mesmo 
do embarque, esses imigrantes esta-
beleceram as bases do que sustentaria 
a nova comunidade. Três pilares fo-
ram definidos como inegociáveis para 
o sucesso da empreitada: fé, educação 
e cooperação. Com eles, 
a Castrolanda começaria 
a tomar forma, orienta-
da por princípios sóli-
dos e uma forte cultura 
de organização coletiva.

“Essas famílias, mui-
tas delas vindas de diferentes regi-
ões e que mal se conheciam, sabiam 
que, para alcançar sustentabilidade 
e prosperidade no novo país, preci-
sam se unir em torno de valores co-
muns”, explica Willem Bouwman, 
que assumiu a presidência da coope-
rativa em 2019, mas que conta com 
quase duas décadas de Castrolanda.

De acordo com ele, desde os pri-
meiros anos, a cooperativa desempe-
nhou um papel estratégico na organi-
zação da vida produtiva das famílias, 
oferecendo assistência técnica, apoio 
financeiro e estrutura de gestão. “Tudo 
aquilo que o produtor precisava fazer 
fora da propriedade, a cooperativa es-
tava organizando”, lembra Bouwman.

ESTRUTURA MISTURA 
DE ELEMENTOS 
QUE REMETEM ÀS 
CONSTRUÇÕES NA 
HOLANDA
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cultura e as operações comerciais 
da loja agropecuária da cooperativa.

“Hoje contamos com mais de 
1.260 cooperados ativos e represen-
tamos uma das forças mais robus-
tas e diversificadas do cooperativis-
mo agropecuário no Brasil, sustenta-
da por uma estrutura técnica moder-
na e pela confiança mútua entre seus 
associados”, destaca o presidente.

Cooperativismo que transforma 
territórios. Além de base sustentá-
vel da atividade agropecuária dos as-
sociados, a Castrolanda exerce um pa-
pel estratégico no desenvolvimento 
econômico e social da região onde es-
tá inserida. A força do modelo coope-
rativista vai além das propriedades ru-
rais, reverberando nas cidades, comu-
nidades e setores produtivos ao redor.

“A cooperativa tem um concei-
to multiplicador muito forte”, afir-
ma Willem Bouwman. “Ela apoia o 
trabalho dos cooperados no campo, 
que por sua vez empregam colabo-
radores, e também mantém um qua-
dro próprio de cerca de 2.400 fun-
cionários diretos, todos beneficia-
dos por esse ecossistema produtivo.”

Esse ciclo virtuoso é sustentado 
por ações contínuas de capacitação téc-
nica, treinamentos e investimentos em 
pessoas, que qualificam tanto produ-
tores quanto trabalhadores do setor. 
A geração de emprego e renda é acom-
panhada de políticas de valorização do 
capital humano e reinvestimento local.

Além da assistência técnica e dos 
serviços prestados aos associados, a 
Castrolanda também se destaca pe-
la distribuição de resultados finan-
ceiros, que permanecem na comuni-

dade. “Os lucros apurados no final 
do exercício são redistribuídos en-
tre os cooperados, o que contribui 
diretamente para a economia regio-
nal. Isso gera receita, fomenta o co-
mércio e fortalece os municípios on-
de atuamos”, explica o presidente.

Para Bouwman, o modelo coopera-
tivista é a prova de que é possível conci-
liar eficiência econômica com respon-
sabilidade social. “A cooperativa é uma 
economia mista. Ela é capitalista, por-
que gera resultado, mas é social tam-
bém, porque esse resultado é redistri-
buído, permanece no território e pro-
move crescimento de forma coletiva.”

Sustentabilidade como pilar estra-
tégico. Na Castrolanda a sustentabili-
dade é parte da engrenagem que mo-
ve o modelo cooperativista. Estrutu-
rada sobre três pilares fundamentais 
(econômico, social e ambiental), a atua-
ção da cooperativa busca equilíbrio en-

tre produtividade e res-
ponsabilidade, olhan-
do para o futuro sem 
descuidar do presente.

“É claro que sem 
equilíbrio econômico não é possível 
sustentar o social e o ambiental, mas 
temos uma preocupação constante 
com todas essas dimensões”, afirma 
Bouwman. Para ele, a preservação am-
biental é condição essencial para ga-
rantir a longevidade da cooperativa e 
a permanência das famílias no campo.

Internamente, a Castrolanda con-
ta com um setor ambiental estrutura-
do, responsável por acompanhar to-
das as operações industriais e logís-
ticas, incluindo o manejo de resídu-
os, a gestão de efluentes e o cumpri-
mento das normas ambientais vigen-
tes. “Toda a questão de dejetos, re-
síduos industriais e processos inter-
nos é monitorada com muito rigor”.

Esse cuidado também se estende 

WILLEM 
BOUWMAN É 

PRESIDENTE DA 
CASTROLANDA 

DESDE 2019

A HISTÓRIA

Cooperativas Batavo 
e Castrolanda somam 
forças, nascendo 
a Coop Central de 
Laticínios do Paraná 
Ltda (CCLPL).

1954
Inauguração do 
Escritório da 
Castrolanda, sediando 
o setor administrativo 
e de assistência 
técnica.

1962
Inaugurado o Centro 
de Treinamento para 
Pecuaristas na Castrolanda. 
Em 1978 o setor muda
para o posto de fomento,
no Maracanã.

1966
Inaugurada a nova 
Fábrica de Rações 
da Cooperativa 
Castrolanda.

1970

Fundação da Castrolanda e 
chegada dos primeiros imigrantes 
holandeses em Castro/PR.

1951
Fotos: divulgação
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ao campo. Os produtores associados 
recebem orientação e apoio técnico pa-
ra implementar boas práticas ambien-
tais em suas propriedades, com foco 
especial nas cadeias do leite, grãos e 
suínos. Entre as ações incentivadas es-
tão o correto manejo de dejetos, des-
carte adequado de resíduos veteriná-
rios e a reciclagem de embalagens.

Um dos projetos que simboliza es-
se compromisso é a Fazenda do Futu-
ro, que promove a certificação de pro-
priedades rurais com base em crité-
rios ambientais, sociais e de bem-es-
tar animal. “Trabalhamos junto com 
certificadoras para que os nossos pro-
dutores estejam alinhados às exigên-
cias do mercado, que está cada vez 
mais atento à origem e à qualidade 
da produção”, reforça o presidente.

Competitividade com base em co-
nhecimento e inovação. Para garan-
tir um desenvolvimento sustentável, 
equilibrado e competitivo, a Castro-
landa investe fortemente em forma-
ção técnica, inovação e acesso a tec-
nologias de ponta. O objetivo é claro: 
tornar o produtor rural mais eficiente 
em todos os elos da cadeia produtiva.

“Tudo o que fazemos aqui é para 
que o nosso cooperado produza me-
lhor, com mais eficiência e sustentabi-
lidade”, destaca que afirma que “des-
de sua fundação, a cooperativa man-
tém uma atuação proativa em assis-
tência técnica, capacitando agrôno-
mos, veterinários e técnicos de cam-
po. Esse time atua como ponte en-
tre ciência e campo, traduzindo o co-
nhecimento em práticas aplicáveis no 
dia a dia das propriedades”, ressalta.

Um dos grandes diferenciais da 

Cooperativas de origem 
holandesa, Batavo (hoje Frísia). 
Castrolanda e Capal se unem 
para lançar a Fundação ABC, 
entidade voltada à pesquisa
e desenvolvimento agrícola.

1984
Primeira edição do 
Agroleite, que se 
tornaria a maior 
vitrine tecnológica 
da cadeia do leite na 
América Latina.

2001
Inaugurada a 
Unidade de Batata 
Frita, primeira 
indústria da 
Castrolanda.

2003
Inaugurada a 
primeira indústria 
de laticínios da 
Castrolanda.

2008
Indústrias lácteas 
da intercoope-
ração chegam
a São Paulo.

2014
Inaugurada a Cidade 
do Leite, espaço 
expositivo e comercial 
com 15 sobrados da 
Vila Holandesa.

2015

Castrolanda é a parceria com a Fun-
dação ABC,  instituição privada de 
pesquisa agropecuária mantida em 
conjunto com outras cooperativas 
da região. “Ela gera informações fun-
damentais para que nossos técnicos 
orientem os produtores com base 
em dados locais e realidades produ-
tivas específicas”, explica Bouwman.

Além disso, a Castrolanda atua 
diretamente no fomento ao acesso 
a crédito, melhoria de insumos, es-
tratégias de gestão e adoção de so-
luções tecnológicas. “Estamos sem-
pre na frente, buscando novas alter-
nativas para apoiar o produtor em 
tudo o que ele precisa para crescer 
com qualidade”, resume o presidente.

Entre os eventos estratégicos 
para impulsionar a inovação está a 
AgroLeite, considerada a maior fei-
ra da América Latina focada na ca-
deia do leite e reúne os principais 
players do setor, trazendo novida-
des em nutrição, sanidade, genética, 
manejo e sustentabilidade. “É uma 
oportunidade única para que nos-
sos associados conheçam o que há 
de mais moderno e tenham acesso 
direto a essas inovações”, reforça.

O evento, somado às tecnologias 
implementadas no cotidiano dos pro-
dutores representam uma verdadeira 
transformação contínua. Desde téc-
nicas refinadas de silagem de milho, 
passando pela adoção do plantio di-
reto – prática que foi amplamente de-
senvolvida na região com apoio da 
Fundação ABC –, até a introdução de 
sementes geneticamente superiores, 
“tudo é pensado para garantir mais re-
torno produtivo com menos impac-
to ambiental”, conta o presidente.

NÚMEROS

COOPERADOS
(números até fim de 2024)

AGRICULTURA

SUINOCULTURA

BOVINOCULTURA

OVINOCULTURA

BATATICULTURA

EM SP

EM 
TO

NÚMERO DE COOPERADOS 
POR ESTADO

NO PR

1.275

915

82

494

16

21

145
1

1.099
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Crescimento com visão de futu-
ro. A solidez da Castrolanda no pre-
sente não impede que a cooperati-
va mantenha os olhos voltados pa-
ra o futuro. Novos investimentos 
já estão planejados para os próxi-
mos anos, refletindo a confiança no 
potencial produtivo dos coopera-
dos e o compromisso contínuo com 
a inovação e a expansão territorial.

“Nosso produtor está constante-
mente aumentando sua produção de 
leite. Por isso, estamos investindo na 
ampliação e modernização das nos-
sas unidades de beneficiamento, 
para garantir capacidade de recebi-
mento e processamento”, revela Wil-
lem. O objetivo é acompanhar o rit-
mo de crescimento da cadeia leitei-

linas do Tocantins, 
com investimento 
estimado em R$ 130 
milhões. A estrutu-
ra contemplará recepção e secagem 
de grãos, distribuição de insumos 
e extensão da Fundação ABC para 
suporte técnico e pesquisa adap-
tada à nova realidade produtiva.

“Com esses movimentos, a Cas-
trolanda demonstra mais uma vez 
sua capacidade de antecipar neces-
sidades, acompanhar a evolução do 
cooperado e gerar impacto positivo 
em novos territórios. A lógica que 
orienta essa jornada é a mesma des-
de 1951: unir forças para crescer de 
forma coletiva, sustentável e trans-
formadora”, encerra o presidente. ■

Da união da Frísia, Castrolanda
e Capal, nasce a Unium.
Fundada a partir de princípios
da intercooperação, a nova marca 
representa a evolução natural
do cooperativismo na região.

2017
Em 70 anos de 
existência, Castro-
landa organiza pela 
primeira vez uma 
Assembleia-Geral 
Ordinária digital.

2021
Castrolanda
chega à marca
de R$ 7,2 bilhões de 
faturamento anual, 
recorde histórico
da cooperativa.

2022
Lançamento do 
projeto do Parque 
Tecnológico 
Agroleite.

2024
Início do Planeja-
mento Estratégico 
Horizonte, que 
norteia as ações
da Castrolanda
até 2024.

2019
Inaugurado
o novo Prédio 
Corporativo
da Castrolanda.

2020

ra, um dos pilares da cooperativa.
Outro foco estratégico está 

na suinocultura, com investimen-
tos em novas unidades de produ-
ção de leitões, reforçando o forne-
cimento para a Cooperativa Cen-
tral Aurora, da qual a Castrolanda 
é filiada. A expansão visa aumen-
tar a escala de produção, bem co-
mo aprimorar os padrões sanitá-
rios e zootécnicos dos plantéis.

Um dos projetos mais ambicio-
sos em andamento é a expansão ge-
ográfica da cooperativa para o Nor-
te do Brasil. Atendendo à demanda 
dos próprios associados, que vêm 
ampliando suas atividades agríco-
las no Tocantins, a Castrolanda es-
tá construindo uma unidade em Co-

E S P E C I A L

COMPLEXO DA 
COOPERATIVA EM 

CASTRO (PR)

Fotos: divulgação
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rua LUÍS RENATO
DE ALCANTARA RUA

E
nquanto o Brasil era aplaudido, em maio, 
em Paris, pelo reconhecimento internacio-
nal como país livre de febre aftosa sem va-
cinação, parte das nossas exportações de 

aves enfrentava restrições em mercados estra-
tégicos devido a um foco isolado de gripe aviária.

O contraste não poderia ser mais emblemáti-
co e revelador. De um lado, celebramos um marco 
histórico: décadas de trabalho conjunto entre go-
verno, setor produtivo e entes federados culmina-
ram na retirada da vacinação contra aftosa, com 
chancela da Organização Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA). Um feito que posiciona o Brasil en-
tre os países com sistemas de vigilância robustos 
o suficiente para sustentar tamanha confiança.

Do outro, lidamos com a lembrança incô-
moda de que, no comércio internacional, reco-
nhecimento técnico não imuniza contra a im-
previsibilidade. A simples notificação de um 
foco, por mais isolado e controlado que seja, 
pode interromper fluxos comerciais e acionar 
o alerta em parceiros, independentemente da 
consistência do sistema de defesa adotado.

Essa dualidade escancara uma verdade pou-
co debatida: a sanidade animal é, hoje, não ape-
nas uma necessidade de política pública e priva-
da, mas uma condição sine qua non para partici-
par do “jogo” do comércio internacional. O sta-
tus de país livre de aftosa sem vacinação repre-
senta um passaporte para novos mercados no 
futuro próximo, sim, mas impõe um novo tipo 
de vigilância — uma que exige atenção perma-
nente, reação imediata e tolerância zero ao erro.

Não há atalhos nessa nova etapa. O Brasil 
precisa intensificar investimentos em “inteli-
gência” sanitária e consolidar sistemas de ras-
treabilidade. A gripe aviária nos deixou uma li-
ção objetiva: é a velocidade e a transparência da 
resposta que determinam, cada vez mais, o grau 
de confiança que o mundo deposita em nós. E 
penso que nossa resposta foi muito satisfatória, 
inclusive com diversos elogios internacionais.

Voltando ao novo status de país livre de fe-
bre aftosa sem vacinação, sob a ótica do comér-
cio, a certificação reabre e potencializa oportu-

BRASIL LIVRE DE FEBRE 
AFTOSA SEM VACINAÇÃO: 
PASSAPORTE PARA O MUNDO

nidades estratégicas em mercados historica-
mente fechados a fornecedores que não aten-
dem o status agora conseguido pelo Brasil: Ja-
pão, Coreia do Sul, México, Canadá, entre ou-
tros. Todos com alto poder de compra e mar-
cos regulatórios restritivos, que tendem agora 
a avaliar com mais abertura o ingresso de car-
nes brasileiras, especialmente bovinas e suínas.

É nesse ponto que o reconhecimento da OM-
SA se conecta com o futuro do agro brasileiro. 
Não deve ser visto como ponto de chegada, mas 
como uma alavanca estratégica. É hora de revisar 
protocolos bilaterais, modernizar certificados 
sanitários e reforçar nossa presença em fóruns 
técnicos e comerciais — não apenas para come-
morar avanços, mas para proteger conquistas.

Com a COP30 no horizonte e o Brasil no cen-
tro das discussões globais sobre clima, alimen-
tos e sustentabilidade, reforçar o compromis-
so com a sanidade animal é, também, reforçar o 
compromisso com a segurança alimentar global.

O reconhecimento é, sim, motivo de orgu-
lho nacional. Mas o verdadeiro desafio come-
ça agora: manter esse selo e transformá-lo em 
ponte duradoura entre o agro brasileiro e os 
mercados mais exigentes do mundo.

Se alimentar é um ato político, como tantos 
já disseram, exportar alimentos seguros é um 
ato geopolítico. E o Brasil, livre da febre aftosa 
sem vacinação e de outras enfermidades, passa 
a ter ainda mais voz nessa arena. ■

Luís Renato de 
Alcantara Rua

é Secretário de 
Comércio e Relações 

Internacionais do
Ministério da Agricultura 

e Pecuária

COM A COP30 NO HORIZONTE 
E O BRASIL NO CENTRO DAS 
DISCUSSÕES GLOBAIS SOBRE CLIMA, 
ALIMENTOS E SUSTENTABILIDADE, 
REFORÇAR O COMPROMISSO COM 
A SANIDADE ANIMAL É, TAMBÉM, 
REFORÇAR O COMPROMISSO COM 
A SEGURANÇA ALIMENTAR GLOBAL



38   f e e d f o o d . c o m . b r

G R Ã O S

38   f e e d f o o d . c o m . b r

TENSÕES GEOPOLÍTICAS
E QUEDA NA BOLSA 
LEVAM PRODUTOR 

AMERICANO A REDUZIR 
ÁREA DE SOJA NA
SAFRA 2025/26
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R A F A E L  S I LV E I R A

RAFAEL SILVEIRA - Economista com pós-graduação
em Finanças, Investimentos e Banking (PUC-RS) e 
Analista CNPI credenciado pela APIMEC. Atua com foco 
no complexo soja, oferecendo análises de mercado
e consultoria estratégica para o setor. Especialista
em mercados agrícolas, com ênfase em estratégias
de investimento e gestão de risco em commodities

A 
temporada 2025/26 da soja nos Es-
tados Unidos começou com um da-
do revelador: a área plantada está 
significativamente menor, refletin-
do o desestímulo do produtor nor-

te-americano diante de preços acumulada-
mente baixos na Bolsa de Chicago e de cres-
centes tensões comerciais com a China. Se-
gundo o USDA, a área de soja foi estima-
da em 83,4 milhões de acres (aproximada-
mente 33,8 milhões de hectares), frente aos 
86,9 milhões de acres (ou 35,2 milhões de 
hectares) do ciclo anterior. A redução é ex-
pressiva e compromete, já de início, a pos-
sibilidade de uma safra acima de 120 mi-
lhões de toneladas. Apesar da retração de 
área, o potencial produtivo ainda depende 
essencialmente das condições climáticas. 
As estimativas atuais consideram uma pro-
dutividade média de 52,5 bushels por acre, 
o que levaria a uma produção próxima de 
118 milhões de toneladas, desde que haja 
regularidade nas chuvas no Meio-Oeste du-
rante o ciclo de enchimento e maturação.

Trump de Volta, Tarifas em Pauta: Risco 
Real de Nova Onda de Retaliações. Com 
o retorno de Donald Trump à presidência 
dos Estados Unidos, a agenda internacio-
nal americana volta a adotar um tom mais 
agressivo, em especial no relacionamen-
to com a China. Como maior importadora 
mundial de soja, qualquer medida tarifária 
aplicada pelos EUA à China pode gerar reta-
liações imediatas, impactando diretamen-
te o ritmo das exportações americanas. A 
grande dúvida no curto prazo é: quanto a 
China comprará da safra nova dos EUA? Em 
um cenário de ruptura comercial, como já 
visto no passado, os estoques americanos 
podem aumentar, pressionando os preços e 
enfraquecendo o impacto das variáveis cli-
máticas na precificação da soja em Chicago.

Demanda Interna em Alta Sustenta o 
Óleo, Mas Pressiona o Farelo. No campo 
doméstico, o esmagamento segue susten-
tado por políticas de incentivo ao uso de 
biodiesel, com aumento da mistura obri-

gatória nos combustíveis. Isso garante su-
porte ao óleo de soja, mas pressiona o fa-
relo, que assume papel secundário nes-
se cenário. Mesmo com boa demanda in-
terna, caso a China reduza seu volume de 
compras por conta de tensões comerciais, 
o mercado americano enfrentará um ex-
cedente exportável. Isso pode ampliar a 
pressão sobre os preços futuros na CBOT.

Brasil: Entre o Benefício de Prêmios Fir-
mes e o Risco de Superoferta. Para o Brasil, 
o impacto desse quadro é direto: a soja bra-
sileira ganha competitividade nos portos 
internacionais, especialmente se os chine-
ses migrarem suas compras para fora dos 
EUA. Como maior produtor e exportador 
mundial da oleaginosa, com potencial de 
embarcar mais de 100 milhões de tonela-
das, o Brasil se posiciona como o principal 
beneficiado de uma eventual ruptura co-
mercial entre EUA e China. Essa migração 
pode sustentar ou até elevar os prêmios nos 
portos brasileiros, trazendo valor ao preço 
físico no curto prazo. Porém, a médio e lon-
go prazo, uma nova safra volumosa no Bra-
sil pode exercer pressão negativa sobre os 
preços internacionais, caso a demanda não 
acompanhe o ritmo de expansão da oferta.

Conclusão. A redução de área plantada 
nos EUA na safra 2025/26 é reflexo dire-
to de um ambiente de baixa rentabilidade 
e instabilidade comercial. O mercado se-
gue de olho em dois fatores-chave: o cli-
ma no Meio-Oeste americano e as decisões 
de compra da China. Se os dois elementos 
jogarem contra os EUA, o Brasil terá espa-
ço para avançar — mas também enfrenta-
rá o desafio de equilibrar uma eventual su-
peroferta interna com o apetite externo. ■
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O DESAFIO DE UMA 
NUTRIÇÃO EFICAZ

PUBLIEDITORIAL

Sindirações projeta um 
crescimento de 3% na 
produção de rações, con-
centrados e suplementos 

em 2025, alcançando cerca de 94 
milhões de toneladas. Esse avanço é 
impulsionado pela demanda interna 
e pelas exportações de carne de aves 
e suínos. Só a suinocultura consumiu 
21,6 milhões de toneladas em 2024, 
refletindo o crescimento do setor.

Diante desse cenário é importante 
salientar que o sucesso da produção de 
carne suína ocorre devido a zootecnia 
de precisão com uso de tecnologias 
avançadas, técnicas de manejo e uma 
nutrição balanceada para atender as 
exigências de cada fase de criação. Co-
mo a alimentação representa até 70% 
dos custos, identificar os momentos de 
maior impacto e otimizá-los é essencial.

Dentre as práticas mais difundi-
das na suinocultura industrial está a 
diminuição do tempo de aleitamento, 
que busca elevar a produtividade au-
mentando o número de leitões desma-
mados/porca/ano e diminuir o número 
de dias não produtivos da matriz.

O consumo de alimento na creche 
representa em torno de 3% do total 
de ração à época do abate. Contudo, 
garantir um bom desempenho nesta 
fase é fundamental, visto que ela po-
de influenciar em até 30% no ganho 
de peso dos suínos no abate. Assim, 

não há dúvidas que investir na nutrição 
dos leitões é a chave para o sucesso.

Atualmente o desmame dos leitões 
ocorre aos 21 dias de idade, quando 
seus sistemas imune e fisiológico ainda 
se encontram imaturos. É neste perío-
do que ocorre a transição da imunida-
de passiva para ativa quando os leitões 
apresentam menor quantidade de IGg 
no soro o que os predispõe a um maior 
risco de infecção assim, acabam por 
não aproveitar efetivamente as dietas à 
base de grãos e cereais, pois a secre-
ção enzimática é insuficiente. A partir 
do nascimento o sistema digestivo do 
leitão é adaptado para secretar enzi-
mas que digerem o leite e não para 
alimentos de origem vegetal, pois pos-
suem alta atividade de lactase e baixa 
produção das lipases e proteases.

Desta forma, os leitões quando são des-
-mamados ainda não apresentam o siste-
ma digestório maduro, o que dificulta o 
aproveitamento adequado dos alimentos.

Portanto, diversas fontes proteicas, 
energéticas e tipos de processamento 
tem sido avaliados em dietas Pré-iniciais 
de leitões com a finalidade de aumentar 
a digestibilidade, adequando-se ao grau 
de amadurecimento do trato digestório.

Além disso, aditivos nutricionais e 
tecnológicos são aliados indispensáveis:

Os ácidos orgânicos desempenham 
diversas funções benéficas, como retar-
dar o esvaziamento gástrico, estimular 

O
P O R  V I V I A N  L O  T I E R Z O

Vivian Lo Tierzo 
Doutora em 
Nutrição Animal 
pela Unesp/ 
Botucatu e 
Nutricionista 
Animal - Premix 
Vidara

o metabolismo, melhorar a digestibili-
dade e reduzir microrganismos, além 
de servirem como fonte de energia pa-
ra as células intestinais e auxiliarem 
na imunidade e na saúde intestinal.

As enzimas, como fitases, car-
boidrases e proteases, facilitam a 
digestão ao tornar os nutrientes mais 
disponíveis, melhorando a absorção. 
Atuam sobre substratos específicos e 
precisam ser corretamente dosadas 
para obter os efeitos desejados.

Probióticos e prebióticos agem de 
forma complementar: os probióticos 
equilibram a microbiota intestinal e 
os prebióticos favorecem o cresci-
mento de bactérias benéficas.

A Vidara oferece uma linha com-
pleta de soluções para suínos, com 
ingredientes de alta digestibilidade e 
aditivos que promovem melhor de-
sempenho. Para saber mais, entre em 
contato com nossa equipe técnica. ■

TECNOLOGIA E NUTRIÇÃO NA BASE DO SUCESSO DA SUINOCULTURA
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DESAFIOS DA CADEIA
EM PAUTA NO 11º ENCONTRO 

AVÍCOLA UNIFRANGO
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ESPECIAL ISTAS DEBATEM FERRAMENTAS E SOLUÇÕES PARA MANTER 
O POSICIONAMENTO SUSTENTÁVEL E COMPETITIVO DO SETOR
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que afetam humanos nesta estação.
Ao abordar as estratégias de con-

trole, ele destacou que a vacinação, em-
bora importante, não é a única solução. 
“Se a vacinação resolvesse tudo, o Méxi-
co não teria mais influenza, pois é o pa-
ís que mais vacina para a doença”, pon-
tua, enfatizando que é preciso priori-
zar e integrar diversas ações, como 
manejo ambiental, controle de estres-
se e monitoramento epidemiológico.

Outro ponto discutido foi a entra-
da e disseminação da Laringotraque-
íte no Brasil, especialmente nas re-
produtoras, e o contraste com o con-
trole da influenza, que é mais pa-
togênica, mas melhor gerenciada.

Caron explicou que as síndromes 
respiratórias são resultado de uma 
concorrência complexa entre vírus, 
bactérias e fungos, e que fatores co-
mo densidade populacional, estres-
se térmico e manejo influenciam di-
retamente a expressão e a gra-

Fotos: divulgação

C A M I L A  S A N T O S,  D E  M A R I N G Á  ( P R )
camila@dc7comunica.com.br

S
ob o lema “Crescimento im-
pulsionando a evolução”, o 
11º Encontro Avícola e Em-
presarial Unifrango foi o cen-
tro das atenções da avicultu-

ra nacional. Realizado no LeBloc Jar-
dim, entre os dias 22 a 24 de julho, em 
Maringá (PR), o evento reuniu líderes 
do segmento para discutir temas es-
senciais à cadeia produtiva das aves, 
como biosseguridade, medidas sani-
tárias, comércio exterior e inovação.

De acordo com Hugo Bongiorno, 
diretor-presidente da Unifrango, “o 
evento é uma oportunidade única pa-
ra debater cenários e desafios da avi-
cultura com profissionais experien-
tes do setor público e privado, in-
cluindo especialistas internacionais 
que trazem uma visão ampliada das 
mudanças geopolíticas que impac-
tam a cadeia produtiva”, ressalta.

Durante o evento, que contou com 
44 expositores, palestrantes renoma-
dos, como Luiz Rua, representando o 
Ministério da Agricultura, e Marcelo 
Osório, da ABPA, foram compartilha-
dos conhecimentos e perspectivas so-
bre o futuro da avicultura brasileira.

Doenças Respiratórias. Entre os as-
suntos  de destaque da grade técni-
ca, as doenças respiratórias que atin-
gem as criações comerciais foi tema 
da palestra proferida pelo professor 
Luiz Felipe Caron, da UFPR, que des-
tacou a complexidade dos problemas 
que afetam as aves, como Newcastle, 
Bronquite e Laringotraqueíte. Segun-
do ele, essas doenças raramente apa-
recem isoladas no campo, ocorrendo 
frequentemente em conjunto, o que 
dificulta o diagnóstico e o manejo.

“Não vemos essas doenças de ma-
neira isolada no mundo real. Muitas 
vezes duas ou até três situações se ma-
nifestam simultaneamente, e o resul-
tado são sinais respiratórios variados 

que precisam ser entendidos para que 
possamos criar alertas precoces e es-
tratégias de mitigação”, afirma Caron.

Ele ressaltou a importância de com-
preender a doença em populações e 
não em animais isolados, evidenciando 
que o impacto econômico dessas sín-
dromes respiratórias é significativo, po-
dendo chegar a reduzir em até 50% o vo-
lume de abate em determinados casos.

O professor também refletiu so-
bre a percepção pública em relação 
à saúde das aves, mencionando uma 
experiência internacional que cha-
mou atenção para a venda de fran-
go “resfriado” no Brasil, termo que 
pode gerar interpretações equivoca-
das sobre a sanidade dos produtos.

Caron alertou para a necessida-
de de manter a atenção constan-
te, especialmente em períodos de 
inverno, quando problemas respi-
ratórios tendem a aumentar, com-
parando os sintomas nas aves aos 

HUGO BONGIORNO, DIRETOR-PRESIDENTE DA UNIFRANGO, “O EVENTO É UMA OPORTUNIDADE ÚNICA 
PARA DEBATER CENÁRIOS E DESAFIOS DA AVICULTURA”
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vidade dessas doenças. “A realida-
de do campo é um conjunto multi-
fatorial, onde genética, nutrição e 
ambiente se somam à presença de 
agentes infecciosos para determi-
nar o impacto final nas aves e, con-
sequentemente, na produtividade 
e lucro da cadeia avícola”, conclui.

Inovação para melhor desempenho. 
O professor e diretor-técnico da Tec-
noagro, Fernando Pilotto, apresentou 
no 11º Encontro Avícola e Empresarial 
Unifrango uma visão abrangente sobre 
eficiência produtiva e sustentabilidade 
na avicultura, destacando os principais 
desafios do setor e as tecnologias ino-
vadoras que prometem transformá-lo.

Entre as ferramentas, o professor 
destacou a importância da amônia pa-
ra a produção e a inovação que está 
por vir com a amônia verde também 
foi pauta da palestra: “A amônia é o 

principal nutrien-
te para as plantas 
e nós importamos 
aproximadamente 
95% desse produ-
to. Estamos buscando criar a primei-
ra fábrica no Brasil a produzir amô-
nia verde. Vamos pegar o hidrogênio 
da água através da eletrólise, juntar 
com o nitrogênio do ar para fazer es-
sa solução que é proveniente de fontes 
fotovoltaicas e elétricas renováveis.”

Ele destacou os avanços propor-
cionados pela irrigação subterrânea e 
aplicação direta de amônia: “A fertili-
zação por aplicação direta na raiz da 
planta, combinada com irrigação sub-
terrânea, aumenta a produtividade 
sem desperdício. Temos experimentos 
com 300 a 350 sacos de milho por hec-
tare, o que é um avanço significativo.”

Para ele, o desafio das micotoxi-
nas tem solução. “Toxinas como a 
DON são altamente prejudiciais pa-
ra aves e suínos. Pesquisas compro-
vam que a aplicação de amônia ver-
de reduz essas toxinas drasticamen-
te, tornando o grão mais seguro pa-
ra a alimentação animal e humana.”

Monitoramento contínuo é essen-
cial. Outro destaque da programa-
ção foi a palestra da bióloga e douto-
ra em microbiologia, Marina Gumiere, 
que trouxe à tona os chamados “ris-
cos invisíveis” na indústria de aves, 
onde a especialista compartilhou da-
dos alarmantes sobre surtos recentes 
de origem alimentar, alertando pa-
ra os impactos financeiros e reputa-
cionais que podem atingir as empre-

sas do setor. “Quem 
quer ter sua marca as-
sociada a um recall ou 
a um surto com hos-
pitalizações e mor-

tes? Os custos vão muito além do re-
colhimento: passam por acordos ju-
diciais, ações de marketing para re-
cuperar a imagem e até desvalori-
zação de ações em bolsa”, alerta.

A especialista apontou que a fal-
ta de monitoramento adequado é 
um dos principais gargalos na con-
tenção de contaminações. “É impos-
sível controlar aquilo que não se me-
de. E isso inclui conhecer profun-
damente a microbiota presente na 
planta industrial, entender sua ori-
gem e comportamento, e agir com 
base em dados históricos”, reforça.

Entre os exemplos apresentados, 
Marina citou casos recentes nos Esta-
dos Unidos e no Brasil relacionados a 
contaminações por Listeria monocy-
togenes, Salmonella e E. coli, muitos 
dos quais ligados a alimentos proces-
sados e prontos para consumo. “Es-
ses produtos têm apelo de pratici-
dade, mas requerem controle extre-
mo. O consumidor não vai higienizar 
uma salada pronta ou um frango co-
zido embalado a vácuo. A responsabi-
lidade é 100% da indústria”, completa.

Como solução, a especialista defen-
deu a adoção de planos robustos de 
monitoramento ambiental, uso de in-
dicadores microbiológicos específicos 
e análises contínuas da eficácia dos sa-
nitizantes aplicados. “O plano de mo-
nitoramento ambiental é a ferramenta 
mais rica que temos. Ele responde on-

LUIZ FELIPE CARON,
DA UFPR, QUE DESTACOU 

A COMPLEXIDADE 
DOS PROBLEMAS QUE 

AFETAM AS AVES

MARINA 
GUMIERE
É BIÓLOGA E 
DOUTORA EM 
MICROBIOLOGIA

FERNANDO 
PILOTTO É 

PROFESSOR E 
DIRETOR-TÉCNICO 

DA TECNOAGRO
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de estão os pontos de risco, quando 
mudar os sanitizantes, e quais ações 
corretivas devem ser tomadas com 
base em dados concretos”, explica.

Inspeção e modernização no centro 
do debate sanitário. Na palestra da 
diretora do Departamento de Inspe-
ção de Produtos de Origem Animal (Di-
poa), da Secretaria de Defesa Agrope-
cuária do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa), Juliana 
Satie, um panorama robusto das trans-
formações em curso no sistema oficial 
de inspeção, com ênfase na avicultura.

Com mais de duas décadas dedica-
das à pasta, Satie destacou que o Dipoa 
está passando por um momento de re-
estruturação, guiado por diretrizes mo-
dernas, baseadas em riscos, dados e di-
gitalização. “Trabalhamos com base em 
dados e buscamos aprimorar continua-
mente os processos para dar respostas 
mais rápidas e eficientes às empresas e 
aos mercados internacionais”, afirma.

Segundo a diretora, a estrutura do 
serviço oficial vem sendo aprimorada 
para responder a um ambiente cada 
vez mais dinâmico, com novos requisi-
tos sanitários, transformações tecnoló-
gicas e crescente demanda por expor-
tação. “Temos que olhar dez anos à 
frente. Nosso país é protagonista mun-
dial na produção e exportação de pro-
teína animal, e o sistema de inspeção 
precisa acompanhar esse ritmo com 
eficiência e credibilidade”, reforça.

Ela reforçou que o serviço oficial pre-
cisa estar em sintonia com as deman-
das do setor produtivo. “As empresas 
não pedem um registro apenas por 

obrigação, mas porque querem expor-
tar. E exportar significa estar habilita-
do todos os dias, com confiança e ce-
leridade”, pontua. Nesse sentido, a no-
va estrutura do Dipoa busca reduzir so-
breposição de funções, eliminar garga-
los e dar fluidez aos processos internos.

A harmonização regulatória tam-

bém entrou em pauta, especialmen-
te diante da regulamentação da nova 
Lei do Autocontrole. “Estamos resga-
tando o papel estratégico do departa-
mento na construção de normativas 
infralegais e na consolidação de um 
modelo mais moderno e baseado em 
confiança”, destaca Juliana. ■ 

JULIANA SATIE, APRESENTOU 
UM PANORAMA ROBUSTO DAS 

TRANSFORMAÇÕES EM CURSO NO 
SISTEMA OFICIAL DE INSPEÇÃO, 

COM ÊNFASE NA AVICULTURA
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pão e o agronegócio brasileiro. “O 
mercado japonês é um dos mais tra-
dicionais parceiros da proteína ani-
mal do Brasil. Queremos reforçar a 
história das relações do povo japo-
nês com a nossa produção, seja co-
mo consumidores ou como parte 
essencial da agroindústria nacional, 
composta por milhares de descen-

dentes de imigrantes japo-
neses”, explica Santin.

Com a presença também 
da coordenadora de promo-
ção comercial da ABPA, Na-
yara Dalmolin, a ação em 
Osaka consolida o posicio-
namento do setor como par-
ceiro confiável para o abaste-
cimento global, valorizando 

a construção de pontes institucionais 
e culturais com os mercados asiáticos.

Ao unir estratégia comercial, di-
plomacia sanitária e storytelling ins-
titucional, a ABPA consolida, com foco 
total na Ásia, um novo momento para 
a imagem da proteína animal brasilei-
ra no mundo. ■

cidos nas relações entre os exporta-
dores brasileiros e o mercado filipi-
no, que hoje é o principal destino da 
carne suína brasileira e segue expan-
dindo a demanda por carne de fran-
go. Estamos avançando para conso-
lidar um relacionamento técnico, co-
mercial e institucional ainda mais 
sólido”, afirma o presidente da AB-
PA, Ricardo Santin, que li-
dera a comitiva brasileira.

Logo após as Filipinas, 
entre os dias 11 e 13 de agos-
to, o foco se volta ao Japão, on-
de a ABPA leva uma exposição 
imersiva à Expo Osaka 2025, 
no Pavilhão Brasileiro. Com 
curadoria especial, a mostra 
destacou por meio de fotos, ví-
deos e publicações – como os livros “Da 
Nossa Mesa para a Sua Mesa”, “A Força 
da Terra” e o “Livro Halal” – a qualida-
de, sustentabilidade e a riqueza cultural 
das cadeias de aves e suínos do Brasil.

Mais do que reforçar atributos 
técnicos, a exposição em Osaka res-
gatou os laços históricos entre o Ja-

om um plano robusto de fortale-
cimento da imagem internacio-
nal da proteína animal brasilei-
ra, a Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA), em parceria 

com a ApexBrasil, concentra sua atua-
ção na Ásia neste mês de agosto, lideran-
do duas importantes ações em merca-
dos estratégicos: as Filipinas e o Japão.

De 6 a 9 de agosto, a ABPA coman-
dou a participação do Brasil na prin-
cipal feira de alimentos e bebidas das 
Filipinas, a World Food Expo – WOFEX 
2025, realizada no World Trade Cen-
ter Metro Manila. Com um estande co-
letivo de 90 m², a delegação nacional 
reúniu 13 agroindústrias exportado-
ras – entre elas Alibem, Aurora, Bel-
lo, Coasul e Dália – em um espaço in-
teiramente dedicado à promoção das 
carnes de frango e suína do Brasil.

Mais do que uma simples parti-
cipação em feira, a presença brasilei-
ra na WOFEX também marcou o iní-
cio do Road Show 2025 – No Borders 
for Food, iniciativa lançada pela AB-
PA e ApexBrasil para estimular o ali-
nhamento internacional às diretri-
zes sanitárias da Organização Mun-
dial de Saúde Animal (OMSA/WOAH) 
e reafirmar o Brasil como pilar da se-
gurança alimentar global. A etapa 
nas Filipinas contou com seminário 
técnico-institucional envolvendo au-
toridades locais e o setor privado.

“A forte ação na WOFEX é refle-
xo dos novos patamares estabele-

C

A FORTE AÇÃO NA WOFEX É REFLEXO DOS NOVOS 
PATAMARES ESTABELECIDOS NAS RELAÇÕES ENTRE
OS EXPORTADORES BRASILEIROS E O MERCADO FILIPINO, 

QUE HOJE É O PRINCIPAL DESTINO DA CARNE SUÍNA BRASILEIRA
E SEGUE EXPANDINDO A DEMANDA POR CARNE DE FRANGO
RICARDO SANTIN ,  PRESIDENTE DA ABPA

Foto: banco de imagens F&F

NA ÁSIA,
ABPA MIRA ALTO 
BRASIL EM DESTAQUE NAS FILIPINAS E NO JAPÃO COM AÇÕES 
ESTRATÉGICAS DE PROMOÇÃO DA PROTEÍNA ANIMAL
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etenta anos não são apenas 
uma marca histórica: são a 
representação de uma jor-
nada construída com traba-
lho, transformação e prota-
gonismo. Quando a Associa-

ção Brasileira dos Criadores de Suí-
nos (ABCS) surgiu no interior do Rio 
Grande do Sul, em 1955, a suinocul-

S

SUINOCULTURA 
BRASILEIRA:
70 ANOS DE EVOLUÇÃO
E UM NOVO FUTURO
EM CONSTRUÇÃO
ABCS CELEBRA SETE DÉCADAS COM PROTAGONISMO INSTITUCIONAL, RESILIÊNCIA 
PRODUTIVA E VISÃO ESTRATÉGICA PARA O FUTURO DA CADEIA; SETOR SE FORTALECE 
COM AVANÇOS SANITÁRIOS, GANHOS DE CONSUMO E DEBATES QUE NORTEARÃO OS 
PRÓXIMOS PASSOS NO SNDS 2025, NO VALE DOS VINHEDOS (RS)

tura brasileira era uma atividade ru-
ral de subsistência, pouco tecnifica-
da e distante da realidade das gran-
des cadeias globais de proteína ani-
mal. Hoje, o cenário é outro: o Bra-
sil figura entre os maiores produto-
res e exportadores de carne suína do 
mundo – com uma cadeia tecnifica-
da, vigilante do ponto de vista sani-

MARCELO MACAUS
jornalistamacaus@gmail.com
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tário e cada vez mais conectada ao 
consumidor e às novas tecnologias.

Em meio às comemorações pelas 
sete décadas da ABCS, o momento é 
de celebrar conquistas, mas, sobretu-
do, de projetar o futuro. E ele será dis-
cutido, de forma estratégica, duran-
te o Seminário Nacional de Desenvol-
vimento da Suinocultura (SNDS), que 
será realizado de 3 a 5 de setembro 
no Vale dos Vinhedos, Rio Grande do 
Sul. O evento, que também marcará 
oficialmente o aniversário da entida-
de, pretende reunir mais de 300 parti-
cipantes entre produtores, lideranças, 
executivos da agroindústria, especia-
listas e representantes do setor públi-
co, com uma pauta robusta e atual.

UM SETOR QUE SE REINVENTA. O presi-
dente da ABCS, Marcelo Lopes, ava-
lia que a suinocultura brasileira vive 
um dos seus momentos mais madu-
ros, tanto do ponto de vista técnico 
quanto institucional. “Temos um re-
banho altamente tecnificado, genéti-
ca de ponta e um sistema de produ-
ção que evolui continuamente em di-
reção à sustentabilidade”, destaca.

Essa maturidade, no entanto, foi 
construída com enfrentamento de 
grandes desafios. A evolução sanitária 
é um exemplo: a erradicação da pes-
te suína clássica em diversos estados 
consolidou uma base sólida para a de-
fesa agropecuária e abriu portas para a 
conquista de novos mercados. A ABCS 
foi protagonista nesse processo, atu-
ando fortemente junto ao poder públi-
co, aos produtores e às agroindústrias.

Outro avanço relevante foi o au-
mento do consumo doméstico. Com 
campanhas educativas e ações pro-
mocionais contínuas, a entidade con-
tribuiu para elevar em 30% o consu-
mo de carne suína no país nos últi-
mos dez anos, chegando à marca de 
quase 20 quilos per capita. Ainda as-
sim, como lembra Marcelo Lopes, há 
um espaço considerável de cresci-
mento: “O consumidor brasileiro pre-
cisa conhecer mais e melhor a carne 
suína. É um produto saudável, ver-
sátil e com baixa pegada ambiental. 
Isso precisa estar mais presente nas 
nossas estratégias de comunicação”.

DESAFIOS DO PRESENTE. Apesar das 
conquistas, o setor ainda enfren-
ta obstáculos. O principal deles é a 
volatilidade do ambiente econômi-
co, com impactos diretos no custo 
de produção – especialmente grãos, 
energia e logística. A oscilação dos 
mercados internacionais também in-
fluencia a rentabilidade do produtor, 
sobretudo em momentos de retra-
ção global ou de barreiras sanitárias 
impostas por países compradores.

Nesse contexto, a resiliência do 
produtor brasileiro tem sido decisi-
va. “Mesmo diante das dificuldades, 
o setor tem mostrado uma capacida-
de de adaptação impressionante. Is-
so demonstra o quanto avançamos 
em gestão, em profissionalismo e em 
visão estratégica ao longo das últi-
mas décadas”, afirma Marcelo Lopes.

Além disso, há um movimen-
to crescente de adoção de tecnolo-
gias digitais, automação e soluções 
de inteligência artificial nas granjas. 
Conforme a ABCS, a tendência é de 
uma suinocultura cada vez mais co-
nectada, com dados em tempo real, 
rastreabilidade aprimorada e maior 
controle de indicadores zootécni-
cos, ambientais e econômicos.

Fotos: banco de imagens F&F e divulgação f e e d f o o d . C O M . B R    49   

“MESMO DIANTE DE CRISES E 
OSCILAÇÕES DE MERCADO, A 
SUINOCULTURA BRASILEIRA 
TEM MOSTRADO UMA 
CAPACIDADE IMPRESSIONANTE 
DE ADAPTAÇÃO E INOVAÇÃO.”
— MARCELO LOPES, 
PRESIDENTE DA ABCS

Filipinas,
Vietnã,

Singapura
(restante)

INDICADORES 
Consumo per capita
de carne suína (em kg)

2013 2018 2023 2025

15,3 17,2 19,4 19,8*

*estimativa

Exportações brasileiras 
(em mil toneladas)

2013

2023

550

1.200

Principais destinos
(2024)

China 
(45%)

Chile 
(10%)

Hong Kong 
(15%)
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No entanto, a transformação di-
gital ainda é um desafio para peque-
nas e médias propriedades, que pre-
cisam de apoio técnico, financiamen-
to e políticas públicas para garan-
tir a transição tecnológica sem com-
prometer sua viabilidade econômica.

SNDS 2025: o futuro em debate. Com 
esse pano de fundo, o SNDS 2025 sur-
ge como uma plataforma essencial pa-
ra pensar os próximos anos da suino-
cultura nacional. Realizado em um 
dos cenários mais simbólicos do agro-
negócio gaúcho – o Vale dos Vinhe-
dos –, o seminá-
rio terá como ei-
xo central o de-
bate sobre ino-
vação, geopolíti-
ca, mercado, co-
municação e sus-
tentabilidade.

A programação inclui palestran-
tes nacionais e internacionais que 
abordarão temas como inteligência 
artificial aplicada à produção animal, 
mudanças no comportamento do 
consumidor, expansão no food ser-
vice, mercado halal e o papel da pro-
teína suína em uma agenda ambien-
tal mais rigorosa. “Queremos pro-
vocar reflexões e, ao mesmo tempo, 
construir caminhos viáveis para o se-
tor seguir crescendo com competiti-
vidade e responsabilidade”, explica o 
presidente da ABCS, Marcelo Lopes.

Além do conteúdo técnico, o evento 
contará com momentos de networking 
e experiências gastronômicas, como a 
celebração oficial dos 70 anos da ABCS 
na Casa Valduga. Segundo os organiza-
dores, a escolha do local tem um pro-
pósito simbólico: valorizar a identidade 
da cadeia suinícola brasileira e integrar 
tradição e inovação em um ambiente 
que favorece a construção de parcerias.

CARNE SUÍNA 
BRASILEIRA CAMINHA 
PARA SE CONSOLIDAR 

COMO UM PRODUTO DE 
ALTO VALOR AGREGADO, 

SEGURO, SUSTENTÁVEL 
E DESEJADO PELO 

CONSUMIDOR MODERNO

ro, sustentável e desejado pelo con-
sumidor moderno. “Nosso papel co-
mo ABCS é preparar o setor para es-
se novo cenário, com qualificação, re-
presentação institucional forte e foco 
na inovação”, conclui Marcelo Lopes.

Ao completar sete décadas de his-
tória, a Associação Brasileira dos Cria-
dores de Suínos reafirma seu compro-
misso com o desenvolvimento da sui-
nocultura brasileira e convida toda a ca-
deia a construir, coletivamente, o futu-
ro da atividade. Um futuro que come-
ça agora, no presente e que será debati-
do com profundidade no SNDS 2025. ■

LINHA DO TEMPO
1955 1980 1990 2001 2010 20202015 2025

CADEIA CONECTADA AO BRASIL QUE PRO-
DUZ. O fortalecimento da suinocultura 
brasileira é, também, o fortalecimento 
do agronegócio nacional como um to-
do. A cadeia envolve milhares de pro-
dutores independentes e integrados, 
gera empregos em centenas de muni-
cípios, estimula a agroindústria de in-
sumos e equipamentos e contribui di-
retamente para a balança comercial.

Com as novas exigências do mer-
cado – tanto interno quanto exter-
no –, a carne suína brasileira cami-
nha para se consolidar como um pro-
duto de alto valor agregado, segu-

Fundação 
da ABCS no 
Rio Grande 
do Sul  

Início dos
programas 
de melhora-
mento gené-
tico no país

Primeiras 
ações orga-
nizadas de 
biosseguri-
dade  

ABCS
lidera ações 
contra PSC 
(peste suína 
clássica)  

Início das 
campanhas 
nacionais
de incentivo
ao consumo  

Criação
do SNDS
como fórum 
estratégico  

Consumo
interno
alcança 
18 quilos
per capita  

SNDS marca
os 70 anos da 
ABCS com deba-
te sobre futuro 
sustentável
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DIETA ESTRATÉGICA:
A NOVA ARMA
CONTRA PERDAS
NA SUINOCULTURA
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A 
produção suinícola moderna 
convive com um cenário desa-
fiador: alta densidade de ani-
mais, trânsito constante entre 
unidades e uma diversidade 

de patógenos que testam, diariamen-
te, a resiliência do rebanho. Nesse con-
texto, a nutrição deixa de ser apenas 
combustível para o crescimento e as-
sume papel estratégico na defesa sa-
nitária e no desempenho zootécnico.

Para o médico-veterinário Alex 
Hintz, gerente sênior de Serviços 
Técnicos da Novus, o elo entre die-
ta e imunidade é direto e inegociá-
vel. “O desenvolvimento celular, in-
cluindo o das células de defesa, de-
pende de energia e nutrientes essen-
ciais. É preciso formular dietas que 
ofereçam equilíbrio e biodisponibi-
lidade para sustentar não só o cres-
cimento, mas também a capacidade 
de resposta imunológica”, sublinha.

Entre os nutrientes-chave, cobre e 
zinco se destacam. Presentes no me-
tabolismo de macrófagos e linfócitos 
T — células fundamentais na produ-
ção de anticorpos — esses micromi-
nerais contribuem para respostas 
imunes mais eficientes. Fontes de al-

S U Í N O S

FORMULAÇÕES DE PRECISÃO E NUTRIENTE-CHAVE 
FORTALECEM A IMUNIDADE E  IMPULSIONAM
O DESEMPENHO PRODUTIVO DOS SUÍNOS

C A R O L I N E  M E N D E S,  D A  R E D A Ç Ã O
caroline@dc7comunica.com.br
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ta biodisponibilidade garantem en-
trega mais eficaz no local de absor-
ção, potencializando os resultados.

Outro ponto sensível é a integri-
dade das barreiras físicas, como pe-
le e epitélio intestinal. Dietas balancea-
das em aminoácidos e energia, associa-
das a aditivos funcionais, favorecem 
a saúde do trato gastrointestinal, redu-
zindo a porta de entrada de patógenos 
e sustentando a eficiência alimentar.

Lições da medicina humana. Os para-
lelos entre suínos e humanos ajudam 
a reforçar a importância do tema. Du-
rante a pandemia de coronavírus, a 
ciência voltou os olhos para o impac-
to de nutrientes na imunidade, com es-
tudos explorando o papel do zinco e 
do cobre em respostas inata e adap-
tativa. “A fisiologia de monogástri-
cos é semelhante em vários aspectos, 
e aprendizados da medicina humana 
podem — e devem — inspirar estra-
tégias na suinocultura”, realça Hintz.

Revisões recentes, como a de Con-
nor (2021) e Toledano et al. (2023), 
reforçam que a suplementação ade-
quada desses microminerais influen-
cia diretamente a resistência a doen-
ças e a eficácia vacinal. Para a pro-
dução animal, isso significa ganhos 
não apenas em saúde, mas tam-
bém em desempenho econômico.

Nutrição de precisão no controle 
de perdas. Os prejuízos de doenças 
respiratórias são expressivos. Estima-
tivas indicam custos médios de US$ 
3,40 por animal para influenza e até € 
230 por matriz/ano para PRRS. Estra-
tégias nutricionais adequadas ajudam 
a mitigar tais impactos. Um exemplo 
citado por Hintz é o trabalho de San-
dberg (2020), no qual o uso de fontes 
de cobre com maior biodisponibilida-
de manteve desempenho e reduziu 
mortalidade em surtos combinados 
de PRRS e influenza, superando resul-
tados obtidos com fontes inorgânicas.

A nutrição de precisão, ajustada à 
categoria, fase produtiva e desafio sa-
nitário, oferece ao produtor um ins-
trumento para entregar “a dieta cer-
ta, para o animal certo, no momen-
to certo”. “Não é a solução para to-
dos os problemas, mas cria uma ba-
se sólida para que o rebanho expres-
se seu potencial genético”, observa.

Além de reduzir perdas associa-

A nutrição é uma 
das ferramentas 
mais poderosas 

para produzir suínos 
mais saudáveis, produti-
vos e resilientes
ALEX HINTZ, GERENTE SÊNIOR
DE SERVIÇOS TÉCNICOS DA NOVUS

das a doenças, abordagens nutricio-
nais personalizadas melhoram eficiên-
cia alimentar, desempenho reprodu-
tivo e rentabilidade. Pesquisas condu-
zidas por Bruno Silva e colaboradores 
comprovam efeitos positivos no ga-
nho de peso, na conversão alimentar 
e até na produtividade das matrizes.

Hintz ressalta, contudo, que a nu-
trição deve caminhar junto à biossegu-
rança. “Impedir a entrada de patóge-
nos é o primeiro passo. A partir daí, a 
dieta se torna ferramenta para reforçar 
a imunidade e apoiar o desempenho.”

Prática na granja: onde começa a es-
tratégia. A adoção de uma aborda-
gem nutricional direcionada exige in-
tegração entre granja, fábrica de ra-
ção e equipe técnica. Isso significa in-
vestir em análise de ingredientes, con-
trole rigoroso de qualidade e ajuste 
constante de formulações confor-
me idade, peso e desafios sanitários.

Na fase de creche, por exemplo, die-
tas mais digestíveis e ricas em aminoá-
cidos essenciais favorecem a adapta-
ção pós-desmame e ajudam a reduzir 

diarreias. Já em terminação, ajustar 
energia e proteína à exigência real do 
animal evita sobrecargas metabólicas e 
otimiza conversão alimentar. Em situa-
ções de desafio sanitário, reforçar mi-
nerais e vitaminas estratégicas pode fa-
zer a diferença no desfecho produtivo.

Cenário global e oportunidades pa-
ra o Brasil. A busca por nutrição de 
precisão é tendência global. Em mer-
cados maduros, cresce a pressão pa-
ra reduzir uso de antimicrobianos, o 
que aumenta a relevância de dietas 
formuladas para reforçar imunidade. 
O Brasil, como grande exportador, en-
contra aí uma oportunidade: investir 
em tecnologia nutricional para aten-
der exigências sanitárias e de bem-es-
tar animal dos países compradores.

A capacidade de produzir com al-
to padrão sanitário, baixo índice de 
perdas e uso racional de insumos po-
de se tornar diferencial competitivo 
no comércio internacional. E a nutri-
ção está no centro dessa estratégia.

O futuro aponta para formulações 
cada vez mais ajustadas, consideran-
do necessidades de nutrientes em di-
ferentes condições sanitárias. Tecno-
logias como minerais de alta biodis-
ponibilidade e aditivos enzimáticos, 
que ampliam a digestibilidade e re-
duzem efeitos de fatores antinutri-
cionais, fazem parte dessa evolução.

Para Hintz, o desafio será equili-
brar desempenho, custo e sustenta-
bilidade. “Precisamos aproveitar ao 
máximo cada ingrediente, minimi-
zando desperdícios e impactos am-
bientais. A nutrição de precisão se-
rá peça central nesse quebra-cabeça.”

SBSS 2025
Ao levar sua experiência para 
o SBSS 2025, Hintz espera es-
timular um diálogo mais pro-
fundo sobre a interface en-
tre dieta e imunidade. “A nu-
trição é uma das ferramen-
tas mais poderosas para pro-
duzir suínos mais saudáveis, 
produtivos e resilientes. As 
estratégias estão aí — cabe 
a nós aplicá-las de forma in-
teligente e personalizada.” ■
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FAMÍLIA, TRADIÇÃO 
E FUTURO MARCAM O 
CLUBE DO LEITÃO 2025

N
o próximo dia 5 de dezembro, a Famí-
lia de Amigos da Suinocultura Paulista 
se reúne para mais uma edição do Clube 
do Leitão, encontro anual que une asso-

ciados, parceiros e convidados em um ambien-
te de celebração, integração e reconhecimento.

Com uma programação especial, o evento terá 
como foco o fortalecimento do conceito de “famí-
lia”, aproximando filhos e netos da cadeia produti-
va da carne suína e valorizando o trabalho de pais 
e avós que ajudaram a construir o setor no estado.

Enquanto as crianças participam de ativi-
dades recreativas acompanhadas por monito-
res, os adultos terão aces-
so a um espaço dedica-
do ao networking, on-
de suinocultores e em-
presas parceiras pode-
rão estreitar laços, com-
partilhar experiências 
e fomentar novas opor-
tunidades de negócios.

Um dos momentos 
mais aguardados será a 
entrega do Troféu “Arnal-
do Jardim” – Edição 2025, 
honraria concedida ao Jovem Empreendedor 
da Suinocultura Paulista, reconhecendo o ta-
lento e a inovação de novas lideranças do setor.

Encerrando o encontro, todos os participan-
tes serão convidados a participar do tradicional 
almoço do Clube do Leitão, momento de con-
fraternização que simboliza os 58 anos de his-
tória da entidade. Para Valdomiro Ferreira Jú-
nior, a ocasião representa mais do que uma ce-
lebração: “Uma entidade não vive sem o res-
peito ao passado, o foco no presente e a bus-
ca pela sobrevivência, olhando para o futuro”. ■

Foto: banco de imagens F&F

EVENTO REFORÇA INTEGRAÇÃO ENTRE GERAÇÕES,
RECONHECE JOVENS EMPREENDEDORES E CELEBRA 58 ANOS
DE HISTÓRIA DA SUINOCULTURA PAULISTA
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A S B R A M  N E W S
Associação Brasileira de Indústrias de Suplementos Minerais

CAMILA SANTOS
camila@dc7comunica.com.br

LGPD NO AGRO
É FERRAMENTA 
ESTRATÉGICA
ESPECIALISTAS DESTACAM QUE A CONFORMIDADE COM A LEI 
GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS É FATOR DE COMPETITIVIDADE, 
SEGURANÇA E CREDIBILIDADE NO MERCADO

cialista citou exemplos como dados de 
funcionários rurais, relatórios digitais 
de clientes, informações enviadas por e-
mail, registros coletados em sites e bio-
metria utilizada para controle de aces-
so. Segundo ela, independentemente 
do segmento, a proteção deve seguir os 
mesmos princípios: necessidade, trans-
parência, segurança e responsabilidade.

Ela ressaltou que a lei estabelece 
multas de até R$ 50 milhões para ca-
sos de vazamento de dados, além de 
perdas contratuais, danos à imagem 
e ações judiciais. “Empresas que não 
se adequam podem enfrentar multas 
de até R$ 50 milhões, perda de con-
tratos e desvalorização no mercado”, 
alerta. Ela também lembrou que, em 
processos de fusões e aquisições, a 
governança de dados se tornou crité-
rio essencial para precificação.

Para reduzir riscos, a advogada re-
forçou a importância do princípio da 
necessidade, que prevê a exclusão de 
dados que não serão utilizados. “Não 
se deve manter dados que não serão 
utilizados. O princípio da necessida-
de é central para reduzir riscos e evi-
tar prejuízos”, destaca e lembra que 
a proteção de dados pessoais é um 
direito fundamental garantido pe-
la Constituição Federal e que empre-
sas adequadas à LGPD ganham cre-
dibilidade e vantagem competitiva. 
“O dever de proteção dos dados pes-
soais nasce na Constituição Federal e 

O 
tema “LGPD no Agronegócio: Se-
gurança, Conformidade e Produ-
tividade Andam Juntas” foi um 
dos pontos altos da reunião de 

junho da ASBRAM (Associação Brasilei-
ra das Indústrias de Suplementos Mi-
nerais), realizada em São Paulo (SP). O 
encontro contou com a participação de 
Patricia Helena Ataulo, advogada com 
mais de 20 anos de experiência empre-
sarial e especialista em privacidade, 
proteção de dados, governança corpo-
rativa e gestão de riscos regulatórios.

Patricia iniciou agradecendo o 
convite e destacou que, embora a 
LGPD não seja um tema intrinseca-
mente ligado à produção, ela impacta 
diretamente a operação das empresas 
do agronegócio. “Os dados são o novo 
ativo invisível da empresa. Se mal cui-
dados, tornam-se riscos”, afirmou, fa-
zendo uma analogia com a “terra fér-
til” que exige cuidados constantes.

Na oportunidade, a palestrante 
explicou que a LGPD, em vigor des-
de 2020, nasceu para alinhar o Brasil 
ao padrão internacional estabelecido 
pela União Europeia (GDPR). A norma 
protege dados pessoais – como nome, 
CPF, endereço, e-mail, dados bancá-
rios e biometria – tanto no ambiente 
digital quanto físico. “A LGPD não tra-
ta só da fachada. Ela exige governan-
ça interna, desde a portaria até o des-
carte seguro de documentos”, pontua.

No contexto do agronegócio, a espe-

Fotos: banco de imagens F&F e divulgação

é um direito fundamental do titular”.
Dando sequência à pauta, o ad-

vogado Vitor Araújo, especialista em 
Lei Geral de Proteção de Dados e su-
perintendente nacional da Associa-
ção dos Oficiais de Proteção de Da-
dos do Brasil, trouxe uma abordagem 
mais próxima do cotidiano, convi-
dando o público a refletir sobre a im-
portância das informações pessoais 
sob a perspectiva do titular de dados.

Para ilustrar, Vitor fez provocações 
diretas: “Se eu pedisse agora seu celu-
lar com acesso a todas as fotos, geo-
localização, conversas e ligações por 
um ano, você aceitaria? E se eu ano-
tasse todos os dados do seu cartão de 
crédito? Claro que não. Mas, na farmá-
cia, muitas vezes entregamos nosso 
CPF sem pensar nas consequências”.

Ele alertou que dados aparente-
mente inofensivos, quando combina-
dos com informações disponíveis nas 
redes sociais, podem ser usados para 
fraudes como abertura de contas e so-
licitação de cartões de crédito. Por isso, 
defendeu que cada pessoa deve conhe-
cer o caminho percorrido por seus da-
dos, a finalidade de uso e as medidas de 
proteção adotadas por quem os recebe.

O advogado destacou que a LGPD 
veio para estabelecer regras claras e 
éticas nesse tratamento, prevenindo 
abusos como a venda indiscriminada 
de cadastros — prática comum antes 
da legislação. Entre as boas práticas, 
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citou tratar apenas informações estri-
tamente necessárias, utilizar meios 
seguros, garantir comunicação trans-
parente e assegurar o descarte corre-
to de documentos físicos e digitais.

Vitor lembrou que o agronegó-
cio também lida com dados sensíveis, 
mesmo em operações B2B, pois contra-
tos, cadastros de fornecedores e regis-
tros de funcionários contêm informa-
ções pessoais e, muitas vezes, sensíveis 
— como dados médicos e de crianças.

Ele ressaltou que a correta adequa-
ção à LGPD fortalece a 
marca, gera confian-
ça e até influencia na 
escolha de parceiros 
comerciais. “Empre-
sas que levam a prote-
ção de dados a sério terão preferência 
em contratos. Afinal, se tercerizo mi-
nha folha de pagamento e há um va-
zamento na contabilidade, a respon-
sabilidade também é minha”, alerta.

Encerrando sua apresentação, o 
advogado reforçou que adequar-se à 
LGPD não se resume a cláusulas con-
tratuais, banners de cookies ou termos 
de consentimento. Trata-se de um pro-
cesso multidisciplinar que envolve ju-
rídico, segurança da informação e go-
vernança, resultando em fluxos mais 
eficientes, prevenção de perdas finan-
ceiras e mais segurança nas operações.

Segurança da Informação no Agro-
negócio. Carlos Erlacher, graduado e 
pós-graduado, com mais de 15 anos de 
experiência em segurança e tecnologia 
da informação, conduziu a terceira par-
te do debate, focando em segurança da 
informação e cibersegurança no contex-
to do agronegócio, temas que também 
são relevantes para a vida pessoal e pa-
ra empresas de diversos segmentos.

O especialista destacou que a se-
gurança da informação não envolve 
apenas a tecnologia, mas também o 
gerenciamento de processos e a cons-
cientização das pessoas na empresa. 
Para ele, não basta apenas ter contra-
tos, políticas e ferramentas tecnoló-
gicas; é fundamental ter controle de 
acesso por nível de responsabilida-
de, processos claros e capacitação 
dos colaboradores, já que mais de 
70% dos vazamentos têm participa-
ção humana, muitas vezes por erros, 
golpes ou uso indevido de acessos.

Entre as práticas recomendadas 

para melhorar a segurança da informa-
ção, ele enfatizou a autenticação de dois 
fatores (2FA ou MFA), que exige mais 
do que só usuário e senha, adicionan-
do uma segunda camada, como códi-
gos enviados por SMS ou aplicativos au-
tenticadores. Isso ajuda a proteger con-
tra senhas vulneráveis ou vazadas, um 
problema comum, já que muitas pes-
soas mantêm a mesma senha há anos, 
mesmo após vazamentos em grandes 
plataformas, como LinkedIn e iCloud.

Carlos indicou o site “Have I Been 
Pwned” para que qualquer pessoa 
possa verificar se seu e-mail já foi 
comprometido em vazamentos públi-
cos de dados. Ele explicou ainda que, 
mesmo com sistemas avançados, a se-
gurança depende muito do compor-
tamento humano. Como exemplo, ci-
tou ataques “insider” onde funcioná-
rios com acesso legítimo podem ser 
responsáveis por abrir portas para 

criminosos, citando 
o caso de um ataque 
recente ao Banco Cen-
tral em que um técni-
co júnior teria vendi-
do suas credenciais.

E fez uma analogia importante: 
assim como o agricultor cuida de sua 
plantação para evitar perdas, as empre-
sas precisam cuidar com carinho da se-
gurança das suas informações, já que 
dados são ativos valiosos que precisam 
ser protegidos com políticas robustas, 
treinamentos e tecnologia adequada.

Por fim, ele reforçou que a LGPD 
não é apenas burocracia, mas uma lei 
que exige controle e gestão eficaz de 
todos os pilares da empresa — jurí-
dico, administrativo, comercial, RH 
e tecnologia — para evitar prejuízos. 
Capacitação contínua e monitoramen-
to são fundamentais para manter a se-
gurança e garantir a conformidade. ■

CONEXÕES SÃO 
CADA VEZ MAIS 

FORTALECIDAS
NA REUNIÕES
DA ASBRAM

A ADVOGADA 
PATRICIA HELENA 

ATAULO INICIOU 
AS DISCUSSÕES 
SOBRE LGPD NO 

AGRONEGÓCIO
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A C N B  N E W S
Associação dos Criadores de Nelore do Brasil

DESTAQUE AO NELORE NO MAIOR 
VOLUME MENSAL DE EXPORTAÇÕES 
DE CARNE BOVINA JÁ REGISTRADO

mês mostra o quanto a pecuária brasi-
leira tem evoluído em eficiência de pro-
dução, graças ao trabalho de técnicos 
e produtores, insumos de qualidade 
com tecnologia agregada, que maximi-
zam o potencial genético dos animais. 
E o Nelore, que evolui a cada dia, está 
no centro dessa cadeia produtiva fan-
tástica, representando a base da car-
ne exportada pelo país”, destaca Victor 
Miranda, presidente da Associação dos 
Criadores de Nelore do Brasil (ACNB).

A ACNB reforça seu compromis-
so por meio de projetos de incentivo à 
melhoria da produtividade da pecuá-
ria, como o Circuito Nelore de Qualida-
de, que em 2024 teve 35 etapas e ava-
liou mais de 38 mil animais. Em 2025,  
novidades chegaram, como a incorpo-
ração da avaliação genômica em parce-
ria com o programa PMGZ Carne, de-
senvolvido pela ABCZ (Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu), visando 
evidenciar o maior potencial produti-
vo de animais com genética superior. 
As avaliações realizadas nas etapas 
do Circuito Nelore de Qualidade mos-

O 
mês de junho foi um marco para 
a cadeia da carne bovina do Bra-
sil. Segundo dados da Associação 
Brasileira de Frigoríficos (Abra-

frigo), com base na Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex), o país expor-
tou 341,5 mil toneladas, o maior vo-
lume já registrado em um único mês. 
O resultado representa crescimento 
de 40,8% em relação a junho de 2024 
e supera em 7% o recorde anterior, al-
cançado em outubro do mesmo ano.

Segundo dados da Abrafrigo, no 
acumulado do primeiro semestre, o 
Brasil embarcou 1.690.229 toneladas 
de carne e subprodutos bovinos, vo-
lume 17,3% maior que o registrado no 
mesmo período de 2024, quando foram 
exportadas 1.440.439 toneladas. A re-
ceita também acompanhou esse cresci-
mento e somou US$ 7,446 bilhões no se-
mestre, alta de 28% em relação aos US$ 
5,820 bilhões obtidos no ano anterior.

Muito desse resultado está ligado 
à raça Nelore, que hoje representa cer-
ca de 80% do rebanho de corte no Bra-
sil. “Atingir esse volume em apenas um 

Foto: banco de imagens F&F

BRASIL EXPORTOU 341,5 MIL TONELADAS DE CARNE BOVINA NO MÊS DE JUNHO. NO SEMESTRE, 
CRESCIMENTO FOI DE 17% EM VOLUME E DE 28% EM RECEITA

tram que, em 2024 cerca de 73% dos 
machos Nelore foram abatidos com 
menos de 2 anos de idade (até 2 den-
tes incisivos permanentes), e nos últi-
mos 10 anos o peso médio de carcaça 
dos machos subiu de cerca de 280kg 
para mais de 320kg, ou seja, quase 3 
arrobas de aumento no peso médio.

“A liderança nos embarques é 
uma conquista em volume e em re-
ceita e o reconhecimento da qualida-
de que os compradores internacionais 
depositam na carne brasileira. A AC-
NB segue empenhada em garantir que 
essa reputação se traduza em maior 
valor agregado para os produtores 
brasileiros”, completa Victor Miranda.

Com o primeiro semestre encerra-
do, a ACNB espera um segundo semes-
tre ainda mais movimentado, com a 
abertura de novos mercados e o fortale-
cimento do Nelore como destaque nas 
exportações brasileiras. “Continuamos 
ao lado dos criadores, ampliando ações 
e trabalhando para que a carne Nelore 
ganhe ainda mais espaço lá fora”, fi-
naliza o presidente da associação. ■
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PALCO DE CONQUISTAS, 
ACRICORTE 2025
FOCA NA REFLEXÃO,
GESTÃO E INOVAÇÃO
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A R I O S T O  M E S Q U I T A ,  D E  C U I A B Á  ( M T )
Especial para a Feed&Food - ariostomesquita@gmail.com
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O 
sarrafo subiu!”. A expressão 
usada pelo diretor-técnico da 
Associação dos Criadores de 
Mato Grosso (Acrimat), Fran-
cisco de Sales Manzi, após a re-

alização do Acricorte 2025, pode ser 
compreendida como um misto de alí-
vio, conquista, novos desafios e tam-
bém de reposicionamento do evento 
no contexto da pecuária brasileira. Em 
dois dias (10 e 11 de julho) pelo me-
nos cinco mil pessoas, devidamente 
credenciadas, passaram pelo repagi-
nado Centro de Eventos do Pantanal, 
em Cuiabá (MT). A organização com-
putou pouco mais de 4.100 inscrições 
de visitantes. Soma-se a eles, equipes 
da organização (Acrimat), de exposi-
tores, segurança, imprensa e apoio 
técnico. No total, foram registrados 
participantes oriundos de 15 esta-

“Nossa ideia é que o Acricorte se 
consolide como o maior e mais sig-
nificativo evento da pecuária de cor-
te do Brasil, pois Mato Grosso é o es-
tado mais importante neste segmen-
to. Com quase 34 milhões de cabe-
ças, se fosse um país, deteria o oi-
tavo maior rebanho do mundo. Ho-
je, mais de 80 nações consomem a 
carne mato-grossense. Temos enti-
dades fortes e Cuiabá caminha pa-
ra ser reconhecida como a capital do 
agronegócio, sobretudo da pecuária 
de corte do Brasil”, defende Manzi.

Este posicionamento ganha for-
çam quando se avaliam os núme-
ros. De acordo com o Instituto Mato-
-Grossense de Economia Agropecuá-
ria (Imea), o rebanho bovino do estado 
soma R$ 32,8 milhões de cabeças (da-
ta base em 29.11.2024). Com base 

Foto: Ariosto Mesquita

dos brasileiros e do Distrito Federal
Mais do que volume, a quinta edi-

ção do Acricorte foi palco de tomada 
de decisões e de conquistas, reunindo 
um público estritamente profissional. 
Isso vale para uma múltipla feira reu-
nindo 75 expositores, um versátil au-
ditório sempre lotado, ou mesmo pa-
ra o impressionante churrasco de con-
fraternização, na noite do dia 10, que 
ofereceu 1.400 quilos de carne distri-
buídos em 14 estações de preparo. 

Nos debates era nítida a preocupa-
ção com a mente do pecuarista, com 
a gestão e em como ele está condu-
zindo o futuro de seus negócios. Pe-
lo menos metade da programação foi 
movida pela reflexão, por vezes suge-
rindo reciclagem, amparada na tro-
ca de informações, conhecimentos e 
busca pela inovação e oportunidades.
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Intensiva). Abor-
dando “A pecuá-
ria de amanhã, ho-
je e o que falta pa-
ra implementá-la”, 
ele alertou que uma bovinocultura 
de sucesso “não depende de conhe-
cimento e sim de competência para 
fazer acontecer este conhecimento”. 
Segundo ele, muitas ferramentas es-
tão disponíveis como integração la-
voura-pecuária, nutrição estratégi-
ca, comercialização a termo e colhei-
ta de precisão. Velloso também re-
duziu o chamado “apagão de mão-
-de-obra” a uma questão contextu-
al e momentânea, a exemplo, segun-
do ele, de outros momentos da histó-
ria: “No início da Revolução Industrial 
não existia ninguém com competên-
cia para operar o maquinário disponí-
vel. No entanto, aconteceu uma adap-
tação e o mundo se industrializou”. 

Depois de resgatar episódios do 
passado, em que a administração fe-
deral buscava controlar preços e in-
terferir fisicamente na natividade 
pecuária (até através de confiscos 
de rebanhos), o ex-ministro da Agri-
cultura no governo Fernando Collor 
(1990/1992), Antônio Cabrera Mano 
Filho, injetou pitadas políticas nos de-
bates e alertou o público do Acricor-
te sobre projetos e definições em an-
damento que, segundo ele, podem in-
terferir no consumo interno de pro-

Fotos: Ariosto Mesquita

em um recorte de maio de 2025, o es-
tado exportou 134 mil toneladas de 
carne bovina para 61 países diferen-
tes acumulando uma receita de US$ 
558 milhões somente naquele mês. 

Dados da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio (Secex/
MDIC), compilados pelo Centro de Da-
dos Econômicos da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec/MT), revelam que, no pri-
meiro trimestre de 2025, Mato Gros-
so foi responsável por 20,5% de to-
da a carne bovina vendida pelo Bra-
sil ao exterior. O segmento, segundo 
as mesmas fontes, representou 90,7% 
do faturamento das exportações de 
proteínas animais de Mato Gros-
so nos primeiros três meses do ano. 

“FORA DA CAIXINHA”. Nesse sentido, a 
organização entende que a consoli-
dação deste posicionamento depen-
de de avanços do pecuarista na for-
ma de tratar o seu negócio, de se re-
lacionar com colaboradores e mer-
cado, além do cuidado de si próprio: 
“Na programação dos painéis escolhe-
mos, não aquele apresentador que re-
velará uma nova tecnologia, mas sim 
gente que leve o produtor a pensar 
fora da caixinha. Dentro da portei-
ra já temos um bom domínio técni-
co, mas temos de avançar na relação 
com a equipe, na vocação profissio-

nal, na gestão e no equilíbrio e saúde 
do corpo e da alma. Por isso trouxe-
mos motivadores e até um filósofo”. 

Manzi se refere, nesta última cita-
ção, ao escritor e doutor em educa-
ção, Mário Sérgio Cortella. Em meio 
à tensão provocada pela notícia do 
“tarifaço” de 50% anunciado pelo go-
verno norte-americano como taxação 
aos produtos brasileiros (divulga-
do um dia antes da abertura do Acri-
corte), o professor-titular aposenta-
do da PUC-SP ajustou, ao contexto, 
o conceito de que o “medo te prote-
ge”, uma vez que leva o indivíduo a 
se preparar, estudar e se organizar: 
“Tem medo da situação atual? Ainda 
bem. Mas, ao invés de sentar e cho-
rar, levante e enfrente”. O painel de 
Cortella (Cenários Turbulentos, Mu-
danças Velozes) foi um dos mais dis-
putados do Acricorte, superlotando 
o auditório, com muita gente de pé 
ou sentada no chão pelos corredores. 

Em uma linha de proximidade, o 
Acricorte trouxe o professor e pro-
dutor rural Luiz Marins com o painel 
“Raízes forte, futuro grande: o orgu-
lho de produzir e crescer mesmo em 
tempos difíceis” e o consultor e pe-
cuarista Ricardo Arantes discutindo 
“Gestão e Liderança no Agronegócio”. 

Outros painéis mesclaram o moti-
vacional com a parte técnica. Exem-
plo de Maurício Velloso (presiden-
te Associação Brasileira de Pecuária 

MOMENTO DO 
ANÚNCIO OFICIAL 

DA CRIAÇÃO DA 
UNIÃO NACIONAL DA 
PECUÁRIA (UNAPEC)
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teína animal.
“Está trami-

tando no congres-
so projeto estabe-
lecendo a ‘segun-

da sem carne’, ou seja, podemos ter 
uma lei proibindo a venda e ou consu-
mo de carne nas segundas-feiras. En-
quanto isso, o Ministério Público da 
Bahia, pretende retirar todo e qual-
quer produto a base de proteína ani-
mal da alimentação escolar”, avisou.

Naturais debates e defesas polí-
ticas em um encontro de pecuária 
não ficaram ausentes no Acricorte 
2025. A Acrimat, no entanto, deixa 
bem claro a sua postura enquanto or-
ganização: “Trata-se de uma entida-
de política classista. Na política par-
tidária a gente não se envolve em hi-
pótese nenhuma”, esclarece Manzi. 

UNIÃO NACIONAL DA PECUÁRIA. Um pro-
jeto antigo de muitas lideranças do 
segmento foi anunciado como realida-
de no palco do Acricorte 2025. O pre-
sidente da Acrimat, Oswaldo Ribeiro 
Júnior, ao lado de demais represen-
tantes e signatários, anunciou formal-
mente, no dia 10 de julho, a criação da 
União Nacional da Pecuária (Unapec) - 
na ocasião apresentada como “Asso-
ciação Nacional da Pecuária” e, poste-
riormente, tendo a denominação cor-
rigida. “O propósito é fortalecer a re-
presentatividade do pecuarista brasi-

leiro nas demandas nacionais. Tanto é 
que o grupo responsável pela criação 
desta nova entidade representa 45% 
do rebanho bovino do país, algo na ca-
sa de 107 milhões de cabeças”, avisou.

São fundadores desta nova orga-
nização nacional seis associações es-
taduais de pecuaristas, algumas já 
com extenso serviço prestado para o 
segmento: Acrissul (Associação dos 
Criadores de Mato Grosso do Sul); 
Acrimat (Associação dos Criadores 
de Mato Grosso); Acripará (Associa-
ção de Criadores do Pará); Assocon 
(Associação Nacional da Pecuária In-
tensiva), Apron (Associação dos Pe-
cuaristas de Rondônia) e Anpto (As-
sociação Novilho Precoce Tocantins). 
Ao final de julho chegou ao grupo 
a Sociedade Rural do Paraná (SRP). 

A decisão em anunciar a Unapec 
no Acricorte 2025 foi tomada no dia 
1º de julho durante uma reunião vir-
tual entre entidades regionais, reali-
zada com o objetivo de “deliberar so-
bre a criação e estruturação” do no-
vo grupo. A Feed&Food teve acesso 
à ata deste encontro. No documen-
to, a Unapec foi descrita com carac-
terísticas de “abrangência ampla, vo-
cação institucional robusta e foco em 
articulação política, defesa técnica e 
consolidação de identidade setorial”.

A presidência “transitória” ficou 
com o empresário e pecuarista Gui-
lherme Bumlai, que desde sua pos-

se no comando da Associação dos 
Criadores de Mato Grosso do Sul 
(Acrissul), em 2022, já havia coloca-
do a criação de uma entidade nacio-
nal como prioridade sua enquanto li-
derança. De acordo com o documen-
to, a ele caberá estruturar a entida-
de, “nomear diretoria reduzida (até 
três membros) e conduzir os trâmi-
tes jurídicos e burocráticos iniciais”.

Bumlai acelerou esta estrutura-
ção e no dia 25 de julho já anuncia-
va a composição deste grupo gestor: 
junta-se a ele o presidente da Acri-
mat, Oswaldo Ribeiro Junior (co-
mo vice-presidente) e o presidente 
da Apron, Adélio Barofaldi (diretor-
-financeiro). “O conselho deliberati-
vo/consultivo passa a ser compos-
to por todos os presidentes das asso-
ciações integrantes. Até final de agos-
to esperamos concluir a parte estru-
tural e legal da União”, avisa Bumlai. 

Mesmo residindo em Campo Gran-
de, Bumlai sugere que a sede da Una-
pec seja em Cuiabá pela sua “posição 
geográfica”, o que facilitaria eventu-
ais deslocamentos de todos os mem-
bros, mas não descarta Brasília por 
“questões estratégica de representa-
tividade nacional” junto aos poderes. 

O texto da ata também pavimenta 
caminho para um arranjo envolvendo 
diversos grupos de pecuária: “A en-
tidade terá escopo nacional, com in-
clusão de associações e produtores 
de todas as regiões e portes (peque-
no, médio e grande), reunindo distin-
tas vertentes da pecuária sob estrutu-
ra única e representativa”. Apesar dis-
so, Bumlai defende uma composição 
“enxuta” neste primeiro momento: 
“Estamos priorizando a representa-
ção dos estados e não a quantidade”. 

TOURO NOVO. O Acricorte também foi 
palco para outra decisão, desta vez no 
âmbito estadual, mas que pode, tran-
quilamente, ser replicada em outras re-
giões: o lançamento oficial do Projeto 
Touro Novo, que pretende oferecer aos 
produtores de MT a chance de comprar 
machos melhoradores de qualidade, 
pagando menos e de forma parcelada. 

Para isso, a Acrimat negociou um 
novo modelo financiador: “Consegui-
mos uma linha de crédito em que tou-
ros poderão ser adquiridos de forma 
parcelada com até seis anos para pa-
gamento. Esta abertura foi dada 

PRESIDENTE DA 
ACRIMAT, OSWALDO 
RIBEIRO JÚNIOR, 
AGORA TAMBÉM VICE-
PRESIDENTE DA UNAPEC
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pelo Sicredi que colocou seu spre-
ad em nível muito baixo”, anunciou 
o ex-presidente da entidade, Mar-
co Túlio Duarte Soares, se referindo 
à diferença da taxa de juros que um 
banco cobra em empréstimos e a ta-
xa que ele paga para captar recursos. 

“CAPITAL DA CARNE”. O Acricorte tam-
bém foi uma espécie de palco de pro-
moção para o Congresso Mundial da 
Carne (World Meat Congress – WMC) 
que pela primeira vez acontece no Bra-
sil, nos dias 28, 29 e 30 de outubro, jus-
tamente na capital mato-grossense. A 
organização está a cargo do Instituto 
Mato-Grossense da Carne (Imac) em 
parceria com o Secretariado Interna-
cional da Carne (IMS) - https://www.
meat-ims.org/home/. A expectativa 
é de que o evento reúna participantes 
de pelo menos 20 países produtores.

“É uma agenda diferente. O te-
ma será “Sustentabilidade e Inova-
ção Tecnológica”, mas tudo liga-
do à pecuária (carnes bovina, suína, 
ovina e de aves) de forma a ser per-
tinente a todos os países. Teremos 
ainda eventos paralelos para popu-
lação de Cuiabá e visitantes, sobre-
tudo para disseminar conhecimento 
sobre a história de consumo de pro-
teína animal e da domesticação dos 
animais, incluindo a chegada do Ne-
lore ao Brasil e o cruzamento com ra-
ças europeias”, antecipa o presiden-
te do Imac, Caio Penido. Mais infor-
mações sobre o congresso podem ser 
obtidas no link https://imac.agr.br/
event/world-meat-congress-wmc/. 

INTEGRAÇÃO, INOVAÇÃO E GERAÇÕES. 
Em um evento de pecuária no Brasil, 
estandes de empresas de bioenergia e 
de produtos homeopáticos, por exem-
plo, seriam impensáveis até o início 
deste século. Mas no Acricorte 2025 es-
tavam lá, ocupando seus espaços entre 
mais de 75 empresas e organizações 
privadas e públicas. A presença delas 
na feira do Acricorte 2025 nitidamen-
te traduz o avanço de modelos ope-
racionais dentro da porteira cada vez 
mais integrados e menos engessados.

“Sem dúvida, a edição de 2025 
foi uma das mais representativas 
do Acricorte. Ela refletiu o momen-
to de transição vivido pelo agro, 
um setor que mantém suas raízes, 
mas que está cada vez mais conec-

tado com inovação, sustentabilida-
de e a preparação das próximas ge-
rações. Foi uma edição que não ape-
nas respondeu às demandas atuais, 
mas também antecipou tendências 
que devem moldar o futuro da pecu-
ária brasileira”, observa a gerente de 
marketing da Acrimat, Kátia Pacheco. 

Além da homeopatia e da bioener-
gia, a feira reuniu profissionais e em-
presas das áreas de compostagem, 
genética, nutrição e suplementação, 
eucalipto tratado, gestão de confina-
mento, sementes de pastagem, cer-
cas elétricas móveis, leilões, currais, 
plataformas digitais de comercializa-
ção, marketing, mercado imobiliário, 
troncos de contenção, herbicidas, in-
vestimentos (hedge de commodities), 
adubação, soluções ambientais, au-
tomóveis, financeiras, organizações 
de raça e associações de produtores. 

Para o diretor-técnico, Francis-
co Manzi, em todos os momentos do 
Acricorte se percebeu uma integração 
familiar incomum em outros tempos: 
“Notei uma forte presença do público 
jovem. Pais acompanhados de filhos e 
avós trazendo netos. Isso é muito bom. 
O mais velho geralmente tem de pisar 
mais no acelerador, enquanto o mais 
novo deve usar o freio para que eles 
possam se encontrar. Valorizamos a 
importância do legado e da experiência 
assim como a adoção de novas tecno-

logias, geralmen-
te de maior facili-
dade de absorção 
e utilização pelo 
jovem. Nosso pa-
pel é aproximá-los, promovendo uma 
pecuária que respeite a tradição, mas 
que seja cada vez mais inovadora”. 

PROJEÇÃO. O forte eco do Acricor-
te 2025 empurrou a organização a 
já iniciar o projeto da edição 2026. 
“No próximo ano pretendemos apro-
fundar temas como tecnologia apli-
cada, sucessão familiar e acesso a 
mercados, com foco na viabilida-
de econômica da atividade. Reafir-
mamos também o compromisso do 
Acricorte como um espaço qualifi-
cado de conexão entre produtores 
e as principais empresas e institui-
ções do setor.”, avisa Kátia Pacheco.

Francisco Manzi considera que os 
resultados do evento deste ano dei-
xaram “enorme desafio” para 2026: 
“Não é tão simples manter o nível 
de participação e de conteúdo. Tudo 
tem de ter força de atração. Hoje, uma 
apresentação de 30 ou 40 minutos pa-
ra os jovens é quase o tempo de uma 
gestação, pois esta geração está acos-
tumada com a aceleração das redes 
sociais. O momento agora é de jun-
tar o que precisamos corrigir, descar-
tar e o que necessitamos estimular. ■ 

CABRERA: “PODEMOS 
TER UMA LEI PROIBINDO 

A VENDA E OU CONSUMO 
DE CARNE NAS 

SEGUNDAS-FEIRAS”

Foto: Ariosto Mesquita
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ca. Mais do que uma vertente da sus-
tentabilidade, a Economia Azul re-
presenta uma mudança de paradig-
ma, pois, em vez de explorar os ocea-
nos e águas interiores apenas como 
fontes de recursos, ela busca integrá-
-los a um sistema produtivo regene-
rativo, resiliente e socialmente justo.

O termo surgiu nos anos 1990 com o 
empresário belga Gunter Pauli, autor do 
livro “The Blue Economy”, a ideia cen-
tral era substituir modelos poluentes 

UM MERGULHO NO 
FUTURO DA PRODUÇÃO 

SUSTENTÁVEL

I
magine um modelo econômico ca-
paz de preservar os mares, gerar 
emprego, impulsionar a inovação e 
ainda garantir segurança alimentar 
para uma população global em cres-

cimento. Essa é a promessa da Econo-
mia Azul, conceito que vem ganhan-
do força no cenário mundial ao pro-
por um uso mais inteligente e susten-
tável dos recursos aquáticos, com fo-
co em regeneração dos ecossistemas, 
inclusão social e inovação tecnológi-
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COM FOCO NA REGENERAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS,  INCLUSÃO SOCIAL E  INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA,  A ECONOMIA AZUL PROPÕE UM NOVO OLHAR SOBRE OS 
RECURSOS AQUÁTICOS  — E JÁ INSPIRA TRANSFORMAÇÕES PROFUNDAS

NA PESCA E NA AQUICULTURA BRASILE IRAS

G L A U C I A  B E Z E R R A



f e e d f o o d . C O M . B R    67   

volve o uso de resíduos provenien-
tes da indústria de abatedouros de 
aves e suínos, submetidos a proces-
sos de hidrólise enzimática, resul-
tando em ingredientes com alta es-
cala produtiva, rastreabilidade, dis-
ponibilidade de mercado e compo-
sição nutricional adequada. “Essa 
abordagem converte resíduos orgâ-
nicos em matéria-prima de alto va-
lor agregado, substituindo compo-
nentes oriundos da pesca extrativa 
por fontes renováveis de proteína. 
Tal inovação viabiliza o crescimento 
sustentável da aquicultura, manten-
do a qualidade nutricional das rações, 
bem como o bem-estar, a sanidade e 
o desempenho zootécnico dos orga-
nismos cultivados”, pontua Neuza.

DESCARTE CORRETO E REUSO NA PES-
CA ARTESANAL. Na pesca, os desafios 
também são grandes, especialmente 
no que se refere ao impacto ambien-
tal de petrechos descartados de forma 
inadequada. O Dr. Venâncio Guedes 
de Azevedo, pesquisador científico 
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e centralizadores por soluções de bai-
xo custo, alto impacto e baseadas nos 
próprios ecossistemas locais. Hoje, o 
conceito vem sendo apropriado por di-
versos países e organismos internacio-
nais como uma resposta concreta aos 
desafios da emergência climática e da 
transição energética — com aplicações 
práticas em setores como pesca, aqui-
cultura, turismo costeiro, transpor-
te marítimo e biotecnologia marinha.

No Brasil, país com uma das maio-
res zonas costeiras do mundo e enor-
me potencial aquícola, a Economia 
Azul começa a ser traduzida em po-
líticas públicas, projetos de pes-
quisa e iniciativas locais. Em espe-
cial, os setores de pesca e aquicul-
tura vêm buscando formas de dialo-
gar com o conceito para conciliar pro-
dutividade, conservação e inovação.

CONVERGÊNCIA ENTRE PESCA E AQUICUL-
TURA. Para a Dra. Neuza Sumico Ta-
kahashi, diretora do Serviço Regional 
de Pesquisa em Salmonicultura Dr. 
Ascânio de Faria (Campos do Jordão), 
a convergência entre pesca e aquicul-
tura dentro da lógica da Economia 
Azul é relativamente recente. “Até os 
anos 2000, havia um certo distancia-
mento entre as duas áreas. Mas, des-
de 2014, quando os valores de cap-
tura de pescados e a produção por 

aquicultura se tornaram equivalen-
tes para alimentar a população mun-
dial, iniciou-se uma discussão crite-
riosa sobre como usar os recursos 
pesqueiros finitos de forma a conser-
var e preservar o ambiente”, afirma.

Ela explica que espécies carnívo-
ras, com maior valor comercial, es-
tão no topo da cadeia alimentar e exi-
gem rações à base de farinha de pei-
xe, tradicionalmente produzida com 
pescado oriundo da pesca extrativa. 
“Chegamos a um ponto em que cap-
turar 5 kg de peixe marinho para pro-
duzir 1 kg de peixe cultivado tornou-
-se ambientalmente inaceitável”, diz 
a pesquisadora. Hoje, há uma exigên-
cia crescente por insumos não extra-
tivistas e certificados, com a subs-
tituição da farinha de peixe por re-
síduos da indústria de aves e suí-
nos, tratados com hidrólise enzimá-
tica. “É uma solução que transforma 
resíduos em recurso, permitindo o 
crescimento da aquicultura com im-
pacto ambiental reduzido, além de 
manter o desempenho, sanidade e 
bem-estar dos animais em cultivo”.

A busca pelo chamado F3 (Fish-
-Free Feed) é uma das frentes da ino-
vação na aquicultura global e deve 
ganhar força nos próximos anos. “A 
academia está mobilizada para de-
senvolver ingredientes alternativos 
e sustentáveis, pois isso é essencial 
para garantir a segurança alimen-
tar com base nos chamados alimen-
tos azuis — aqueles de origem aquá-
tica, que alimentam o mundo sem es-
gotar os recursos da terra”, explica.

Atualmente, a farinha de peixe 
(FP) constitui a principal fonte pro-
teica tradicional utilizada na formu-
lação de rações comerciais para pei-
xes carnívoros marinhos e de água 
doce, representando o maior cus-
to variável na produção. No entanto, 
a inclusão da FP nas dietas vem sen-
do progressivamente reduzida, sen-
do substituída por commodities agrí-
colas — como soja, trigo e milho — 
e por subprodutos da indústria ani-
mal terrestre. Essa substituição é mo-
tivada principalmente pelas limita-
ções de disponibilidade e pelos ele-
vados custos da FP, impulsionan-
do o setor aquícola a buscar alterna-
tivas sustentáveis para suprir a de-
manda crescente da cadeia produtiva.

Uma das soluções adotadas en-

OS 7 PILARES DA 
ECONOMIA AZUL

Sustentabilidade
Conservação 
dos oceanos

Desenvolvimento
Crescimento com
responsabilidade

Inovação
Tecnologia para
o bem ambiental

Inclusão
Comunidades 
costeiras no centro 

Conservação
Preservação 
da vida marinha

Governança
Regras claras 
e eficazes

Educação
Conhecimento como
motor de mudança
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e diretor do Serviço Regional de Pes-
quisa do Litoral Norte, destaca o tra-
balho feito pelo Instituto de Pesca (IP) 
para mitigar a chamada “pesca-fan-
tasma” — quando redes e apetrechos 
abandonados continuam a capturar 
animais marinhos, mesmo fora do 
controle dos pescadores. “Esses equi-
pamentos perdidos no fundo do mar 
geram sérias consequências ambien-
tais, sociais e econômicas. E quando 
não são abandonados, muitas vezes 
acabam indo para o lixo comum, sem 
qualquer reaproveitamento”, afirma.

A solução, segundo ele, passa por 
um esforço conjunto de mapeamen-
to dos fundos marinhos e pela cria-
ção de uma rede de pontos voluntá-
rios de recebimento de petrechos in-
servíveis. “Essas ações, implementa-
das por meio do Projeto Petrechos de 
Pesca do Instituto de Pesca, ajudam a 
minimizar o impacto da pesca-fantas-
ma. A etapa seguinte é estruturar um 
fluxo para o reprocessamento des-
ses materiais, o que pode gerar em-
prego e renda para comunidades pes-
queiras”, explica. O reaproveitamen-
to dos petrechos também tem poten-
cial de se tornar uma cadeia produti-
va dentro da Economia Azul, com efei-
tos positivos tanto para o meio am-
biente quanto para a economia local.

Tanto na pesca quanto na aquicul-
tura, especialistas defendem que o Bra-
sil precisa investir mais em políticas in-
tegradas, tecnologias verdes, qualifica-
ção de trabalhadores e fomento à ino-
vação. “O potencial do Brasil é imen-
so. Mas precisamos transformar con-
ceitos em prática, ciência em política 
pública e soluções locais em estraté-
gias nacionais. Só assim a Economia 
Azul vai deixar de ser uma promes-
sa para se tornar uma realidade capaz 
de regenerar ecossistemas e alimen-
tar o futuro”, complementa Neuza.

AQUICULTURA COMO VETOR DE SUSTEN-
TABILIDADE E INOVAÇÃO. A Economia 
Azul também se revela uma oportu-
nidade estratégica para reposicionar a 
aquicultura brasileira como atividade 
inovadora, inclusiva e comprometida 
com o uso racional dos recursos na-
turais. Segundo a pesquisadora cien-
tífica Dra. Daniela Castellani, da Divi-
são Avançada de Pesquisa e Desen-
volvimento do Pescado Continental, 
esse alinhamento já está em curso, e 

pesca extrativista.
A percepção pú-

blica sobre a aqui-
cultura também 
pode ser transfor-
mada com o uso 
de sistemas de 

monitoramento e controle da quali-
dade da água e da saúde dos organis-
mos cultivados — tecnologias que re-
duzem os impactos ambientais e de-
monstram compromisso com o bem-
-estar animal. Segundo Daniela, a inte-
gração com outras práticas produti-
vas, como o reaproveitamento de resí-
duos para fertilizantes e o uso da água 
de cultivo na irrigação agrícola, reforça 
o caráter circular e inovador do setor.

Além disso, a biotecnologia marinha 
surge como aliada promissora ao ex-
plorar o uso de organismos aquáticos 
no desenvolvimento de novos produ-
tos e processos, como alimentos fun-
cionais, medicamentos e cosméticos.

As vantagens do modelo se esten-
dem a diferentes perfis de atores — 
dos pequenos produtores às grandes 
indústrias — e podem beneficiar di-
retamente territórios vulneráveis. Pa-
ra isso, no entanto, é preciso supe-
rar desafios estruturais, como a fal-
ta de investimentos em capacitação 
técnica e mão de obra qualificada.

Daniela cita ainda o projeto “Pesca-
do para a Saúde” como um exemplo de 
iniciativa nacional bem-sucedida, que 
alia ciência, produção sustentável e co-
municação com a sociedade. A partir de 
ações de divulgação científica (disponí-
veis no Instagram @pescadoparasau-
de), o projeto demonstra como a aqui-
cultura pode ser uma fonte de proteína 
saudável, produzida com responsabi-
lidade ambiental e inclusão social. ■

Fotos: divulgação

se tornará condição 
indispensável de 
competitividade.

“A aquicultura 
é parte integrante 
da Economia Azul, 
pois busca o desen-
volvimento sustentável dos recur-
sos aquáticos, promovendo o cres-
cimento econômico, a segurança ali-
mentar e a conservação ambiental. 
Quem não incorporar esse concei-
to, tende a perder espaço”, afirma.

Entre os impactos esperados ao 
aplicar os princípios da Economia 
Azul à aquicultura, Daniela destaca 
benefícios ambientais, sociais e eco-
nômicos. A criação de peixes em ca-
tiveiro, por exemplo, pode aliviar a 
pressão sobre populações selvagens 
e contribuir para sua recuperação. 
Do ponto de vista social, a atividade 
gera emprego e renda em comuni-
dades ribeirinhas, ao mesmo tempo 
em que reforça a segurança alimen-
tar. Já no aspecto econômico, pro-
move a diversificação das atividades 
produtivas e reduz a dependência da 

DANIELA CASTELLANI 
É PESQUISADORA 
FOCADA EM 
TECNOLOGIAS
PARA AQUICULTURA 
RESPONSÁVEL
E INCLUSIVA

NEUZA TAKAHASHI É PESQUISADORA REFERÊNCIA EM 
AQUICULTURA SUSTENTÁVEL E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

VENÂNCIO GUEDES 
DE AZEVEDO, 

ESPECIALISTA EM 
SOLUÇÕES PARA 

MINIMIZAR IMPACTOS 
AMBIENTAIS DA 

PESCA ARTESANAL
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CARCINICULTURA 
MARINHA, UM MAR

DE OPORTUNIDADES PARA 
O BRASIL NAVEGAR

I TA M A R  R O C H A

Associação Brasileira de Criadores de Camarão
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titividade que vem contribuindo para 
esse destacado crescimento setorial. 

Nesse contexto, não se pode dei-
xar de destacar, que um dos aspectos 
de fundamental importância, o refe-
rido crescimento setorial, tem sido, 
sem dúvida, a rígida vigilancia sanitá-
ria sobre os controles nas transloca-
ções desses camarões, tanto na for-
ma de camarões vivos (reprodutores, 
nauplios e pós-larvas), como nas im-
portações de produtos processados, 
inclusive na forma de filé ou pré-co-
zidos, pois na verdade, trata-se das 
medidas de biossegurança, da maior 
importância, para a sustentabilida-
de operacional e produtiva da carci-
nicultura marinha em todo o mundo. 

Por outro lado, nas dezenas de vi-
sitas técnicas realizadas na Indonésia, 
Vietnã e China, um aspecto que chamou 
a atenção foi seus continuados desen-
volvimentos tecnológicos e desempe-
nhos produtivos, com empreendimen-
tos de carcinicultura alcançando de 5 à 
10 kg/m2/ciclo de cultivo, podendo re-
alizar 3 ciclos de cultivo, com 1-2 pes-
cas parciais / ano, iniciando com gra-
maturas de 15-18 g, depois com 20-25 
g e finalizando om 35-40 gramas, tan-
to nos empreendimentos de carcinicul-
tura intensiva visitados na Indonésia e 
China como, especialmente, no Vietnã. 

Da mesma forma, nas fazendas de 
tilápia em tanques redes e de panga-
sios em viveiros, no deta do Rio Me-
ckong no Vietnã (5-30 m de profundi-
dade) e de tilápia, no Rio Yangtzé da 
China (20-30 m de profundidade), os 
níveis de produtividade são impres-
sionantes, no caso do Vietnã, tanto 
para o panga (500.000 kg/há/ciclo 
de 10 meses), com peso médio de 

Foto: banco de imagens F&F

N
a recente viagem de prospec-
ção tecnológica que empreen-
demos à Indonésia, Vietnã e 
China, incluindo a permanen-
te busca por oportunidades de 

despertar o interesse do mercado Chi-
nês para o camarão cultivado do Bra-
sil, notadamente nas classificações de 
camarões pequenos e médios, inteiros 
(70-80; 80-100 e 100-120)  ou sem ca-
beça (51-60; 61-70 e 71-90), foi possí-
vel constatar que na verdade, os desa-
fios confrontados pela carcinicultura 
brasileira, estão diretamente associa-
dos a falta de apoio governamental, 
desde o aspecto dos financiamentos 
para a necessária estruturação seto-
rial, notadamente no tocante a recu-
peração do seu sucateado parque in-
dustrial, bem como os financiamentos 
de novas unidades produtivas, em es-
pecial, do necessáro custeio operacio-
nal e formação de estoque regulador.

Isso, tendo presente que ao anali-
sarmos o cenário da produção mun-
dial de camarão marinho cultivado, 
se tem presente, que tanto o Equador 
(1.450.250 t), China (954.580 t), Índia 
(850.000 t), Vietnã (547.000 t), Indo-
nésia (492.000 t) Tailandia (400.000 t), 
Brasil (210.000 t) e México (188.560 t), 
estão projetando crescimento nas su-
as produções e exportações. Evidente-
mente, que o aspecto tecnológico, no 
tocante às importações de reproduto-
res SPF ou SPR, ou alternativamente, 
seus nauplios ou pós-larvas, que ocor-
re regularmente, em todos os países 
produtores de camarão marinho cul-
tivado, onde o Penaeus vannamei ou 
Penaeus monodom não são nativos, 
com exceção do Brasil, tem feito a di-
ferença, como ferramenta de compe-
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1,1 à 1,3 kg, como para a tilápia (tan-
que rede de 150 m3 = 6.500 kg e, tan-
que rede de 600 m3 = 17.500 kg), em 
5 meses, com peso médio de 1,0 kg.

Um aspecto que chamou a aten-
ção, de forma recorrente nas tres via-
gens (2005, 2023 e 2025) que reali-
zamos ao Vietnã, foi a simplicidade 
e precariedade da maioria das uni-
dades produtivas, desde panga, tilá-
pia, camarões e lagostas, numa cla-
ra demonstração da importância 
dessas atividades, tanto no contex-
to social, como nutricional e econô-
mico, pois tratam-se da produção 

nas US$ 400 milhões. Ou seja, não in-
teressa ser guardião da maior biodi-
versidade vocacionada para a explo-
ração e produção aquícola se não pos-
suir as ferramentas de incentivo e de 
politica apropriada para transformar 
essas vantajosas potencialidades em 
oportunidades de emprego, renda e 
produção de um alimento nobre com 
demanda internacional insaciável.

Se persistirem dúvidas, analisem 
a situação da China, maior produto-
ra e exportadora mundial de pescado, 
mas que em 2024, já ocupou o 3º lu-
gar dentre os seus maiores importa-

mia, estacionaram próximo de 38 
kg/2024, sendo que a meta será che-
gar aos 60 kg até 2030. Ou seja, es-
tamos falando de um mar de oportu-
nidades, sem considerar a Ìndia, com 
uma população superior a 1,4 bilhão 
de habitantes, que embora consuma 
16 milhões de toneladas de peixes cul-
tivados, exporta 90 % da sua produ-
ção de camarão cultivado, mas a qual-
quer hora, pode seguir o exemplo da 
China e do Brasil, que passou de 0,2 
kg/per capita de consumo de cama-
rão em 2003, para 1,0 kg em 2024.

Por isso, como detentor de excep-
cionais condições naturais e infra-
estruturais para a exploração e pro-
dução de pescado, notadamente se 
queremos e não temos dúvidas que 
deveremos, participar do mais im-
portante e promissor agronegócio 
mundial, cujos  gigantescos merca-
dos importadores, tanto do cama-
rão marinho cultivado (US$ 30,0 bi-
lhões/ano), como do pescado como 
um todo (US$ 193 bilhões/ano), por 
si só, demonstram suas importan-
cias, tanto no contexto nutricional, 
social e economico financeiro, preci-
saremos mudar o rumo dessa prosa. 

Eu acredito e luto diariamente, mas 
precisamos de efetivos apoios para que 
os nossos sonhos se realizem, com êxi-
to e vida com dignidade para todos. ■

NÃO INTERESSA SER GUARDIÃO DA MAIOR BIODIVERSIDADE 
VOCACIONADA PARA A EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO 
AQUÍCOLA, SE NÃO POSSUIR AS FERRAMENTAS 
DE INCENTIVO E DE POLITICA APROPRIADA, PARA 
TRANSFORMAR ESSAS VANTAJOSAS POTENCIALIDADES,
EM OPORTUNIDADES DE EMPREGO, RENDA E PRODUÇÃO
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de um alimento nobre e crucial pa-
ra a nutrição das suas gigantescas 
populações e para o fortalecimen-
to das suas economias primárias.

Nesse contexto, merece desta-
que, inclusive, para uma intensa re-
flexão, por parte das autoridades do 
setor pesqueiro brasileiro, o fato de 
que em 1988, o Brasil produziu e ex-
portou mais pescado do que o Vietnã, 
mas que em 2024, enquanto o Viet-
nã exportou US$ 10 bilhões de dóla-
res de pescado, o Brasil exportou ape-

dores, abaixo apenas dos EUA e Japão, 
sendo que, a despeito de ser o maior 
produtor de camarão extrativo, bem 
como o 2º maior produtor de camarão 
marinho cultivado, desde 2023, assu-
miu a liderança mundial das importa-
ções de camarão marinho culltivado.

Mas também é bom lembrar que, 
no ano de 1980, os chineses consu-
miam apenas 10 kg/per capita de pes-
cado, passando para 20 kg em 2.000, 
30 kg em 2.010, 35 kg em 2020 e, de-
vido às dificuldades da sua econo-
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S
er lembrado, no agro, é mais do que re-
conhecimento. É sinal de confiança cul-
tivada com o tempo, de presença cons-
tante, de entrega verdadeira. Num se-

tor movido por relações duradouras, entre 
pessoas, empresas e resultados, o valor de 
uma marca está menos no que ela diz e mais 
no que representa para quem vive dela.

E é justamente por isso que essa pre-
sença no campo, nunca foi apenas sím-
bolo. Ela é o que resiste quando o produ-
to já cumpriu seu papel. É o que atravessa 
o tempo, supera as crises e segue presen-
te mesmo quando a geração seguinte assu-
me o negócio. A marca, aqui, é continuidade.

Num setor em que tudo é urgente, mas 
quase nada é imediato, a marca é uma cons-
trução paciente. E, por isso mesmo, torna-
-se um diferencial competitivo real. Quan-
do o valor é percebido, a escolha não re-
cai apenas sobre o preço. Ela recai sobre o 
que já demonstrou constância, resultado e 
coerência. Quem decide com responsabi-
lidade sabe o peso que existe em confiar.

Isso vale para toda a cadeia. Da gené-
tica que impulsiona desempenho ao aditi-
vo que entrega eficiência no campo, pas-
sando pela indústria que produz, pro-
cessa e leva o alimento com responsa-
bilidade até a mesa. A marca está em ca-
da elo, mesmo quando não se fala direta-
mente dela. E muitas vezes, é justamente 
quando ela não é dita que mais se revela.

Ela também está nas pessoas que re-
presentam a empresa. No técnico de cam-
po que acompanha de perto. Na equipe 
que resolve com agilidade. São esses en-
contros discretos que sustentam a ima-
gem que fica. Porque é nesse cuidado 
constante, sem a necessidade de holofo-
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A MARCA NÃO É
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tes, que a marca se fortalece de verdade. 
Por isso, construir reputação no agro é, 

no fundo, cultivar memória. É repetir o que 
funciona, ajustar o que precisa, demons-
trar presença. É estar quando ninguém está 
olhando. E ser lembrado, mesmo em silêncio.

A verdade é que o agro brasileiro já con-
quistou seu espaço no mundo. Produz com 
excelência, inova com inteligência e movi-
menta a economia como poucos. Mas ainda 
há uma grande oportunidade de tornar tudo 
isso mais visível. De transformar a competên-
cia que quem está dentro conhece tão bem 
em percepção sólida também do lado de fora.

A marca do agro brasileiro já existe. 
Ela pulsa em cada elo da cadeia que cres-
ce junto. O que precisamos agora é forta-
lecer essa identidade. Dar nitidez ao que já 
somos. Comunicar com mais constância. E 
fazer com que essa força, tão concreta aqui 
dentro, seja reconhecida também lá fora.

E isso não significa vestir o agro com 
outra linguagem. Significa revelar, com au-
tenticidade, a solidez que há por trás das 
nossas entregas. É tornar visível o que 
já é vivido. Por quem produz, por quem 
acompanha de perto, por quem transfor-
ma conhecimento em prática e resultado.

Construir essa marca não é tarefa de 
um setor isolado, tampouco de uma úni-
ca estratégia. É um trabalho coletivo. Nas-
ce das relações de confiança. Se espalha 
pelas boas práticas. E se consolida na for-
ma como o agro se apresenta: com verda-
de, constância e visão de futuro.

Porque no fim das contas, o que per-
manece não é o slogan mais criativo, nem a 
campanha mais ousada.

O que fica, e faz diferença, não é o logo. 
É o legado. ■
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